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El 27 de junio se 
celebrará la Subida 
ciclista al puerto de 
la Ragua 

Miguel García 
nos habla sobre 
la Asociación de 
Pesca de Guadix 

Proyectos de la 
Asociación de 
Deportes de 
Aventura de Benalúa 

Abrazando a sus famil ias. 

Dos muertos, 
balance de una 
explosión en una 
pirotecnia 
accitana 

• A l r e d e d o r d e las 1 9 . 4 0 
h o r a s del p a s a d o j u e v e s 17 
de junio, se produjo u n a ex­
plos ión en la p i r o t e e n i a 
Mar ía Angus t ias Pérez, ha­
cia d o n d e se d e s p l a z a r o n 
de i n m e d i a t o Jas I lotas 
comple ta s del servicio con­
t r a i n c e n d i o s del a y u n t a ­
miento de Guadix. A c a u s a 
del acc iden te h a n fallecido 
d o s t r a b a j a d o r e s . A ú n no 
se s a b e n las c a u s a s d e la 
explosión. > Página 3 

El proyecto de la 
I IV de Guadix 
marcha viento 
en popa 

I Página 4 

Fin de 
temporada del 
Aula Abentofail 
con Enrique 
Miret » Página 5 

Detenido un 
empresario en 
Guadix por 
distribuir pienso 
ilegal 1 Página 6 

Un proyecto que 
podría crear 
doscientos 
puestos de 
trabajo y

 Página 7 

TRÁFICO SISTEMA DE APARCAMIENTOS REGULADOS 

Todo lo referente a la 
próxima implantación de 
la ORA en Guadix 
I CALLES 

La ORA actuará en las calles Ancha, 
Tena Sicilia, avenida Medina Olmos y 
plaza de las Palomas 

I FUNCIONAMIENTO 

El Sistema de Aparcamientos 
Regulados comenzará a funcionar el 
próximo mes de julio > páginas 2 y 3 

****** ̂  

A. PÉREZ 

Adiós a los colapsos de aparcamiento en el centro 
El Sistema de Aparcamiento Regulado (ORA) está cada vez más próximo. El equipo de Gobierno tiene previsto ponerlo en marcha para el mes de julio Es por 
ello que se van conociendo ya los detalles del funcionamiento de este sistema novedoso en la ciudad. "Las calles a las que se circunscribe el sistema de aparca­
mientos regulados son aquéllas que hemos entendido que tienen más problemas de tráfico y donde hay dotaciones de servicios públicos importantes que tienen 
bastante tránsito de personas", comenta Manuel Gómez Vidal, concejal de tráfico. 

I DÓLAR 

En agosto se prevé 
inaugurar la nueva 
biblioteca I Página 12 

I BAÑOS ÁRABES 
Los baños de Dólar están a la 
espera de estudio 
arqueológico > Página 11 

* HUENEJA 
Encuentro entre jóvenes 
catalanes y de la comarca 
aCCitana > Página 13 
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l u uadix 

LAAGENDADELASEMANA 

> V i e r n e s B El Aula Abentofail de Poesía y 
Pensamiento de Guadix celebrará 
este viernes su habitual cita con la 
cultura reservada al último 
viernes de cada mes. En esta 
ocasión se contará con la 

• • • T R A F I C O 

Todo sobre la próxima 
implantación del Sistema de 
Aparcamientos Regulados 
• En las calles Ancha, Tena Sicilia, avenida Medina Olmos y plaza 
de las Palomas se implantará este sistema que comenzará a 
funcionar el próximo mes de julio 
• La grúa funcionará en la segunda quincena de agosto 

Se podrá multar a los vehículos que excedan e l tiempo permitido de las zonas de estacionamiento l imitado. 

A. P É R E Z • Guadix 

• El S i s t e m a d e A p a r c a m i e n t o 
R e g u l a d o (ORA) e s t á c a d a v e z 
m á s p r ó x i m o . El e q u i p o d e go ­
b i e r n o t i ene p rev i s to p o n e r l o e n 
m a r c h a p a r a el m e s d e ju l io . Es 
p o r ello q u e se v a n conoc iendo y a 
los d e t a l l e s del f u n c i o n a m i e n t o 
d e e s t e s i s t e m a n o v e d o s o e n la 
c iudad . 

C u a n d o se i n c o r p o r ó el n u e v o 
e q u i p o d e g o b i e r n o de l a y u n t a ­
mien to d e Guadix finalizó u n p ro ­
c e d i m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o p a r a 

l a c o n c e s i ó n d e e s t e s i s t e m a d e 
a p a r c a m i e n t o s q u e ta l y c o m o 
a f i r m a , M a n u e l G ó m e z Vidal , 
conce ja l d e Tráf ico de l a y u n t a ­
m i e n t o acc i t ano " n o e r a u n p r o ­
c e s o senc i l lo , p o r q u e e n t e n d í a ­
m o s q u e el p r o c e s o d e b í a e s t a r 
su je to a u n m é t o d o d i f e r en t e d e 
i m p l a n t a c i ó n d o n d e h u b i e r a in­
formac ión y pa r t i c ipac ión d e de ­
t e r m i n a d o s t ipos d e colec t ivos 
q u e iban a s e r d i r e c t a m e n t e afec­
t a d o s p o r la o r d e n a n z a de a p a r ­
c a m i e n t o s r egu lados" . F ina lmen­
te , t r a s h a b l a r con las asoc iac io­
n e s d e c o m e r c i a n t e s , q u e e r a n 

l a s q u e m á s p r e o c u p a b a n a l 
a y u n t a m i e n t o a la h o r a d e im­
p l a n t a r el s i s t e m a , c o n s i d e r a r o n 
q u e a n t e s de l v e r a n o e r a el m o ­
m e n t o d e p o n e r e n m a r c h a e s t e 
s i s t e m a , j u n t o con o t ro con jun to 
d e m e d i d a s d e t ráf ico, c o n c r e t a ­
m e n t e la g r ú a m u n i c i p a l y u n a 
n u e v a o r d e n a c i ó n de l t ráf ico e n 
a l g u n o s e s p a c i o s d e la c i u d a d 
q u e se e s t á n u l t imando . 

En e s t e m o m e n t o el a y u n t a ­
m i e n t o t r a b a j a e n la p u e s t a e n 
m a r c h a def ini t iva de l p r o y e c t o . 
En e s t e s e n t i d o , el conce ja l d e 
Tráf ico h a m a n t e n i d o c o n t a c t o s 

con los e m p r e s a r i o s q u e h a n r e ­
su l t ado adjudica tar ios del c o n t r a ­
to de la ORA, d o n d e le h a n infor­
m a d o d e l as a c t u a c i o n e s q u e s e 
e s t á n l levando a cabo e n los últi­
m o s d í a s . De e s t a f o r m a , la e m ­
p r e s a ad jud ica ta r i a y a h a n solici­
t a d o los e x p e n d e d o r e s , se h a n co­
o r d i n a d o con la policía munic ipa l 
p a r a todo lo r e l a c i o n a d o c o n la 
p i n t u r a y la coord inac ión de es te 
s i s t e m a . "Me c o n s t a q u e e s t á n 
h a c i e n d o la selección d e los vigi­
l an tes q u e v a n a e s t a r al f rente d e 
la e n c o m i e n d a del se rv ic io d e 
a p a r c a m i e n t o s " , a ñ a d e el conce-

Tarifas de la O R A 

I G e n e r a l , prepagada, m á x i m o 
dos horas 
Por la primera hora o fracción se 
pagará 0,55 euros. 
Por la segunda hora o fracción se 
pagará 0,65 euros. 
La tarifa mínima será de 0,25 
euros. 

I Res identes 
Por la primera hora o fracción se 
pagará 0,25 euros. 
Por la segunda hora o fracción se 
pagará 0,25 euros. 

I C o m p l e m e n t a r í a , hora 
postpagada 
Se considerará como tiempo 
máximo ordinario de 
aparcamiento el de dos horas. N o 
obstante si se sobrepasara el 
límite señalado en el ticket como 
máximo una hora más, se satisfará 
sin posibilidad de fraccionamiento, 
además del importe ya abonado, 
la cuantía de dos euros. 

Tarifas de la grúa 

Diurnas ( d e 6.00 a 22.00 
horas) 
La recogida de motos y 
ciclomotores costará 25 euros. 
Los turismos, furgonetas y 
camiones hasta 2.000 kg. costará 
40 euros. 
Los vehículos de gran tonelaje 

superior a 2.000 kg. costará 60 
euros. 

I N o c t u r n a s ( d e 20.00 a 6.00 
horas) y festivos 
La recogida de motos y 
ciclomotores costará 35 euros. 
Los turismos, furgonetas y 
camiones hasta 2.000 kg. costará 
56 euros. 
Los vehículos de gran tonelaje 

superior a 2.000 kg. costará 84 
euros. 

I D e p ó s i t o 
El depósito de motos y 
ciclomotores costará 3euros por 
día. 
Los turismos, furgonetas y 
camiones hasta 2.000 kg. costará 
6 euros por día. 
Los vehículos de gran tonelaje 

superior a 2.000 kg. costará 12 
euros por día. 

j a l d e t ráf ico de l a y u n t a m i e n t o 
acc i tano . 

As imismo la e m p r e s a e s t á ela­
b o r a n d o u n t r íp t i co i n f o r m a t i v o 
d e c a r á c t e r g e n e r a l d o n d e se ex­
p r e s a d o n d e funciona la h o r a , en 
q u e b a n d a s h o r a r i a s , con q u e ta­
rifas y cuá les son las r educc iones 
p r e v i s t a s p a r a los r e s i d e n t e s d e 
e s a s zonas . 

Calles donde funcionará la 
ORA 

"Las ca l l es d o n d e s e c i r c u n s ­
c r ibe el s i s t e m a d e a p a r c a m i e n ­
tos r e g u l a d o s s o n a q u é l l a s q u e 
h e m o s e n t e n d i d o q u e t e n e m o s 
m á s p r o b l e m a s d e tráfico y don­
d e h a y d o t a c i o n e s d e se rv ic ios 
públ icos i m p o r t a n t e s q u e t i enen 
b a s t a n t e t r á n s i t o d e p e r s o n a s " , 
c o m e n t a el concejal d e tráfico del 
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presencia de Enrique Miret central del Ayuntamiento accitano 

Magdalena, quien con la y estará abierta a todas las 
conferencia "La vida merece personas que deseen asistir. 
vivirse" cerrará el presente curso 
del Aula hasta después del 
período estival. Como es habitual, > Lunes M Del veintiocho de junio al dos 
la sesión tendrá lugar a las ocho y de julio se celebrará en Guadix el 
media de la tarde en el patio VIII Curso Internacional de 

Guadix 3 

Música "Ciudad de Guadix", 
organizado por la concejalía de 
Cultura del ayuntamiento 
accitano. 

• « • S U C E S O S 

Dos personas fallecen en la 
explosión registrada en la 
pirotecnia María Ángeles Pérez 
• La explosión se produjo en uno de los recintos de trabajo de la 
pirotecnia de menos peligrosidad 
• El equipo de gobierno destaca la labor realizada por los diferentes 
dispositivos desplazados hasta la zona 

:F7 

Uno de los trabajadores que resultaron ilesos se abraza a sus familiares a las puertas de la pirotecnia. 

ayuntamien to , Manuel Gómez. 
En este sent ido la ORA se es ta­

blecerá en todas las zonas l igadas 
al ayun tamien to , es decir, la pla­
za de las Palomas, donde e s t a r á n 
au tor izados a a p a r c a r las pe r so ­
n a s que realicen c a r g a y desca r ­
ga y o t ra serie de profesionales. 

Las o t ras calles donde se es ta­
b lece rá la ORA s e r á la calle An­
cha, Tena y Sicilia, aven ida Medi­
n a Olmos y a lgunas de las boca­
calles de es ta últ ima. 

Los hora r ios s e r á n en días la­
borables de 9.00 a 14.00 h o r a s y 
de 17.00 a 20.00 horas , m ien t r a s 
que de 14.00 a 17.00 h o r a s des ­
cansa r í a este servicio. 

El s á b a d o el h o r a r i o s e r í a de 
9.00 a 14.00 horas so lamente . 

La p e r m a n e n c i a m á x i m a e n 
es tos a p a r c a m i e n t o s r e g u l a d o s 
s e r á de dos horas . 

Si un coche e x c e d e el t i empo 
pe rmi t ido de e s t a c i o n a m i e n t o , 
dos h o r a s , d u r a n t e la s igu ien te 
ho ra se cobra r ía un ex t ra de dos 
e u r o s . Si el vehículo e x c e d e e s a 
ho ra , se apl icar ía la O r d e n a n z a 
Genera l de Circulación d e Vehí­
culos, por lo cual se proceder ía a 
d e n u n c i a r ese vehículo , con lo 
cual si se ret ira el coche en u n a s 
h o r a s tan solo se pagaría una 
cuota adicional de t res e u r o s . Si 
no es as í la denunc ia seguir ía su 
cu r so y a s c e n d e r í a a unos cien 
euros a p r o x i m a d a m e n t e . 

"Con esto e n t e n d e m o s q u e va 
a permit ir una regulación del es­
pacio del a p a r c a m i e n t o públ ico 
suficiente y se or ienta a e l iminar 
e s t ac ionamien tos p ro longados y 
que el espacio de es tac ionamien­
to del cent ro de la ciudad se pon­
ga al servicio también del interés 
comerc ia l y del de sa r ro l l o d e la 
ciudad", af irma el concejal. 

Las pe rsonas res identes en es­
tas z o n a s t e n d r á n u n a bonifica­
ción de a p a r c a m i e n t o del cin­
cuen ta por ciento. 

Con ello se p r e t e n d e q u e los 
vecinos de es tas zonas de la ciu­
d a d , uti l icen m e n o s los c o c h e s 
p a r a d e s p l a z a m i e n t o s co r tos y 
q u e los es tac ionen en las coche­
r a s , todos aque l los q u e d i spon­
gan de la misma. 

"Creemos q u e es u n a med ida , 
tal y c o m o h e m o s visto en o t ros 
sitios, bien a c e p t a d a po r el con­
jun to de la ciudad y que incorpo­
r a e lementos de mejora de la ges­
tión de regulación de los a p a r c a ­
mien tos en re lación con los q u e 
es la s i tuac ión ac tua l " , a f i rma 
Gómez Vidal. 

Complemento con la grúa 
" A u n q u e p r e s u m i m o s q u e la 

utilización de la g r ú a en la c iudad 
va a t e n e r c a r á c t e r excepcional , 
lo que si es cierto es que la simple 
ex i s tenc ia de la g r ú a y a es u n a 
m e d i d a de d i suas ión" , s e ñ a l a el 
concejal que a ñ a d e que se aplica­
r á en casos como los a p a r c a ­
mientos delante de vados, la obs­
trucción de vías de circulación es­
t rechas , e t c . . . 

Las tarifas de la g r ú a se a p r o ­
ba rán en el pleno correspondien­
te a este mes y se e s p e r a que fun­
ciono p a r a med iados del m e s de 
agosto. 

A. P É R E Z • G u a d i x 

• A l r e d e d o r de las ocho m e n o s 
veinte de la t a rde del pasado j u e ­
ves 17 de jun io , se p rodu jo u n a 
explosión en la pirotecnia María 
Angus t i a s Pé rez de Guadix , ha ­
cia donde se desp lazaron de in­
media to las flotas comple tas del 
servicio c o n t r a i n c e n d i o s del 
ayun tamien to de Guadix. 

Has t a allí a cud i e ron t a m b i é n 
los voluntar ios de Protección Ci­
vil, Cruz Roja, equipos sani tar ios 
del C e n t r o d e Sa lud y efectivos 
de la G u a r d i a Civil, e n t r e o t ros . 
En total, ce rca de un cen tena r de 
pe r sonas que t r aba ja ron de for­
m a coord inada y con g r a n profe-
s iona l idad , c o n t r o l a n d o d e for­
m a inmed ia t a el fuego p a r a evi­
ta r nuevas explosiones. 

El r e s u l t a d o d e la explosión 
fueron dos p e r s o n a s m u e r t a s , 
Jo sé M a n u e l F lores Sa lado , de 
50 a ñ o s de e d a d y q u e se h a b í a 
t r a s l a d a d o d e s d e su c iudad n a ­
tal, Sevilla, a t r aba ja r en la e m ­
presa acc i tana hac ía unos m e s e s 
y que falleció en el acto y Estrella 
Peña, de 35 años , t ambién na tu ­
ral de Sevilla y que se hab ía t ras ­
lado j u n t o al fallecido. Esta últi­
m a r e su l tó g r a v e m e n t e h e r i d a , 
con q u e m a d u r a s d e s e g u n d o y 
t e r c e r g r a d o en casi el cien po r 
cien de su cuerpo y falleció el pa­
s a d o s á b a d o en el hospi ta l de 
T r a u m a t o l o g í a de G r a n a d a , a 
causa de la g ravedad de las her i ­
das q u e p re sen taba . 

La de tonac ión se p rodu jo en 
uno de los recintos de t rabajo de 
la pirotecnia, construido bajo tie­
r r a , d o n d e se e n c o n t r a b a n t r a ­
ba jando el h o m b r e y la mujer. 

M i e n t r a s q u e la h e r i d a fue 
a t e n d i d a i n m e d i a t a m e n t e po r 
los servicios sani tar ios , el dispo­
sitivo estuvo t r aba jando en la re ­
c u p e r a c i ó n del c u e r p o d e su 
c o m p a ñ e r o , q u e h a b í a q u e d a d o 
sepu l t ado bajo t i e r ra t r a s el de ­
r r u m b e . 

P r e c i s a m e n t e la s e g u n d a fa­
llecida se e n c o n t r a b a en el m o ­
m e n t o de la explosión a u n o s 
diez m e t r o s del lugar de los h e ­
chos, lo que hizo que los devas ta­
d o r e s efectos de la explosión le 
afec taran de lleno. 

A d e m á s de los vehículos de los 
d i fe ren tes servicios allí p r e s e n ­
tes, intervinieron un total de cin­
co m á q u i n a s q u e h a n levantado 
los e s c o m b r o s h a s t a r e s c a t a r el 
cue rpo , ya cadáver , del t raba ja ­
dor. 

La operac ión se desar ro l ló en 
algo m á s de u n a hora , y poco an­
tes d e las d iez llegó la j u e z a de 
g u a r d i a p a r a p rocede r al levan­
tamiento del cuerpo . 

Todo ind ica q u e u n o de los 
t r a b a j a d o r e s se e n c o n t r a b a en 
u n a de los recintos p a r a ir a e m ­
balar cua t ro c a r c a s a s q u e conte­
nían c a d a u n a de (illas 300 gra ­
m o s de pólvora , un total de 1,2 
kilos, c u a n d o se produjo la fuerte 
explosión. 

Las c a u s a s de la explosión se 
desconocen de m o m e n t o y s e r á n 
a h o r a las invest igaciones pos te ­
r iores las que de t e rminen su ori­
gen. 

La investigación la e s t án lle­
v a n d o a c a b o el servicio T e d a x 
de la Guard ia Civil. 

Con todo, el alcalde d e Guadix 
des tacó que la e m p r e s a es tá del 
todo en regla y c u m p l a estr ic tas 
n o r m a s de s e g u r i d a d , "como el 
t e n e r los d i fe ren tes c e n t r o s d e 
trabajo s e p a r a d o s en t r e sí y limi­
t a r el acceso a dos pe r sonas por 
(•entro, lo q u e h a evi tado q u e la 
explosión haya a lcanzado a m á s 
personas" . 

Tan to el a l ca lde d e Guad ix , 
Antonio Aviles, como el concejal 

d e S e g u r i d a d C i u d a d a n a , Ma­
nue l G ó m e z Vidal, a l a b a r o n el 
b u e n t r a b a j o d e los d i f e ren te s 
dispositivos desp lazados has t a el 
lugar del siniestro, "evitando as í 
q u e la d e s g r a c i a h a y a s ido a ú n 
mayor" . 

La p i ro t ecn ia , f u n d a d a en 
1889, g a l a r d o n a d a con n u m e r o ­
sos p remios y con exper iencia en 
i m p o r t a n t e s eventos festivos del 
país , cumpl ía la normat iva de se­
gur idad , y en el m o m e n t o del su­
c e s o t r a b a j a b a n en los ta l l e res 
o t ros e m p l e a d o s que resultaron 
ilesos. 

Has ta el lugar de los hechos se 
t r a s l a d a r o n numerosos vecinos 
d e Guad ix p r e o c u p a d o s por las 
consecuencias del accidente . 
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El proyecto de construcción 
de la ITV, viento en popa 

El proyecto está prácticamente terminado mientras que el 
comienzo de las obras se intentará efectuar este mismo año con el 

objeto de que en diciembre de 2005 Guadix tenga una ITV 

o c l a v e 

El convenio se firmó el pasado 10 de marzo y 
establecía el compromiso del ayuntamiento de Guadix 
que cedería los terrenos a la Junta para que la 
empresa pública Verificaciones Industriales de 
Andalucía S.A (VEIASA) construya en la ciudad 
accitana una estación de servicio de ITV. 

R E D A C C I Ó N • G u a d i x 

T r a s la firma del conven io p a r a la c o n s t r u c ­
ción e n la c iudad de un servicio d e Inspección 
técn ica de Vehículos, el p r i m e r p a s o a rea l i ­
z a r h a sido el p royec to d e d is t r ibución d e las 
n a v e s e n las q u e i rá ub i cado el c en t ro , u n e s ­
t u d i o q u e s e g ú n h a p o d i d o c o n f i r m a r h a c e 
pocos d ías el a lca lde de Guadix , Antonio Avi­
les, e s t á a c t u a l m e n t e p r á c t i c a m e n t e t e r m i n a ­
do. 

El p royec to p a r e c e q u e v a v ien to e n p o p a . 
Según los p lazos es tab lec idos , el comienzo d e 
las o b r a s se i n t e n t a r á q u e s e a efectivo e n es te 
m i s m o a ñ o , "pos ib l emen te las o b r a s comien ­
c e n d e n t r o d e e s t e m i s m o a ñ o " , c o m e n t a b a 
Aviles. 
S e g ú n el a y u n t a m i e n t o a c c i t a n o , la e m p r e s a 
h a ca lcu lado q u e el mon ta je de la n a v e se lle­
v a r á a c a b o e n o c h o o d iez m e s e s p a r a d a r 
por finalizado el c e n t r o a finales del 2 0 0 5 . En 
p a l a b r a s del p r i m e r edil acc i t ano , "se in ten ta ­
r á t e r m i n a r p a r a el 3 0 d e d i c i embre del 2 0 0 5 , 
f echa e n la q u e e s p e r a m o s p a s a r la ITV e n 
Guadix" . 

Según el a c u e r d o es tab lec ido e n el m e s d e 
m a r z o , la es tac ión c o m e n z a r á a func ionar e n 
u n p lazo d e dos a ñ o s , s o b r e u n t e r r e n o d e cin­
co mi l m e t r o s c u a d r a d o s e n el C e n t r o d e 
T r a n s p o r t e s d e M e r c a n c í a s u b i c a d o j u n t o a la 
A-92. 

S e r á u n a I.T.V. m u y comple t a , f o r m a d a p o r 
dos l íneas d e vehículos , u n a d e inspecc ión d e 
t u r i smos y o t r a l l a m a d a "un ive r sa l " e n la q u e 
p o d r á n p a s a r revisión t o d a c lase d e vehículos , 
u n se rv ic io ef icaz, c o m p l e m e n t a d o c o n las 
me jo re s do tac iones y e q u i p a m i e n t o s . 

Es ta es tac ión t e n d r á c a p a c i d a d d e verif icar 
s e s e n t a vehículos po r l ínea y día, lo q u e signi­
ficará u n tota l de qu ince mil inspecc iones p o r 
l ínea y a ñ o . 

Las ins ta lac iones d e e s t a es tac ión c o n t a r á n 
con diez p e r s o n a s e n plant i l la c u a n d o es t é a 
p leno r e n d i m i e n t o . 

La invers ión prev i s ta p o r la J u n t a d e A n d a ­
lucía e n u n a p r i m e r a fase a sc i ende a 7 5 0 . 0 0 0 
e u r o s , a u n q u e c o m o af i rmó J e s ú s Nieto e n el 
ac to d e firma del convenio "evidentemente si 
se produce una mayor demanda de presta­
ción de servicios, habrá que acometer las in­
versiones que se consideren necesarias para 
su ampliación". 

Beneficios directos e indirectos para 
Guadix 

Los vehículos q u e p a s a n la inspecc ión téc­
nica y d e b e n s e r r e p a r a d o s a c u d e n la m a y o ­
r í a d e l a s v e c e s a l t a l l e r m á s c e r c a n o d e la 
L T V e n la q u e se e n c u e n t r a n , e s t a s i tuac ión 
c a m b i a r á s ign i f i ca t i vamen te u n a vez t e n g a ­
m o s e n Guadix n u e s t r a p r o p i a I.T.V. 

Y es q u e la ins ta lac ión d e u n hab i t ácu lo de 
inspección d e vehículos e n la c iudad a p o r t a r á 
g a n a n c i a s i n d i r e c t a s a m u c h o s t r a b a j a d o r e s 
d e la t i e r r a , los p r i m e r o s e n benef ic ia r se s e ­
r á n los ta l le res d e r e p a r a c i ó n ace í t anos a los 
q u e a c u d i r á n los vehículos q u e p rec i sen r e p a -

Guadix contará próximamente con su propia ITV. 

r ac ión a n t e s de pasar , de nuevo , la inspección 
o p o r t u n a . 

As imi smo , los servic ios q u e ut i l icen a q u e ­
llas p e r s o n a s d e fue ra e n el p r o c e s o d e i n s ­
pección d e su vehículo ( hos te le r ía , r e s t a u r a ­
ción etc.) t a m b i é n s e r á n u n beneficio positivo 
p a r a la c iudad . 

En la provinc ia de G r a n a d a VEIASA c u e n t a 
ya con t r e s es tac iones de ITV ( G r a n a d a , Loja 
y Baza) d e las cinco exis ten tes e n la provin­
cia . 

S e g ú n c o m e n t ó el d i r e c t o r G e n e r a l d e In­
dus t r i a , Ene rg í a y Minas d e la J u n t a d e A n d a ­
lucía, J e s ú s Nieto, en el ac to de firma del con­
venio, la in tenc ión d e la J u n t a d e A n d a l u c í a 
d e cons t ru i r e n los p r ó x i m o s c u a t r o a ñ o s d ie­
ciséis n u e v a s ITV e n t o d a la c o m u n i d a d a n d a ­
l u z a q u e s u p o n d r á n u n a i n v e r s i ó n d e u n o s 
t r e in ta y dos mil lones d e eu ros , con el objetivo 
c la ro de a c e r c a r es te servicio a todos los rin­
cones de Anda luc ía . 

Los talleres de reparación 
y los sectores hosteleros y 
de restauración se 
beneficiarán de la I.T.V. 

El proyecto de distribución 
de las naves de la I.T.V. está 
al día de hoy prácticamente 
terminado 

«nh CEMENTERA 

Pedro Vaquero 

solicitará en el 

Parlamento 

Andaluz mayor 

información 

sobre la 

cementera 

• P e d r o Vaque ro , p a r l a m e n t a ­
r io a n d a l u z d e IULV-CA p o r 
G r a n a d a , s e de sp l azó el m a r ­
tes a Guadix , p a r a expl icar las 
in ic ia t ivas p r e s e n t a d a s e n el 
P a r l a m e n t o A n d a l u z con el fin 
d e i n t e n t a r e s c l a r e c e r e n q u é 
t é r m i n o s s e p r o d u c i r á la im­
p l a n t a c i ó n d e la P l a n t a Ce­
m e n t e r a en la c o m a r c a acci ta­
n a . 

"La P l a t a f o r m a c i u d a d a n a 
s o b r e la c e m e n t e r a t iene m o ­
tivos p a r a ped i r expl icac iones 
d e lo q u e s ignif ique e s t e p r o ­
yecto d e la c e m e n t e r a q u e fue 
a n u n c i a d o a b o m b o y plati l lo 
p o r la J u n t a d e A n d a l u c í a el 
p a s a d o 15 d e febrero a t r a v é s 
d e su Consejero G a s p a r Zar r i ­
a s " , c o m e n t a b a P e d r o Vaque­
ro . 

As imismo se refirió a las di-

E l proyecto 
Se solicitará 
mayor 
información sobre 
el proyecto y los 
estudios 
ambientales 

f e r e n t e s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s 
p o r I z q u i e r d a Un ida p a r a ob ­
t e n e r m á s i n fo rmac ión s o b r e 
es te p royec to . 

Es p o r ello q u e el r e p r e s e n ­
t a n t e d e IU p r e s e n t a r á e n el 
P a r l a m e n t o a n d a l u z u n a s e ­
r ie d e p r e g u n t a s s o b r e es te te ­
m a , ta les c o m o e n q u é consis ­
te e x a c t a m e n t e e se p r o y e c t o , 
c u á l e s s e r á n las e x p e c t a t i v a s 
d e c r e a c i ó n d e e m p l e o y p o r 
ú l t imo c u a l e s s e r á n los infor­
m e s d e i m p a c t o m e d i o a m ­
b ien ta l q u e p u e d a n exis t i r e n 
p o d e r d e la J u n t a d e A n d a l u ­
c ía n o s o l a m e n t e p a r a q u e 
p u e d a n d a r el vis to b u e n o a 
e s e p r o y e c t o . A s i m i s m o s e 
p r e g u n t a r á la i n f o r m a c i ó n 
q u e t iene la J u n t a d e A n d a l u ­
cía s o b r e los posibles m a t e r i a ­
les q u e s e u t i l i z a r á n p a r a la 
c o m b u s t i ó n e n e s t a fábrica, y a 
q u e t a l y c o m o a f i r m ó P e d r o 
V a q u e r o " a q u í h a y u n a d u d a 
s o b r e es tos m a t e r i a l e s , si v a n 
a s e r r e s t o s fósiles o si v a n a 
s e r n e u m á t i c o s u o t r o s r e s i ­
d u o s q u e s e u t i l i zan e n o t r a s 
p l a n t a s " . 

El objetivo e s a c l a r a r todos 
los a s p e c t o s d e es te p royec to , 
p a r a q u e los vecinos d e la co­
m a r c a lo conozcan . 
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Patio del ayuntamiento 

« ñ u C U L T U R A 

El Aula Abentofail se despide 
hasta otoño con el veterano 
teólogo y escritor Enrique Miret 
• La conferencia "La vida merece vivirse" será el tema 
central de la última sesión del Aula de poesía y 
pensamiento antes del descanso estival. 

R E D A C C I Ó N • Guadix 

• El Aula Abentofail de Poesía y 
Pensamien to de Guadix - p u e s t a 
e n m a r c h a p o r la conceja l ía d e 
Cul tura del Ayuntamiento accita­
no en colaboración con La Gene­
ra l y la J u n t a de Andalucía , y diri­
gida por el escri tor Antonio Enri­
q u e - c e l e b r a r á es te v i e r n e s su 
habi tual cita con la cu l tura reser ­
v a d a a l ú l t imo v i e rnes de c a d a 
m e s . 

En es ta ocasión se con ta rá con 
la p r e s e n c i a d e E n r i q u e Mire t 
M a g d a l e n a , qu i en con la confe­
r e n c i a "La v ida m e r e c e vivirse" 
c e r r a r á el p resen te curso del Au­
la ha s t a después del per íodo esti­
val. 

Como es hab i tua l , la sesión t en ­
d r á lugar a las ocho y med ia de la 

t a r d e e n el pa t io c e n t r a l del 
A y u n t a m i e n t o acc i t ano y e s t a r á 
ab i e r t a a todas las p e r s o n a s q u e 
deseen asistir. 

Maestro del siglo XX 
A sus noventa años de edad, En­
r ique Miret Magda l ena h a publi­
c a d o mi les d e a r t í cu los , de los 

A sus noventa años 
de edad Enrique 
Miret ha 
contemplado en 
primera persona los 
hechos decisivos del 
siglo XX 

Enrique Miret 

m á s diversos t e m a s , y u n a veinte­
n a l a rga de l ibros , e n t r e los q u e 
figura "Luces y s o m b r a s de u n a 
la rga vida" (Planeta, 2000), o sus 
t r es ú l t imas o b r a s publ icadas en 
E s p a s a "¿Qué nos falta p a r a s e r 
fel ices?", "Cómo s e r m a y o r sin 
hace r se viejo" y "La vida m e r e c e 
la p e n a s e r vivida". 

Su la rga exper iencia vital le h a 
permi t ido con templa r en p r i m e r a 
p e r s o n a los hechos decisivos del 
siglo XX en España : desde la dic­
t a d u r a d e Pr imo al advenimiento 
cons t i tuc iona l , p a s a n d o p o r la 
G u e r r a Civil, q u e vivió en el Ma­
dr id a s e d i a d o , re fug iado e n la 
e m b a j a d a de Paraguay. 

En el p r o g r a m a d e m a n o del 
Aula Abentofai l de e s t e v i e rnes , 
Anton io E n r i q u e lo define c o m o 
"defensor de un catolicismo 
abierto, ejemplar y progresista en 
su doctrina". 

Ha s ido p ro fesor del Ins t i tu to 
Super ior de Pastoral , del Instituto 
Univers i ta r io d e Teología, d e la 
Escuela Bíblica y del Mary Ward 
College, impar t i endo cursos acti­
v a m e n t e en las dist intas universi­
d a d e s de ve rano . 

Asimismo, h a ocupado ca rgos 
de relevancia e n instituciones co­
m o la Asociac ión d e Teólogos 
J u a n XXIII, la federación de todos 
los m o v i m i e n t o s de a p o s t o l a d o 
UNAS, la confederación de la Pe­
q u e ñ a y M e d i a n a E m p r e s a , la 
asoc iac ión juven i l i n t e r n a c i o n a l 
YMCA, Mensajeros de la Paz, Ins­
tituto d e Técnicas Sociales, Insti­
tu to de Invest igación y Técn ica s 
Pol í t icas , Comisión de Ayuda al 
Refugiado, Servicio Social In ter­
nacional , y otros . 

• • • C U R S O 

Las nuevas tecnologías se 
acercan a los más 
desfavorecidos con un 
curso de aplicación 
informática en el aula 
• La concejalía de Servicios So­
cia les del A y u n t a m i e n t o d e 
Guadix, r e p r e s e n t a d a por Anto­
nio J a b a l e r a , h a o r g a n i z a d o a 
t r a v é s del p r o g r a m a de Desa­
rrol lo Gitano el s e g u n d o c u r s o 
de in fo rmá t i ca "Aplicación d e 
las nuevas tecnologías en el au­
la". 
El proyecto es tá financiado por 
la Asociación Cultural y d e De­
sa r ro l lo " A n a q u c r a n d o " d e 
G r a n a d a y se h a p u e s t o en 
m a r c h a a t r a v é s del Cen t ro de 
Informática Acci tana "Maudc" . 

Iniciación a la 
informática 
Las clases c o m e n z a r o n el pasa ­
do mié rco l e s 2 3 de j u n i o y se 
de sa r ro l l a r án h a s t a el p róx imo 
12 de julio en hora r io de diez a 
u n a de la m a ñ a n a . 
En tota l s e r á n 17 los a l u m n o s 
de s ecunda r i a de colectivos des­
favorec idos los q u e pa r t i c ipa ­
r á n en este curso . 
El p r inc ipa l objeto p a s a po r la 
iniciación a las nuevas tecnolo­
gías p a r a adqui r i r las bases teó­

r i cas y p r á c t i c a s d e las p r inc i ­
pa l e s h e r r a m i e n t a s in formát i ­
cas. 

Base de acceso al 
mercado laboral 
Tal y como explican los respon­
sables de la organización de es­
ta iniciativa formativa, el objeti­
vo principal de la m i s m a es "fo­
mentar el acercamiento de las 
nuevas tecnologías a aquellos 
alumnos y alumnos que, debido 
a la escasez de recursos econó­
micos, no pueden acceder a 
ellas ". 

La intención es ir po t enc i ando 
poco a poco los v a l o r e s p e r s o ­
nales de cada u n o de los part ici­
p a n t e s y h a c e r l e s c o n s c i e n t e s 
de la i m p o r t a n c i a q u e t i ene la 
educac ión y la formación como 
b a s e de acceso al m u n d o labo­
ral . 
A lo largo de las c u a r e n t a h o r a s 
lect ivas del cu r so , los a l u m n o s 
t e n d r á n la opor tun idad de acer ­
c a r s e al e n t o r n o W i n d o w s , al 
p r o g r a m a Word y a la red de In­
ternet . 

Pity Alarcón 

• • • N O M B R A M I E N T O 

La accitana Pity Alarcón, 
nueva directora de RTVE 
en Murcia 
• Nues t ra c o m p a ñ e r a Pity Alarcón, u n a de las fundadoras de la re ­
vista Wadi-as , h a sido r ec i en temen te n o m b r a d a d i rec tora de RTVE 
en Murcia, un pues to que y a ejerció hace ocho años . 

Per iodis ta de r aza , a c t u a l m e n t e impar t í a c lases en la Universi­
dad de Murcia. 

Su larga t rayector ia le h a llevado a dirigir diferentes delegacio­
nes de la televisión públ ica , ta les como C a n a r i a s , Madr id o la ya 
m e n c i o n a d a Murcia , d o n d e a c t u a l m e n t e res ide y a la q u e vuelve 
t ras ocho años . 

Pity Alarcón nació en Guadix y desde m u y p e q u e ñ a sintió q u e su 
vocación e r a el per iodismo. 
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• • • A G R I C U L T U R A 

Detenido un empresario de 
Guadix por distribuir 81.000 kilos 
de pienso ilegal 
• De las cincuenta granjas inspeccionadas en las comarcas de Guadix y 
Baza un total de treinta y cinco consumían pienso adulterado. 

R E D A C C I Ó N Guadix 

• El S e p r o n a d e la G u a r d i a Civil 
d e Guad ix h a d e t e n i d o a u n e m ­
p r e s a r i o d e Guad ix q u e e s t á im­
p u t a d o en un deli to c o n t r a la s a ­
lud públ ica por h a b e r d is t r ibuido 
en su negoc io el to ta l d e 8 1 . 0 0 0 

k i l o g r a m o s d e p i e n s o con m e d i ­
c a m e n t o s sin control ve te r inar io . 
En el d e s a r r o l l o de la inves t iga ­
c ión , l a s a u t o r i d a d e s h a n c o m ­
p r o b a d o q u e del med io c e n t e n a r 
d e g ran j a s d e la c o m a r c a de Gua­
dix y B a z a i n s p e c c i o n a d a s , u n a s 
35 c o n s u m í a n p ienso a d u l t e r a d o 
p r o c e d e n t e del a l m a c e n i s t a de t e ­

n ido y d e u n d i s t r i bu ido r acc i ta ­
no . 
T r a s la inspección y reg is t ro r e a ­
l izada po r los a g e n t e s del S e p r o -
n a d e Guadix e n u n a explotac ión 
del de t en ido s i t u a d a e n la c o m a r ­
c a a c c i t a n a , se h a n inmovi l izado 
u n total de 9 7 6 c o r d e r o s q u e e s ­
t a b a n s i e n d o a l i m e n t a d o s con 

p ienso y antibióticos. 
T a m b i é n p o r u n p r e s u n t o del i to 
d e e s t a fa y o t r o c o n t r a la s a l u d 
públ ica las a u t o r i d a d e s h a n de t e ­
nido a u n a l m a c e n i s t a a g r o g a n a -
d e r o d e Baza q u e h a vendido sin 
contro l ve t e r ina r io p iensos a d u l ­
t e r a d o s p a r a a l i m e n t a r al g a n a ­
do. 

Los a g e n t e s e n c a r g a d o s d e la in­
ves t igación h a n i n c a u t a d o en las 
ins ta lac iones q u e r e g e n t a b a el al­
m a c e n i s t a 6 .000 kilos de p ienso , 
q u e s e e n c o n t r a b a e x p u e s t o al 
públ ico p a r a su ven ta y e r a distri­
b u i d o p o r el d e t e n i d o a g r a n j a s 
d e t o d a Anda luc ía . 
El p roduc to e s t a b a mezc lado con 
a n t i b i ó t i c o s p a r a e n g o r d a r d e 
f o r m a a c e l e r a d a a los a n i m a l e s , 
p r i n c i p a l m e n t e a los c o r d e r o s . 

Numerosas detenciones 
A d e m á s , el d u e ñ o d e u n a explo­
tación d e g a n a d o en Gor, h a sido 
d e t e n i d o p o r u n p r e s u n t o del i to 
c o n t r a la sa lud públ ica . El a c u s a ­
do c o m p r a b a p a r t i d a s d e g a n a d o 
y t r a s e s p e r a r a q u e e l i m i n a s e n 
los res tos d e antibiót ico los envia­
b a al m a t a d e r o d o n d e e r a n sacr i ­
ficados p a r a su v e n t a posterior . 
Otros dos g a n a d e r o s h a n sido im­
p u t a d o s e n u n delito c o n t r a la sa ­
lud púb l i ca , p o r d a r d e c o m e r a 
s u s c o r d e r o s p ienso m e d i c a m e n -
t a d o p a r a e n g o r d a r l o s . Los im­
p u t a d o s son F. C. L., d e d e Cogo­
llos d e Guadix , y J.S.E. d e Gor. 

El comercio de piensos i legales ha sido detectado en treinta y cinco de las cincuenta granjas inspeccionadas en la comarca. 

Un grave 
peligro para la 
salud del 
consumidor 

El aporte de antibióticos en el pien­
so de los animales supone un aho­
rro en el consumo de pienso y ade­
más hace que los animales aprove­
chen mucho mejor lo que están co­
miendo. 
Los problemas que de esta práctica 
tan habitual se derivan son numero­
sos y cada día se está tomando más 
conciencia de la prohibición del uso 
de antibióticos en la práctica gana­
dera, principalmente están prohibi­
dos los antibióticos que se usan con 
fines médicos en humanos. 
La aparición de residuos en las car­
nes y leches de animales sometidos 
a tratamientos con antibióticos es 
uno de los principales peligros de 
esta práctica que puede tener gra­
ves consecuencias para los consumi­
dores. 

Y es que ya se han detectado casos 
de individuos con alergia a determi­
nados antibióticos que tras la inges­
tión de carne o productos lácteos en 
los que quedaban residuos de anti­
bióticos adulterados han sufrido 
procesos alérgicos. 

• • • P A T R I M O N I O H I S T Ó R I C O 

La directora de Turespaña visitará 

Guadix para evaluar las posibilidades 

de la ciudad como sede del parador 

El a lca ld i ; d e G u a d i x , A n t o n i o 
Aviles, viajó el p a s a d o m i é r c o l e s 
16 d e j u n i o h a s t a M a d r i d p a r a 
m a n t e n e r un e n c u e n t r o con la 
Directora General d e T u r e s p a ñ a , 
A m p a r o F e r n á n d e z . 
El p r i m e r edil a c c i t a n o e s t u v o 
a c o m p a ñ a d o p o r el conce ja l d e 
Fomento y p r i m e r t en ien te d e a l ­
c a l d e . J o s é M a r í a L i n a r e s , y el 
concejal d e Cu l tu ra y Pa t r imon io 

de l cons is tor io acc i t ano , Anton io 
Mar ín . 
La de l egac ión a c c i t a n a p r e s e n t ó 
u n dos ie r s o b r e la c iudad y la co­
m a r c a e n el q u e se e v a l u a b a n las 
posibi l idades d e Guadix c o m o se ­
d e de u n P a r a d o r Nacional . 

Buena sintonía 
Aviles h a d e s t a c a d o la b u e n a sin­
tonía del e n c u e n t r o y h a r e sa l t a ­

do e s p e c i a l m e n t e el h e c h o de q u e 
los r e s p o n s a b l e s d e T u r e s p a ñ a 
c o n s i d e r e n la c i u d a d d e G u a d i x 
c o m o u n l u g a r i d ó n e o p a r a l a 
ubicación de u n pa rador . 

Nueva visita a Guadix 
La d i r e c t o r a g e n e r a l se c o m p r o ­
met ió con el a lca lde a visitar Gua­
dix j u n t o a la p a r t e t écn ica y los 
inversores . 
De e s t a m a n e r a se e s p e r a q u e e n 
f echas p r ó x i m a s t e n g a l u g a r e n 
Guadix un nuevo encuentro e n t r e 
t odas las p a r l e s p a r a segu i r eva­
l u a n d o las posibi l idades de los di­
f e ren tes i n m u e b l e s y a v a n z a r e n 
el p r o c e s o p a r a la u b i c a c i ó n d e 

u n p a r a d o r e n la localidad acci ta­
n a . 
El p a s a d o 4 d e j u n i o el p o r t a v o z 
d e la opos ic ión , S a n t i a g o P é r e z 
López, de sve l aba p a r t e del infor­
m a in t e rno e l a b o r a d o por los téc­
n icos d e T u r e s p a ñ a a s e v e r a n d o 
q u e los t é cn i cos m o s t r a b a n c la­
r a s p r e f e r e n c i a s p o r la a n t i g u a 
A z u c a r e r a , m i e n t r a s q u e la o p ­
ción pred i lec ta del consis tor io a c ­
c i t a n o , el c o n j u n t o f o r m a d o p o r 
el palacio d e Peñaflor, el conven to 
de San Agustín y la A lcazaba á r a ­
be , e r a d e s c a r t a d a . 
El p r i m e r edil acc i t ano negó q u e 
el d e s c a r t e fuera tal a s e g u r a n d o 
a d e m á s q u e se t r a t a b a d e prefe ­

r e n c i a s indiv iduales d e los técni­
cos , "según nos informaron, no se 
ha descartado aún ninguno de 
los edificios posibles, aunque a 
alguno de los técnicos que visita­
ron nuestra ciudad le gustara 
más la Azucarera". 

Los técnicos de T u r e s p a ñ a vi­
s i t a r o n G u a d i x el p a s a d o 2 0 d e 
f e b r e r o p a r a v a l o r a r la c i u d a d 
c o m o fu tu ra s e d e d e u n P a r a d o r 
de Tur i smo . 
En su visita r e a l i z a ron u n a valo­
r a c i ó n del p a t r i m o n i o d e la c iu­
d a d q u e c o m p r e n d e d e s d e el re ­
c in to d e la A l c a z a b a o el pa lac io 
de Peñaflor h a s t a las p in to rescas 
cuevas . 
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• • • D E S A R R O L L O R U R A L 

Un grupo de 
empresarios 
iniciará una 
producción que 
proporcionaría 
hasta 200 empleos 
REDACCIÓN» Guadix 

• Tal y como a f i rmaba el p r i m e r 
edil a cc i t ano el p a s a d o m e s de 
m a y o , u n g r u p o de e m p r e s a r i o s 
de Levante con la motivación del 
propio ayun tamien to c o m p r a r o n 
u n a finca hace a p r o x i m a d a m e n ­
te un a ñ o e hicieron unos sondeos 
(posibilidades de a g u a y fertilidad 
de la t i e r ra ) p a r a produci r en la 
zona con resul tados positivos. 
Se e s p e r a que s e a este mismo ve­
r a n o cuando comiencen a produ­
cir. 
En p a l a b r a s del p rop io Aviles, 

"hace unos días visité la finca. 
Todavía no han plantado pero la 
superficie está nivelada y en ge­
neral están bastante avanzados. 
Este verano quieren iniciar las 
primeras plantaciones lo que su­
pondría ya los primeros contra­
tos". 
Las p rev i s iones a p u n t a n a q u e 
este proyecto proporc ione t r aba ­
jo a la zona, ya que no solo se t ra ­
t a de produci r es tas v e r d u r a s en 
t i e r r a a c c i t a n a , s ino q u e t i enen 
p rev i s to cons t ru i r las naves de 

Todos contra las drogas en esta iniciativa. 

• • • S O L I D A R I D A D 

'Atanf organiza una 
marcha popular en el Día 
Mundial contra las drogas 

Con motivo de la celebración del Dia Mundial con t ra el abuso de 
Drogas , que tuvo lugar el pa sado jueves 24 de jun io , un g rupo de 
asociaciones de Guadix rea l izaron la t e r c e r a sal ida popula r bajo el 
l ema "El depor te como al ternat iva". 

En la popula r plaza de las Pa lomas se congre ra ron un g r a n nú­
m e r o de aceí tanos que t ras el pistoletazo de sal ida inicial recorr ie­
ron las calles de la ciudad p a r a reivindicar el depor te como alter­
nat iva a las ad icc iones . 

La principal impulsora de es ta actividad, la asociación A.T.A.N.I 
de Guadix an imó a toda la c iudadan ía a par t ic ipar en este tipo de 
actos. 

Desde A.TA.N.I p re s t an ayuda a las pe r sonas que t ienen un pro­
b lema de adicción, p re s t ando u n a diversa oferta de actividades que 
faciliten su rehabil i tación y reinserción en el m u n d o laboral . 

Esta iniciativa podría suponer hasta doscientos puestos de trabajo durante siete u ocho meses. 

t ransformación en este mismo lu­
g a r de producción. 

Elevadas contrataciones 
Según conf i rmaba el alcalde acci­
t ano , "esta iniciativa podría dar 
hasta doscientos puestos de tra­
bajo durante siete u ocho meses 
del año". 
La finca e s t á u b i c a d a c e r c a de 
H e r n á n Valle, a u n q u e den t ro del 
t é rmino municipal de Guadix y es 

u n a explotación bas t an te g r a n d e , 
a p t a p a r a cul t ivar v e r d u r a s , ce ­
bol las , r á b a n o s , ajos y hor ta l i ­
zas . 
En este t e r r eno se llevaría a cabo 
la t r a n s f o r m a c i ó n de s e c a n o e n 
regadío. 

500 hectáreas de 
producción 
"Este proyecto quieren que sea 
una iniciativa a la grande", m a ­

nifes taba Aviles ref i r iéndose a la 
extensión de la finca en cuestión 
q u e es tá do tada de 500 h e c t á r e a s 
de extensión. 
"La pretensión de la empresa es 
que la manipulación y el embala­

je de los productos se haga aquí 
en Guadix, en la misma finca", 
c o m e n t a b a el p r i m e r edil acci ta­
n o , u n a a c t u a c i ó n q u e q u e ven­
d r í a a s u m a r m á s cont ra tac iones 
p a r a la c iudad de Guadix. 

Id A s o c i a c i ó n p a r a e l d e s a r r o l l o r u r a l de la 

c o m a r c a d e G u a d i x 
presenta los planes 
Leader-»- y Proder-A: 

para que hagas realidad tus 
ideas. Para que apuestes por 
tu futuro y el de tu tierra. 

El plan Leader* 

o v a c i ó n y e l p r o g ¡ 

e s t á e n t u s m a n o s . 
m o s a y u d a r t e : 

Mof«r*o fío «twicJón al público tío luna» a v tamo* da 6 n 15 r». 
Cfirif>l<i»o da MtKCM • no«mo de l«t Axucarortí • Guadix 
1 otótanas: 81 « I • 0S« (№ SO 70 • «vww.comarcadsguad lx .con i 
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• • • C U R S O D E V E R A N O 

El CETEP accitano acoge del 15 al 17 
de julio un curso sobre "Gestión de 
creatividad y recursos humanos 5* 

m La estimulación de la creatividad y los recursos humanos en el 
ámbito empresarial serán los principales temas a desarrollar 
durante el curso. 

R E D A C C I Ó N • Guadix 

• Bajo el l e m a "Gestión de la cre­
atividad y recursos humanos" el 
c e n t r o d e e s t u d i o s t eo lóg icos y 
p a s t o r a l e s San Torcua to d e Gua ­
dix a c o g e r á por t e r ce r a ñ o conse ­
cutivo del 13 al 15 d e jul io el cu r ­
so estival q u e o r g a n i z a la Univer­
s idad San Pablo- CEU. 

"La creatividad acorta la rela­
ción entre la realidad y el deseo", 
con e s t a s p a l a b r a s m a n i f e s t a b a 
la conceja la de Educac ión , Ilumi­
n a d a J i m é n e z , la i m p o r t a n c i a d e 
e s t e c u r s o est ival , u n a inic ia t iva 
q u e h a d e s t a c a d o a lo l a r g o d e 
s u s t r e s e d i c i o n e s p o r s u "gran 
calidad", q u e h a s u p u e s t o u n a 
"gran aportación para la ciu­
dad". 
Al a c t o oficial de p r e s e n t a c i ó n 
q u e tuvo lugar el p a s a d o 22 de j u ­
nio as is t ieron t a m b i é n el d i rec tor 
del CETEP F r a n c i s c o J . A l a r c o s 
Mar t ínez y el jefe de es tud ios del 

m i s m o , Anton io M. Mar t ín Mori­
llas. 
Es ta n u e v a edición c o n t a r á con la 
p r e s e n c i a de g r a n d e s profes iona­
les de la c o m u n i c a c i ó n y el m a r -
q u e t i n g c o m o Alfonso López 
Quin tas , def inido p o r los o r g a n i ­
z a d o r e s c o m o "el número uno de 
la creatividad" o M a r i a n o Vila-
l longa (Miembro de la Asociación 
I n t e r n a c i o n a l de Es tud io s s o b r e 
M a n a g e m e n t - A S I E M A ) , e n t r e 
o t ros . 

Programa 
El m a r c o concep tua l de la crea t i ­
v idad s e r á el t e m a d e a p e r t u r a 
con el q u e c o m e n z a r á el cu r so el 
15 d e jul io , u n a cues t ión q u e co­
r r e r á a c a r g o d e Alfonso López 
Qu in ta s , d e la Univers idad Com­
p lu tense d e Madr id . 
La s e g u n d a p o n e n c i a la d e s a r r o ­
l l a r á J a v i e r F e r n á n d e z A g u a d o 

(Univers idad S a n Pablo-CEU) q u e 
t r a t a r á el t e m a de l " D e s a r r o l l o 
s o s t e n i b l e c r e a t i v o " d e s d e u n a 
pe r spec t iva ét ica. 
El s e g u n d o d í a l a p e r i o d i s t a 
A s u n c i ó n Velasco i n t e n t a r á d e s ­
ve la r "Cómo se e s t imu la la c rea t i ­
vidad", p a r a d a r p a s o a la o rgan i ­
zac ión c rea t iva de los equ ipos de 
t raba jo en u n a e m p r e s a , a c a rgo 
de J o s é Aguilar. La "gest ión de la 
crea t iv idad a t e n d i e n d o a los valo­
r e s , los objet ivos y l as a c t i t u d e s " 
s e r á la ú l t ima m a t e r i a del día . 
La ú l t ima j o r n a d a del cu r so es ta­
r á d e d i c a d a al t e m a d e l as "Per ­
s o n a s y la gest ión c rea t iva" . 
La ú l t ima d e las p o n e n c i a s co r r e ­
r á a c a r g o d e J o s é Luis López Ji­
m é n e z q u e e x p o n d r á las pecul ia­
r i d a d e s de la " Inves t igac ión y el 
de sa r ro l l o c rea t ivos e n las z o n a s 
d e ac tuac ión p re fe ren t e" . 
La U n i v e r s i d a d S a n Pab lo-CEU, 

pe r t enec i en t e a la fundación Uni­
v e r s i t a r i a S a n Pablo-CEU h a or ­
gan i zado un total d e veint i t rés se ­
mina r io s de v e r a n o e n u n a doce­
n a d e p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 
A d e m á s d e Guadix, a e s t a edición 
de los cu r sos estivales se a ñ a d e n 
n u e v a s s e d e s c o m o Madr id o Be-
n ido rm. 

Descuento en la matrícula 
El p l a z o d e m a t r í c u l a finalizará 
e n jul io y c u e n t a con u n i m p o r t e 
inicial d e 100 eu ros , a u n q u e p a r a 
t o d a s l a s p e r s o n a s d e G u a d i x y 
c o m a r c a , an t iguos a l u m n o s de la 
u n i v e r s i d a d y p a r a l a s fami l ias 
n u m e r o s a s , el prec io q u e d a r á r e ­
ducido a c incuen ta eu ros . 
P a r a t o d a s las p e r s o n a s q u e d e ­
s e e n so l ic i ta r m á s i n f o r m a c i ó n 
p u e d e n p e r s o n a r s e e n el 
C.E.T.E.P a c c i t a n o d e m a r t e s a 
v ie rnes en hora r io de 17 a 21h . 

asta septiembre, cocineros 
Con una invitación a una copa de vino y un ágape la academia de cocina Veleta clausuraba el pasado jueves 17 el curso de cocinero, una enseñanza que 

ha impartido en Guadix a lo largo de o c h o meses. En el acto se dieron cita la técnica de formación de la Junta que ha asistido a la academia durante t o -

da la formación, así c o m o la directiva, el profesorado y los alumnos a los que se les en t regó el cor respondiente certificado de profesionalidad. 

n i EXPOSICIÓN 

La A.A.V.V de la 

estación expone 

en el patio del 

ayuntamiento 

imágenes de 

locomotoras de 

vapor legendarias 

• La Asociación de Vecinos de 
la B a r r i a d a de la Estación ex­
p o n e h a s t a el p r ó x i m o 3 0 de 
j u n i o e n el pa t i o c e n t r a l del 
A y u n t a m i e n t o d e Guad ix u n a 
co lecc ión d e i m á g e n e s d e lo­
c o m o t o r a s d e v a p o r q u e se 
h a n ido recop i l ando a lo la rgo 
del t i empo po r p a r t e d e la p ro ­
p ia Asociación. 

U n a d e las p ro t agon i s t a s de la 
m u e s t r a e s la a c c i t a n a B a b -
wil, r e c u p e r a d a r e c i e n t e m e n ­
te po r el Ayun tamien to en co­
l a b o r a c i ó n c o n o t r a s ins t i tu­
c iones . 
La idea es , s e g ú n h a explica­
do el p r e s i d e n t e d e la Asocia­
c ión d e Vecinos , Nicolás Cár ­
d e n a s , q u e es tos fondos p a s e n 

La locomotora 
Babwil, 
recuperada 
recientemente por 
el ayuntamiento 
accitano es una 
de las 
protagonistas de 
la muestra 

al fu tu ro M u s e o del F e r r o c a ­
rril si f ina lmente se cu lmina el 
proyec to . 
La m u e s t r a p o d r á v e r s e p o r 
todo el q u e lo d e s e e en el pat io 
c e n t r a l del cons is tor io acc i ta ­
no h a s t a el p róx imo 30 de j u ­
nio e n h o r a r i o d e m a ñ a n a y 
t a r d e . 

Una locomotora de cine 
La Babwi l ( q u e p e s a 7 2 . 1 5 0 
kilos y m i d e 16 m e t r o s de lar­
go por 4 ' 2 7 de alto) fue utiliza­
d a en su or igen, en la p r i m e r a 
mi t ad del siglo XX, p a r a la lí­
n e a q u e c o m u n i c a Guadix con 
A l m e n a , pob l ac iones s e p a r a ­
d a s po r u n o s 100 ki lómetros . 
T a m b i é n h a sido ut i l izada co­
m o p ro t agon i s t a en di ferentes 
pe l í cu las d e t e m á t i c a d i v e r s a 
q u e m a r c a r o n época . 
Es la ún ica d e su ser ie q u e es ­
tá h o m o l o g a d a y func ionando 
en E s p a ñ a . Desde su l legada a 
la c iudad t r a s u n a r e p a r a c i ó n 
q u e d u r ó ve in te m e s e s e n los 
ta l le res de la Asociación p a r a 
la R e c u p e r a c i ó n d e M a t e r i a l 
Fe r rov ia r io , ub i cados e n Llei-
da , la Babwil h a sido encend i ­
d a c a d a m e s p a r a m a n t e n e r 
e n e s t a d o ó p t i m o s u s m e c a ­
n i smos . 
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Maribel López y Francisco Javier Fornieles, la psicologa y el fisioterapeuta de la residencia, explican el funcionamiento de la sala. 

Experiencia multisensorial 
Diseñada p a r a los disminuidos gravemente afectados, la sala de estimulación 

multisensorial lleva un mes funcionando en la residencia Santo Ángel, en ella se 
ofrecen estímulos pa ra que estos niños puedan desarrol lar sus sentidos. 

B. A • G u a d i x 

La sala de est imulación mult isensorial 
lleva func ionando en la r e s i d e n c i a 
San to Ángel de Guadix c e r c a d e u n 

mes . Es un concepto ho landés que se dise­
ñó p a r a los disminuidos g r avemen te afec­
tados que no tenían o t ra opción de acceder 
al aprendizaje. 

El principal objeto: que ellos p u e d a n llegar 
a comunicarse y a in teraccionar con o t ra s 
pe r sonas , a u n q u e sea m í n i m a m e n t e . 
En este habi táculo todos los sent idos j u e ­
gan su papel , u n a bola girator ia i nunda de 
colores toda la sa la en la que la mús ica no 
p u e d e faltar, a su vez, un olor r e l a j an t e 
inunda el espacio p a r a que los niños aso­
cien la sa la con esc lugar de aprendizaje y 
relajación. 
Con v a r i a s co l chone t a s e x t e n d i d a s e n el 
suelo, la sa la cuen ta con un g r a n n ú m e r o 
de e l emen tos didáct icos , bolas luminosas 
- p a r a mot ivar la a tención, el segu imien to 
visual y la discriminación de co lo re s - , m a ­
ca r rones luminosos - a t ravés de los cuales 
los niños t ienen conciencia de las pa r t e s de 
su cuerpo- y un sinfín de e lementos p a r a 
el disfrute. 

Doble funcionalidad 
Este hab i t á cu lo t i ene en u n pr inc ip io 

u n a finalidad te rapéut ica , que consiste en 
la e n s e ñ a n z a m e d i a n t e apoyos (visuales, 

tác t i les etc) d e u n a se r ie d e s e n s a c i o n e s 
p a r a q u e los usuar ios p u e d a n a su vez dis­
cr iminar las . 
La sa la t ambién es tá des t inada p a r a la r e ­
lajación personal del niño q u e disfruta du­
r a n t e la sesión (que suele d u r a r c e r c a de 
m e d i a hora) de aquel los es t ímulos q u e le 
gus tan en su espacio de relajación. 

Mientras , el personal del cen t ro observa 
a t r a v é s de u n ven t ana l las r eacc iones y 
est ímulos de c a d a usuar io , "mediante esta 
sala lo que hacemos es darles exterior-
mente una clase de estímulos para que de­
sarrollen sus sentidos". 

En este habitáculo todos 
los sentidos juegan su 
papel, el olor relajante, la 
música, la luz... 

Faltan por incorporar 
algunos elementos como el 
proyector de imágenes o 
la piscina de bolas 

Con el objeto de m o s t r a r al niño los estí­
mulos de la mejor m a n e r a posible, los p ro­
fesionales enca rgados del au la exper imen­
t a r o n e n p r i m e r a p e r s o n a la s a l a mul t i ­
sensorial "lo primero que hicimos fue me­
ternos en el aula y averiguar nuestras 
sensaciones para intuir lo que puede sen­
tir el niño, si tú conoces los estímulos eres 
capaz de enseñarlos" nos c o m e n t a b a el fi­
s io terapeuta , Feo. Javier Fornieles. 

Burbujas y bolas 
La r e s idenc ia lleva t r a b a j a n d o en e s t a 

e x p e r i e n c i a mul t i s enso r i a l c u a t r o s e m a ­

n a s , por lo que se e n c u e n t r a n todavía en 
el per íodo de observación, "hay niños que 
responden con rechazo a una serie de co­
sas y hay otros a los que les gustan más 
los elementos, cuando llevamos trabajan­
do más tiempo y hayamos hecho un segui­
miento podremos generalizar mejor", nos 
c o m e n t a b a Maribel López, la psicologa del 
cent ro . 

Fa l t an todav ía a lgunos e l e m e n t o s m á s 
de est imulación sensitiva, como la piscina 
de bolas, el proyector de imágenes o el tu­
bo de burbujas q u e e s p e r a n in tegrar p ron­
to en es ta n u e v a exper iencia . 

Dar sentido a las 
emociones y 
mejorar la calidad 
de vida 

La totalidad de los niños que h a n utili­
z a d o es te hab i t ácu lo son d i s m i n u i d o s 
g r a v e m e n t e a fec tados y con p r o b l e m a s 
de parál isis cerebra l , pe r sonas q u e física­
men te son adul tas pero que suelen t ene r 
pocos años , meses o incluso s e m a n a s d e 
desarrol lo psíquico y psicomotriz. 

Lo que se p re t ende con la sa la de esti­

mulación mult isensorial es p roporc ionar 
u n a b u e n a ca l idad d e v ida t a n t o física 
c o m o e m o c i o n a l m e n t e a todos es tos ni­
ños . 

Maribel López, la psicóloga del cen t ro 
q u e o b s e r v a a los u s u a r i o s en su e x p e ­
r iencia, nos expl icaba los beneficios q u e 
p roporc iona la sa l a a es tos niños g rave­
m e n t e afectados, "cuando un recién naci­
do llega al mundo se enfrenta a la reali­
dad mediante una madre, un padre o la 
sustituto de esa persona que le enseñe a 
darle sentido a las emociones que reali­
za". 

Este es el pape l que hay que suplir, un 
rol que tal y como a p u n t a b a la expe r t a en 
psicología, se lleva a cabo por el b ienes­
t a r del niño. 
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Carmelo Martínez Parrilla 
Catedrático de guitarra del Conservatorio Superior de Granada y director del 
Curso Internacional de música Ciudad de Guadix 

"En Guadix tenemos mucha más afición 

musical que en cualquier pueblo de 

Granada, incluida la capital 
5 * 

muy personal 

Nombre: Carmelo 
Apellidos: Martínez Parrilla 
Fecha de nacimiento: 21-04-46 
Lugar de nacimiento: Guadix 
Cargo: Catedrático de guitarra del Conservato­
rio Superior de Granada. 
Aficiones: La música coral. 

Carmelo Martínez en una visita que realizó al vaticano. 

B. A • G u a d i x 

Su p r i n c i p a l af ic ión os la m ú s i c a , 
C a r m e l o M a r t í n e z , l l eva m á s d e 
cuarenta a ñ o s c o m p a g i n a n d o su 

labor c o m o c o n c e r t i s t a con la d o c e n e i a 
en <>i Conse rva to r io s u p e r i o r de m ú s i c a 
de G r a n a d a e n el q u e i m p a r t e la e n s e ­
ñ a n z a de g u i t a r r a , un i n s t r u m e n t o q u e 
a m a y q u e c o m o él m i s m o r e c o n o c e le 
r e s u l t a impos ib le dejar . R e c i e n t e m e n t e 
c o n d u c i r á el C u r s o i n t e r n a c i o n a l d e 
m ú s i c a d e G u a d i x y c o m o p r o y e c t o s 
m á s i n m e d i a t o s t i ene p rev i s t a la d i r ec ­
ción de un R é q u i e m de Moza r t e n Cádiz 
y u n a s e r i e d e c o n c i e r t o s p o r O r i e n t e 
Medio. 

¿Cuál ha sido su trayectoria profesio­
nal? 

Yo me inicié a la m ú s i c a en la Escola-
n ía d e Guadix , en el a ñ o 5 6 . Allí e s tuve 
c a n t a n d o c u a t r o a ñ o s . Mi p r i m e r con­
c i e r t o lo h ice e n G u a d i x e n el a y u n t a ­
m i e n t o con mo t ivo de l as fiestas d e la 
c i u d a d e n s e p t i e m b r e de l 6 1 . L u e g o 
c o m e n c é a t oca r la g u i t a r r a con el m a ­
e s t r o Cándido Ortiz. 
A Madr id l legué en el a ñ o 61 y c o m e n ­
cé a e s t u d i a r la g u i t a r r a con R e g i n o 
Sa inz de la Maza . 

La consecución 
del conservatorio 
superior de 
música es 
fundamental yo 
no sé qué ha 
pasado porque 
desde la 
provincia fue el 
primero que se 
solicitó a la 
Junta" 

A n d u v e a l g ú n t i e m p o e n v a r i o s p a í s e s 
c o n la g u i t a r r a y c o m e n c é a d a r m i s 
c l a se s en el c o n s e r v a t o r i o e n el a ñ o 71 
d e s p u é s de q u e m e o f rec ie ran la opo r ­
t u n i d a d de e j e r ce r c o m o d o c e n t e . 
Luego es tuve h a c i e n d o un d ú o con T e n a 
c o n el q u e e s t u v e r e c o r r i e n d o m u n d o 
d u r a n t e ve in t i c inco a ñ o s d e s d e Ch ina , 
C o r e a , I n d o n e s i a , E s t a d o s Unidos , J a ­
pón , Méjico y t o d a E u r o p a . 

¿Usted desde siempre ha sido aficio­
nado a los coros? 

Mi afición a los co ros s i e m p r e h a e s ­
t a d o ahí , h a c e d iez u once a ñ o s c o m e n ­
cé a d i r ig i r co ros . El p r i m e r o fue el co ro 
d e La Zub ia , d o n d e yo vivo y d e s d e h a c e 
c inco a ñ o s dir i jo t a m b i é n el co ro de la 
Virgen de las Angus t i a s d e G r a n a d a con 
el q u e h e m o s h e c h o a l g u n o s conc ie r to s 
con o r q u e s t a . Llevo m u c h o s a ñ o s c o m ­
p a g i n a n d o mi l a b o r como c o n c e r t i s t a y 
la d o c e n c i a , de m o m e n t o no h e p e n s a d o 
e n r e t i r a r m e , la g u i t a r r a n u n c a se p u e ­
d e dejar , c o m o es lógico. 

¿Cómo nació el Curso internacional 
de música Ciudad de Guadix? 

Es te c u r s o n a c i ó p o r i n i c i a t iva m í a . 
Es t e a ñ o lo h e m o s a d e l a n t a d o u n p a r 
d e s e m a n a s p o r q u e t engo q u e dir igi r el 
R é q u i e m d e M o z a r t . Las a c t i v i d a d e s 
c o n s i s t i r á n en el a p r e n d i z a j e de la gu i ­

t a r r a , el che lo , el p i a n o , oboe , la m ú s i c a 
de c á m a r a y f o r m a s m u s i c a l e s . 

¿A quién va dirigido? 
Yo c r e o q u e c u m p l e con u n a f ace t a 

m u y i m p o r t a n t e p a r a los a l u m n o s q u e 
d u r a n t e el c u r s o no p u e d e n d e d i c a r l e 
m u c h o t i e m p o al i n s t r u m e n t o p o r los 
e s t u d i o s q u e l levan. T a m b i é n e s t á dir i ­
gido a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e les g u s t a y 
no q u i e r e n de j a r de tocar . En g e n e r a l es 
un c u r s o a b i e r t o y va d i r ig ido d e s d e los 
a l u m n o s del c o n s e r v a t o r i o h a s t a profe­
s iona le s . 

Este año llega a su octava edición 
¿Se va consolidando poco a poco en la 
provincia? 

Yo c reo q u e c a d a a ñ o i rá a m á s . Con­
t a m o s con el apoyo del á r e a de Cu l tu ra 
q u e o r g a n i z a el e v e n t o y con subvenc io ­
nes de Dipu tac ión . 

¿Hay afición musical en Guadix? 
En Guadix hay afición s o b r a d a , t e n e ­

m o s m u c h a m á s af ic ión q u e e n c u a l ­
q u i e r p u e b l o de G r a n a d a . En el s e m i ­
na r io h u b o un co ro m u y i m p o r t a n t e , la 
E s c o l a n í a h a s ido un foco m u y i m p o r ­
t a n t e de c u l t u r a mus i ca l y por es te mo­
tivo te e n c u e n t r a s con u n a g r a n can t i ­
d a d de d i r e c t o r e s q u e h a n s ido esco la -
nos y q u e a su vez t ienen sus co ros . La 
e sco l an í a h a s ido esenc ia l y e s t a t r ayec ­
t o r i a e s m u y difícil e n c o n t r á r t e l a en 
o t r a c iudad , inc lu ida ( ¡ r a n a d a . 

¿Cree que es vital para Guadix la 
consecución del conservatorio profesio­
nal? 

Es f u n d a m e n t a l , yo no sé q u é h a pa ­
s a d o p o r q u e d e s d e la p r o v i n c i a fue el 
p r i m e r c o n s e r v a t o r i o q u e sé sol ic i tó a 
la J u n t a . Quizás s e a n c u e s t i o n e s políti­
c a s o t e r r i t o r i a l e s p e r o la v e r d a d es q u e 
e s f u n d a m e n t a l q u e G u a d i x t e n g a su 
c o n s e r v a t o r i o p r o f e s i o n a l . P i enso q u e 
en c o n s e g u i r é s to d e b e n p o n e r su e m ­
p e ñ o las a u t o r i d a d e s . 

¿Qué le ha parecido la programación 
de la Guadix Clásica de este año? 

H a s ido u n a p r o g r a m a c i ó n muy a c e r ­
t a d a . En G u a d i x h a y u n a s e n s i b i l i d a d 
m u y g r a n d e p a r a o r g a n i z a r todo tipo de 
even to s m u s i c a l e s . P ienso q u e el even to 
h a s ido todo un éxi to . 

¿Qué proyectos más inmediatos tiene 
para el futuro? 

A h o r a t e n g o e n p e r s p e c t i v a u n o s 
c o n c i e r t o s e n S i r i a e I s r a e l p a r a n o ­
v i e m b r e q u e ya v e r e m o s a ver si llevo a 
c a b o , todo d e p e n d e d e c ó m o es t é la si­
t u a c i ó n pol í t ica e n la z o n a . En Or i en t e 
Medio h a y m u c h a afición a la g u i t a r r a y 
s i e m p r e q u e p u e d o h a g o conc i e r to s po r 
e s a z o n a , el a ñ o p a s a d o e s tuve e n Egip­
to y p a r a e s t e a ñ o h e p r o g r a m a d o va­
r ios conc i e r to s po r la z o n a de Sir ia e Is­
r a e l . 

E s p e r o q u e las c o n d i c i o n e s pol í t icas 
m e p e r m i t a n ir a l l í con t r a n q u i l i d a d 
p o r q u e p a r a ir i n t r a n q u i l o me jo r no ir. 
El 14 de ju l io dirijo el R é q u i e m de Mo­
z a r t e n los f e s t i va l e s d e J i m e n a d e la 
F r o n t e r a , en Cádiz con la o r q u e s t a del 
festival y los co ros de la c i u d a d . 
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> Se pretende inaugurar para agosto la nueva 
biblioteca de Dólar 

• Página 12 

> Del 30 de junio al 4 de julio se celebrará un 
encuentro entre jóvenes catalanes y de la comarca 
de Guadix • Página 13 

« • • P R O Y E C T O S 

El proyecto de rehabiMtación de los 
baños árabes de Dólar está a la 
espera de un estudio arqueológico 

TORCUATO FANDILA 
Se pretenden reformar los baños árabes de Dólar. 

A. P É R E Z • D ó l a r 

• Hace a lgunos años , el ayun ta ­
miento de Dólar encontró un filón 
que podr í a exp lo ta r tur ís t ica­
m e n t e . Se t r a t a de unos b a ñ o s 
á r a b e s que a p a r e c i e r o n d o n d e 
an te r io rmen te e s t aba el ayun ta ­
miento. 

Un descubrimiento 
fortuito 

Él descubr imien to se produjo 
de Corma fortuita hace unos 
cuantos años, cuando se fue a de­
r r iba r el edificio donde estaba 
ubicado el ayuntamiento origina­
rio, p a r a llevar a cabo u n a serie 
de remodelaciones en el mismo y 
apa rec i e ron una ser ie de sa las 
que se d e t e r m i n a r o n que e r a n 
unos baños á r a b e s . Por ello, las 
obras de en este espacio, en que 
se iba a construir un nuevo ayun­
tamiento se tuvieron que paral i ­
zar inmedi tamente . 

El consistorio local, se vio obli­
gado a h a c e r el nuevo ayun ta ­
miento en otro edificio de la loca­
lidad, concretamente en el cono­
cido como "ca sa del cu ra" , q u e 
e r a de propiedad municipal. 

"Estos yacimientos de unos ba­
ños á r a b e s se respe ta ron y esta­
mos intentando llevar a cabo u n a 
rehabi l i tac ión en los mi smos" , 
afirma Juan de Dios Ramírez, al­
calde de Dólar. 

Unos baños muy antiguos 
"Dicen que los baños son de los 

más antiguos que hay", comenta 
Juan de Dios, que a ñ a d e que son 
entorno al siglo XIV, según un es­
tudio que rea l i za ron n a d a m á s 
descubr i r se los h e r m a n o s Ruíz, 
dos vecinos de Dólar que han es­
crito varios libros históricos sobre 

la localidad. 

Intento de rehabilitación 
El p r i m e r in tento de rehabi l i ­

tar lo lo llevó a cabo el a y u n t a ­
miento de la localidad fue a t ra ­
vés de u n a p e q u e ñ a subvención 
del organismo Pa rques Naciona­

les. " In t en t amos p ico tea r todo 
aquel lo , pe ro nos d imos c u e n t a 
q u e deb ía l levarse a cabo con 
personas especializadas en el te­

ma" , seña la el alcalde. 
Prec isamente la Delegación de 

Cultura de la J u n t a de Andalucía 
concedió hace un p a r de a ñ o s 
u n a subvención de 60.000 euros 
p a r a poder llevar a cabo esta r e ­
habilitación. 

Pa r a llevar a cabo estas acota­
c iones de r e fo rma de los b a ñ o s 
á r a b e s de la localidad, la J u n t a 
de Andalucía pide que se realice 
un estudio arqueológico 

El proyecto se e n c u e n t r a ac ­
t u a l m e n t e en la delegación de 
c u l t u r a de J u n t a de Andalucía, 
p o r q u e es t á hab i endo una ser ie 
de problemas , ya que hay que ha­
cer el mencionado estudio a rque­
ológico. 

T e n e m o s m u c h o s p rob l emas 
porque Cultura exige mucho pol­
lo que es tamos intentando salvar 
todos los escollos que hay p a r a 
c o m e n / a r a e jecu ta re ! provecto", 
a f i rma J u a n de Dios Ramírez , 
que a ñ a d e que ya se ha contrata­
do al personal que se va a hacer 
cargo del estudio solicitado por la 
J u n t a . Asimismo el proyec to se 
encuen t r a también en la ADR de 
Guadix, donde se podría da r o t ra 
subvención para ejecutarlo. 

Según manifiesta el alcalde de 
Dólar no so sabe aún la fecha de 
finalización del proyecto, a u n q u e 
se p r e t e n d e h a c e r en el m e n o r 
plazo de t iempo posible 

Uno de los principales 
atractivos del pueblo 

El objetivo del ayuntamiento es 
enfocar estos baños á rabes de ca­
r a al tur ismo, de üil forma que se 
p r e t e n d e q u e se conv ie r t an en 
uno de los pr incipales atract ivos 
del municipio. Asimismo se p re ­
t e n d e cons t ru i r en la zona u n a 
d e p e n d e n c i a q u e se conver t i r ía 
en un posible museo. 

Wadi-as 
informadón 

Duque de Gor, 9 - 2 o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
BOLETÍN de s u s c r i p c i ó n 

Población 

En la dirección 

CP. 

FORMA DE PAGO 

• A N U A L 4 6 , 8 8 euros./ 

• S E M E S T R A L 2 3 , 4 4 euros/ 

• T R I M E S T R A L 11 ,72 euros/ 

(IVA incluido) 

D.N.I.ÓC.I.F 

Teléf. particular. Suscríbase a 
DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S A. 

Banco o Caja de Ahorros 
Sucursal . Población 
Titular de la cuenta 
№deCta. . 

FIRMA AUTORIZADA 
Wadi-as 
SEMANARIO INDEPENDIENTE DE LA COMARCA información 
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• • • D O L A R 

En agosto se prevé que se 
inaugure oficialmente la nueva 
biblioteca de Dólar 
• Este nuevo espacio cultural de la comarca tendrá unas 
dimensiones de más de cuarenta metros cuadrados y está 
presupuestada en unos 50.000 euros 

Dólar contará en breve con una nueva biblioteca. 

A.P.» D ó l a r 

• Para el próximo mes de agosto 
se prevé que se inaugure oficial­
mente la nueva biblioteca de Dó­
lar, cuyas o b r a s se e s p e r a n q u e 
finalicen p a r a el m e s de jul io 
a p r o x i m a d a m e n t e , as í lo confir­
m ó J u a n de Dios Ramírez, alcal­
de de Dólar, t r a s m a n t e n e r u n a 
reunión con el á r e a responsab le 
de la Diputación Provincial de 
G r a n a d a , p a r a s a b e r los plazos 
mareados por la misma. 

La nueva biblioteca está ubica­
da en ¡a plaza del pueblo, un sitio 
muy céntrico, donde se han apro­
vechado las ins ta lac iones de un 
an t iguo h o g a r del pens ion i s ta 
que se ce r ró hace a lgunos años . 
Las obras han consistido en reali­
zar u n a serie de reformas de este 
edificio, tales como la colocación 
de solería o la construcción de los 
aseos. 

"Es u n a bibl ioteca b a s t a n t e 
g rande a tendiendo a la población 
que tiene Dólar", afirma el alcal­
de. Y es que con ta rá con u n a sala 

de m á s c u a r e n t a met ros cuadra ­
dos. El ayun tamien to , as imismo, 
lleva bas tan te t iempo t rabajando 
e n la consecuc ión de los l ibros 
con los que va a c o n t a r e s t a bi­
blioteca, q u e h a s t a el m o m e n t o , 
ascienden a m á s de mil. 

"Yo c reo q u e va a se r u n a bi­
bl ioteca i n t e r e s a n t e " , c o m e n t a 
J u a n de Dios. Y es que con esto se 
verán cubier tas las d e m a n d a s de 
los vecinos de la localidad q u e 
t e n d r á n un nuevo espacio cultu­
ral . 

La n u e v a bibl io teca de Dólar 

T0RCUAT0 FANDILA 

es tá p r e s u p u e s t a d o en unos 
50 .000 eu ros , subvenc ionados 
por la Diputación de Granada . 

Una apuesta por la cultura 
La iniciativa de esta nueva bi­

blioteca de Dólar se une a u n a se­
rie de propues tas del actual equi­
po de gobierno de Diputación que 
t iene como pr incipal objetivo 
a c e r c a r a los p e q u e ñ o s munic i ­
pios de la provincia la cul tura , y 
una buena forma es posibilitando 
la construcción de nuevas biblio­
tecas. 

mmmHUENEJA 

El ayuntamiento 
de la localidad 
adquiere una 
barredora 
multifunción 
para mejorar los 
servicios de 
limpieza 
• Huéneja con ta rá eh los pró­
ximos días con una nueva ba­
r r e d o r a multifunción, que ha 
c o m p r a d o previa subas t a pú­
blica, donde se han presenta­
do siete ofertas. 

l ista m á q u i n a , a p a r t e de 
ba r r e r , se le p o d r á acop la r 
u n a pa la e x c a v a d o r a p a r a 
a r reg la r las pequeñas averías 
de r e d e s de a lcan ta r i l l ado y 
a g u a potable , algo que has ta 
a h o r a se deb ía h a c e r por el 
pe r sona l c o n t r a t a d o por el 
ayuntamiento con otros uten­
silios más básicos. 

El p r e s u p u e s t o e s t imado 
está entre los veinticuatro mil 
y los t reinta mil euros . 

Desde el a y u n t a m i e n t o de 
Huéne ja e s p e r a n q u e es té 
funcionando p a r a el próximo 
mes de julio. 

Una mejora en los 
sistemas de limpieza de 
la localidad 

Para el alcalde de Huéneja 
la adquisición de esta máqui ­
n a supone u n a mejora consi­
d e r a b l e en los s i s t emas de 
l impieza de Huéneja . "Ade­
m á s a b a r a t a m o s t i empo de 
los e m p l e a d o s munic ipa les , 
porque a u n q u e an te r iormente 
e s t a b a n bien e q u i p a d o s e s t a 
m á q u i n a se rá aho ra la encar­
g a d a de hace r el t rabajo m á s 
costoso", afirma el alcalde. 

Uno de los objetivos es 
aprovechar es tá m á q u i n a pa­
ra cambia r todas las llaves del 
sumin i s t ro de a g u a , ya que 
hay m u c h a s en muy mal esta­
do, pues to q u e la red t iene 
m á s de veinticinco años. 

"Lo q u e q u e r e m o s es que 
cuando haya cortes por avería 
se corten espacios pequeños y 
no como ocur re a h o r a que se 
co r t an b a r r i o s g r a n d e s " , co­
men ta Pedro J iménez. 

Con es to se e s p e r a q u e se 
mejo ren las carencias de 
abastecimiento de forma con­
siderable. 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro v elevar el nivel del sector: 

INTEGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

v Afines de la Comarca de Guadix. Apdo Correos, 8 

PUB 

M O N T I N I 
í \ T u m u s i c a 

T u c o p a 

, T u a m b i e n t e 

.«^Uj¡&a$ea tie la P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfho: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 
P o l . I n d . P a r c 2 M a n z 2 

M M 66 29 50 GUADIX 

A l i m e n t a c i ó n v D r o g u e r í a 

^ t ~ > L a m a y o r e x p o s i c i ó n d e l a c o m a r c a 
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« R & E N C U E N T R O 

Del 30 de junio al 4 de julio se 
celebrará un encuentro entre 
jóvenes catalanes y de la comarca 
• Este encuentro, cuya sede será Huéneja, contempla diversas 
actividades tales como talleres o visitas turísticas a la comarca 
guiadas por los jóvenes de la zona 

La localidad de HUéneja será la sede del encuentro. 

A.P. • C o m a r c a 

• Del treinta de junio al cuatro de 
julio el ayuntamiento de Huéneja 
está p reparando un encuent ro de 
jóvenes pertenecientes a las dife­
rentes asociaciones culturales de 
Ca ta luña con jóvenes de la co­
m a r c a de Guadix, cuya sede será 
está localidad del Marquesado. 

Para este encuentro se pondrá 
a disposición do los jóvenes cata­

lanes un autobús que los t raslade 
h a s t a Huéneja , desde donde se 
coordinarán las diferentes activi­
dades . 

Y es que prec isamente duran te 
el encuent ro se rea l izarán diver­
sas actividades, tales como talle­
res p a r a q u e conozcan mejor 
nuestro entorno, visitas turísticas 
por toda la comarca , cuyos guías 
se rán jóvenes de la comarca acci-
tana, e t c . . . 

Los visitantes, asimismo se alo­

j a r a n en c a s a s cuevas , qu izas 
uno de los aspectos m á s carac te­
rísticos de la comarca . 

Este encuent ro se planifica pa­
r a que tenga continuidad, es de­
cir, q u e el p róx imo a ñ o este en­
c u e n t r o se ce lebre en Ca ta luña , 
donde vecinos de la c o m a r c a de 
Guadix se desp l acen h a s t a e s t a 
comunidad p a r a poder visitarla y 
conocer la m á s en profundidad , 
sirviéndoles de guías entonces los 
jóvenes residentes allí. 

"Lo que in ten tamos conseguir 
es que estos jóvenes , que un día 
sus padres tuvieron que emigra r 
a Ca ta luña , conozcan un poco 
m á s los pueb los d o n d e s u s pa­
dres nacieron. Pienso que es algo 
bonito", comenta Pedro J iménez, 
a lca lde de Huéne ja , q u e a ñ a d e 
que se es tán ul t imando todos los 
detalles, como por ejemplo la or­
ganizac ión de los ta l le res , p a r a 
que este encuen t ro se p u e d a ce­
lebrar en la fecha señalada . 

• • • I N F R A E S T R U C T U R A S 

Se llevan a cabo diversas obras de 
mejora en la piscina de Dehesas 
• En la piscina municipal de De­
hesas de Guadix, que lleva fun­
cionando desde hace dos años, se 
están llevando a cabo u n a ser ie 
de reformas enfocadas a consoli­
d a r el t e r r eno , ya que desde su 
inauguración esta piscina está te­
n iendo u n a ser ie de p r o b l e m a s 
re fe ren tes al lugar donde es t á 
ubicada. 

Y es que este terreno está com­
puesto pr incipalmente de arcilla 

que t iende a ir expand iéndose y 
e levando todo el t e r r eno de este 
recinto. 

Es por ello q u e las o b r a s q u e 
está acometiendo el ayuntamien­
to de la localidad consisten en va­
ciar de t ierra la zona comprendi­
da entre uno de los límites del re ­
cinto y el vaso de la piscina, u n a 
zona que h a visto i n c r e m e n t a d a 
su a l t u r a debido al movimiento 
de la arcilla. 

De es ta forma, el objetivo que 
se busca a p a r t e de consolidar el 
t e r r e n o , es de ja r los b o r d e s del 
vaso de la piscina al descubierto, 
p a r a que sea m á s fácil de detec­
ta r y solucionar las posibles ave­
rías que se produzcan en el sumi­
nistro de agua o en el saneamien­
to de la piscina. 

Asimismo se p r e t e n d e cons­
truir en el mismo recinto u n a na­
ve mul t iusos q u e s e r í a de uso 

municipal y que podría es tar des­
t i n a d a a la ce lebrac ión de dife­
rentes actividades culturales. 

Estas m e d i d a s de r e fo rma de 
la piscina y la construcción de la 
nave multiusos es tá presupues ta ­
d a en unos 150.000 euros , ejecu­
tados a t ravés de los p lanes pro­
vinciales de Diputación y de u n a 
subvención de este mismo orga­
n ismo q u e a sc iende a unos 
40 .000 eu ros , p e r o tal y como 
afirma el alcalde de la localidad, 
Juan Valero, el presupues to pue­
de verse incrementado aún más . 

De esta forma la a p e r t u r a de la 
piscina p u e d e r e t r a s a r s e es te 
año , a u n q u e d e s d e el ayun t a ­
miento se p r e t ende abr i r l a p a r a 
el próximo quince de julio, fecha 
previs ta p a r a la finalización de 
las o b r a s , a u n q u e t a m b i é n se 
abrir ía sino hubiesen finalizado. 

• • • D O L A R 

Un centro 
micologico, 
proyecto del 
Plan de 
Dinamización 

• Ya se van conoc iendo m á s 
de ta l les sob re los proyectos 
que se real izarán en cada uno 
de los munic ip ios incluidos 
den t ro del Plan do Dinamiza­
ción Turística que afecta a la 
m a n c o m u n i d a d del Marque ­
sado. 

El proyecto que se va a lle­
var a cabo en la localidad de 
Dólar es un centro micolúgir.o, 
es decir, una especie de museo 

donde se mostrar ía todo lo re­
ferente al m e r c a d o de las se­
tas, ya sea su plantación \ cul­
tivo y todo el proceso posterior 
de comerc ia l izac ión . Asimis­
mo se p re tende que este (-(Mi­
tro cuen t e con un p e q u e ñ o 
r e s t a u r a n t e especia l izado en 
este producto. El presupues to 
ronda los 360.000 euros apro­
x imadamente . 

" E s t a m o s b u s c a n d o ya un 
arqui tecto p a r a empeza r a po­
ner lo en m a r c h a " , af irma 
Juan de Dios Ramírez, alcalde» 
de Dólar. 

• • • D E H E S A S 

Se quiere 
reformar la 
pista 
polideportiva 

• Uno de los objetivos para la 
ac tua l l eg i s la tu ra del equ ipo 
de gob ie rno de Dehesas de 
Guadix es la reforma de la pis­
ta pol ideport iva de la locali­
dad. 

El pavimento de esta pista, 
que t iene m á s de veinte años 
de a n t i g ü e d a d , se e n c u e n t r a 
en muy mal estado, por lo que 
u n a reforma inmediata se ha­
ce muy necesar ia . 

El a n t e r i o r equ ipo de go­
bierno de la localidad, ya soli­
citó u n a subvención a la dele­
gación de Tur i smo y Deporte 
de J u n t a de Anda luc ía p a r a 
llevar a cabo esta reforma, cu­
ya solicitud fue r echazada por 
falta de presupues to , tal y co­
m o in forma J u a n Valero, al­
calde de Dehesas de Guadix. 

Es por ello q u e el ac tua l 
consistorio h a vuelto a solici­
ta r a la delegación g r anad ina 
o t r a subvenc ión p a r a poder 
l levar a c a b o e s t a s o b r a s de 
mejora y poder dotar al muni­
cipio de un espacio deport ivo 
a d e c u a d o p a r a que todos los 
vecinos p u e d a n hace r uso de 
él. 

Tal y c o m o c o m e n t a el al­
calde», "aún no se sabe si se va 
a c o n c e d e r e s t a subvenc ión 
p a r a llevar a cabo es ta nece­
sar ia reforma, a u n q u e confia­
mos en que la r e spues t a sea 
positiva". 



14 Guadix INFORMACIÓN 

DEL 25 DE JUNIO AL 1 DE JULIO DE 2004 

LA FRASE La vida es muy peligrosa. No por las personas 
que hacen el mal, sino por las que se sientan a ver lo 

que pasa, Albert Einstein 

l a e n c u e s t a 

¿Hay suficientes actividades culturales en verano? 

RAFAEL MARTOS 
Estudiante 

Creo que deberían organizar más actividades 
culturales en verano porque va bien fomentar la 
cultura pero durante todo el año, no solamente 
en invierno. La mayoría de actividades se organi­
zan en esta época y los estudiantes muchas ve­
ces no podemos asistir porque tenemos exáme­
nes o estamos realizando actividades extraesco-
lares. Podrían organizar más iniciativas deporti­
vas que no sean las típicas de siempre para los 
más jóvenes. Para la gente más adulta estaría 
bien que diseñaran un programa de actividades 
con excursiones y visitas a la Sierra y a los pue­
blos de la comarca. 

ANTONIO GUZMAN 
Estudiante 

No conozco muy bien la oferta cultural de la ciu­
dad, pero por lo que me han comentado se po­
dría mejorar. En verano creo que tendría que ha­
ber muchos espectáculos, aprovechando la visita 
de la gente de fuera y la disponibilidad de la 
gente, que es mayor, deberían haber muchos es­
pectáculos teatrales y de cine. También se po­
drían incluir actuaciones de los coros de la ciu­
dad y de grupos de teatro de comarca en la ca­
lle, una cosa que se suele hacer mucho en vera­
no y que a todo el mundo gusta mucho. Además 
aquí en Guadix tenemos muchos espacios abier­
tos para todas estas actividades. 

JORGE SILVA 
Deportista 

Yo creo que siempre está bien el fomento de la 
cultura. En Guadix creo que existen bastantes 
actividades de este tipo, pero nunca hay que 
conformarse con lo que tenemos y estaría bien 
que programasen para el veano más cosas. Lo 
principal es que el desarrollo de la ciudad vaya a 
más y en esta época el tiempo acompaña, la 
gente sale más y una gran cantidad de turistas 
visitan la ciudad. Lo importante en estos casos 
es que la gente de todas las edades participe en 
todos estos actos culturales y se involucre por­
que sino no serviría de nada tanta programa­
ción. 

ANTONIO SALAMANCA 
Estudiante 

Creo que deberían organizar más actividades enfo­
cadas para la gente joven. Una cosa importante es 
que se le debería de dar una mayor utilidad al tea­
tro, quizás las películas se deberían proyectar con 
más frecuencia y deberían ser más nuevas ya que 
las encuentro un poco anticuadas. También se 
pueden organizar más actividades de las que ya 
hay y que se salieran un poco de la rutina de siem­
pre, aprovechando el entorno que tenemos, los de­
portes de aventura como la escalada o el senderis-
mo tendrían mucho éxito. Cada año tenemos las 
mismas actividades y al final acaban siendo rutina­
rias. 

or méritos 

ENCUENTRO DE JÓVENES 

Del t r e i n t a d e j u n i o al 
cua t ro de julio el ayun­
t a m i e n t o d e Huéne j a 
e s t á p r e p a r a n d o un 
e n c u e n t r o d e j ó v e n e s 
per tenecientes a las di­
fe ren tes a soc i ac iones 
cul turales de Ca ta luña 

con jóvenes de la c o m a r c a de Guadix, cuya 
sede es ta rá en es ta localidad del Marque ­
sado. Con este encuen t ro se p re t ende q u e 
los jóvenes ca t a l anes conozcan mejor los 
pueblos de sus padres . 

Empresas de la comarca 

CONCURSO DE RELATO 
HIPERBREVE 

Radio Guadix c a d e n a 
Ser y publicaciones Có­
m a l a e n t r e g a r o n e s t e 
v i e rnes los p r e m i o s 
del p r imer concurso de 
r e l a to h i p e r b r e v e 
"Cuentos del Río d e la 
vida". 

El c o n c u r s o q u e n a c í a d e la m a n o del 
escritor Antonio Enr ique y con el título de 
uno de sus libros h a sorprendido por su al­
ta participación y la cal idad de los relatos 
en la p r imera edición. 

VIII CURSO INTERNACIONAL DE 
MÚSICA "CIUDAD DE GUADIX" 

Del veintiocho de junio 
al d o s de jul io se cele­
b r a r á en Guadix el VIII 
Curso Internacional de 
Mús ica "Ciudad d e 
Guadix" , o r g a n i z a d o 
por la conce ja l ía d e 
Cu l tu r a del a y u n t a 1 

miento accitano. 
Se t r a t a de un curso donde; se p re t ende 

formar a los a lumnos que se inscriban en 
el mismo en diversas modal idades musica­
les. 

La empresa Muebles Urendes se fundó hace casi treinta años. Con el paso del 
tiempo se ha ido consolidando hasta convertirse en una de las más conocidas en la 
comarca en el sector empresarial en el que trabaja. En la actualidad cuenta con 
tres empleados y está situada en la calle Azucarera n° 18 

Muebles Urendes, un negocio de 
los más antiguos de Benalúa 

A.P. • B e n a l ú a 

La e m p r e s a Muebles Urendes , s i tua­
da en la calle Azuca re ra n ú m e r o 18 
de Bena lúa es u n a de las de m a y o r 

tradición y an t igüedad de la c o m a r c a de 
Guadix. 

Su actividad laboral se cen t ra en la co­
mercialización de todo tipo de mobiliario 
p a r a hogar y oficinas. Cuenta en la ac tua­
lidad con tres empleados . 

H a b l a m o s con Antonio U r e n d e s , q u e 
a u n q u e confiesa que ya no ejerce las la­
bores de geren te "ese puesto se lo he pa­
s a d o ya a mi hija", es el f undador de la 
e m p r e s a y d u r a n t e muchos años h a sido 
gerente de la misma. 

¿ C ó m o f u e r o n los c o m i e n z o s d e la 
e m p r e s a ? 

Comenzamos a funcionar hace práct i ­
camen te t re inta años . Nosotros t en íamos 
u n a t i enda de comes t ib les y dec id imos 
vender otros productos como muebles de 
cocina y o t ras cosas m á s , jun to con J u a n 
Qucsada que vendía muebles . Nosotros le 
vendíamos muebles a él y él nos vendía a 
nosotros cocinas. Llegó un m o m e n t o en el 
q u e este h o m b r e no pudo con t inua r con 
el negocio y m e dijo que si m e quer ía que­
d a r con él , y yo acep te . Desde en tonces 
comenzamos a funcionar y a ú n seguimos 
en marcha . 

¿Cuáles son s u s objetivos e n la a c t u a ­
l idad? 

Yo ya estoy un poquito pasado , enton­
ces no se asp i ra a ampl iac iones ni cosas 

de esas . La e m p r e s a ya es tá bien monta ­
da , ac red i tada de muchos años , y nues t ro 
principal propósito es cont inuar con el rit­
m o que tenemos . 

¿ H a y m u c h a c o m p e t i t i v i d a d e n e s t e 
s e c t o r ? 

Sí, hay bas tan te competencia . Aquí en 
B e n a l ú a c o n c r e t a m e n t e no hay m u c h a s 
t iendas que se ded iquen a es ta actividad 
laboral , pero en Guadix sí que hay muchí­
s imas . 

Lógicamente, todos q u e r e m o s vender y 
la competencia es u n a real idad. 

¿ Q u é le p i d e a l a s a d m i n i s t r a c i o n e s 
púb l i cas? 

Sobretodo le pedir ía mayor ayuda p a r a 
los jóvenes emprendedo re s . Prec isamen­
te en un cena de la Asociación de Empre ­
sar ios y Comerciantes de Benalúa se tocó 
es te t ema , que e r a necesar io ayudar m á s 

"A las administraciones 
les pediría mayores 
ayudas para los 
jóvenes 
emprendedores" 

a la j u v e n t u d p a r a q u e c r e a r a n nuevos 
negocios y q u e no tuviesen q u e salir del 
pueb lo , q u e tuv ie ran t raba jo y q u e a d e ­
m á s pudiesen d a r puestos de t rabajo. 

Es te a ñ o h a rec ib ido us ted un p r e m i o 
d e la Asoc i ac ión d e E m p r e s a r i o s y Co­
m e r c i a n t e s d e B e n a l ú a al e m p r e s a r i o 
m á s a n t i g u o , ¿ c ó m o v a l o r a e s t e p r e ­
mio? 

Muy bien, en t r e todos los c o m p a ñ e r o s 
p a s a m o s u n a velada muy buena , con u n a 
c e n a q u e h ic imos . En fin, u n a c e n a de 
h e r m a n d a d de los comerc ian tes . 

¿Cómo ve el fu turo d e la c o m a r c a d e 
Guad ix? 

Las cosas no se ven m u y c l a r a s . Hay 
cier tas cosas q u e no funcionan bien, qui­
zás po rque no se ven m u c h a s g a n a s de lu­
char. 

Benalúa sin e m b a r g o funciona bas tan­
te bien, hay m u c h o s p e q u e ñ o s negocios 
que funcionan bien. La verdad es que no 
sé lo q u e h a b r í a q u e p r o m o e i o n a r p a r a 
q u e la c o m a r c a de Guadix func iona ra 
m á s . Muchas indus t r ias las e s t án t ras la­
dando a otros países, por lo que no pode­
mos pedir m u c h a s indust r ias que se ins­
talen en la zona. 

¿Qué t i ene B e n a l ú a q u e hay t a n t a ini­
c ia t iva e m p r e s a r i a l ? 

Yo creo q u e es la gente . No sé exacta­
mente el mot ivo , p e r o la g e n t e de es te 
pueblo es muy e m p r e n d e d o r a . Aquí hay 
m u c h a s t i endas , a s í c o m o fábr icas p a r a 
hace r muebles de cocina, envases o tabli­
llas.- Los negocios que se ponen funcionan 
b a s t a n t e bien. La g e n t e de Bena lúa se 
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EL REFRÁN La paciencia es un árbol de raíz amarga pero de 
frutos muy dulces 

c i n c o r e s p u e s t a s 

"Nuestros alumnos han descubierto en la labor de auxiliar una cualidad 
humana que consiste en cuidar a las personas" 

W DOLORES BOTELLA Y LORETO SALCEDO. PROFESORAS DE LOS CURSOS DE AUXILIAR DE ENFERMERÍA IMPARTIDOS EN GUADIX 

Los cursos de auxiliar de enfermería en Geriatría, en Salud Mental y Toxicomanías tienen como 
finalidad la adquisición de las competencias para trabajar en el sector, así como el humanizar la 
asistencia sanitaria. El pasado 25 de junio, ambas iniciativas llegaron a su fin con un balance muy 
positivo, tanto que esperan repetir para el año que viene. 

¿Qué contenidos se 
han desarrollado? 

Hemos tratado todos los cuidados bá­
sicos de auxiliar de enfermería y de 
salud mental haciendo especial hinca­
pié en los ancianos. También hemos 
realizado un módulo específico de to­
xicomanía en el que explicábamos las 
patologías más frecuentes. En las 
prácticas hemos hecho talleres de 
vendaje y hemos tocado desde los 
cuidados básicos de enfermería hasta 
los primeros auxilios. Ha sido una en­
señanza teórico práctica. 

Han realizado 
pr ĵ algunas actividades 
• ™ paralelas-
Hemos visitado la residencia Miguel 
Ángel Carmona y el hogar Santa Te­
resa Jornet para que nuestras alum-
nas pudieran ver cómo funcionan los 
lugares a los que se van a dirigir en 
busca de empleo. La teoría siempre 
hay que desarrollarla y complemen­
tarla con la práctica, algo fundamen­
tal. Las visitas han ido muy bien y el 
alumnado en general se ha mostrado 
muy satisfecho de poder comprobar 
"in situ" toda la teoría. 

¿Cuáles eran los 
objetivos? 

. Nuestro objetivo principal era huma­
nizar la asistencia y demostrar a 
nuestros alumnos que en la enfer­
mería se trata con personas y no con 
objetos ni con números de habita­
ción. Finalmente creo que lo hemos 
conseguido. También pretendíamos 
naturalmente adquirir las competen­
cias profesionales necesarias para 
poder desarrollar las funciones de 
auxiliar de la mejor manera posible 
en el futuro. 

¿Qué balance hacen 
las alumnas del 
curso? 

Les hemos presentado un cuestiona-
río y todas se han mostrado muy sa­
tisfechas con el curso. Les ha aporta­
do muchos conocimientos, un tercio 
de los encuestados se creen capaces 
de trabajar en esto ahora que cono­
cen la materia y el tipo de pacientes. 
Han descubierto algo que no cono­
cían y han visto en la labor de auxiliar 
una cualidad humana que consiste en 
cuidar a las personas. 

¿Para el año que 
viene han previsto 

" ™ repetir? 

El curso lo imparte el ayuntamiento 
de Guadix, y está subvencionado por 
la Junta de Andalucía a través del 
Fondo Social Europeo. De momento 
creo que tienen intención de volver a 
solicitar la realización de estos cursos 
junto con otro más para el año que 
viene. De aprobarse la solicitud se 
realizaría la selección de alumnos en 
octubre y se comenzaría a impartir 
sobre el mes de enero. 

muevo bas tante . 
El Tejar e s t a b a p r á c t i c a m e n t e en rui­

nas , hicieron u n a sociedad y es tá funcio­
nando de maravil la. 

Muebles Urendes 
está situado en El secre to es tá en que la gente de es ta 

la calle Azucarera localidad se m u e v e y t iene bas tan te espí-
n° 18. r i tu emprendedor . 

[CARTA AL DIRECTOR 

U n Recital Poético lleno de 
Fantasía 

p o r EVA M A R Í A R E J Ó N S A N T I A G O 

orno Acto fin de Curso en Educación do Adultos de Guadix, en 
el Teatro Mira de Amescua, hemos quedado impactados por el 
espectáculo "Fantasía Poética" de exquisito diseño, lleno de 
poesía, música y copla, magistralmente dirigido por el profesor 
.losé Luis Ortega .laido. Con mano experta, ha mareado una es­

cenografía espectacular, un cuadro escénico incendiado por colores rojos, 
naranjas y sienas. Materializado en el escenario por un increíble grupo de 
alumnos cuya excelente actuación ha locado el nivel profesional. 

Un buen trabajo, ya que, todo lo que hace ,Iosé Luis Ortega, lleva ese se­
llo de su pasión por la fineza, la armonía y la belleza, buscando que los re­
sultados sean un reflejo perfecto de su inmaculada visión interior. 

En escena: una taberna del siglo XIX. Un encuentro, con guitarra, or­
questa y copla, entre las cigarreras, y serranos de esa época, rodeados de 
claveles, y mantones de manila. Puesta en escena impecable. Con un movi­
miento vivo y desbordante. Se regalan besos, sonrisas y rosas. Ruedan las 
coplas, los versos y el vino imaginario. Con los acordes de una guitarra, van 
apareciendo los personajes de los poemas: 

La Lirio envuelta en su historia, con un Cádiz que, "a lo lejos, huele a gui­
tarra y a vino". Nos iluminamos con ese "último minuto" en el que "a punto 
de vestir de negro luto, te vi litigar, feliz, un medio día. y el otoño sin rosas de 
mi espera, se convirtió en florida primavera cuando se unió tu boca con la 
mía", fascinados por las "Cinco farolas", y por esos monumentos de la co­
pla: "Ojos Verdes", "María de la O", y "Y sin embargo te quiero". Una "Rosi-
t ade Capuchinos" que, con su "vara de nardo y clavel" nos elevó y "Locura 
de mi querer" que nos llenó de rosas el sentimiento. 

El Romance de "La Niña y el Marinero", en cuya ventana siempre repe­
tía el airé: "cariño de marinero, al fin se ahoga en los mares". 

La "Pavana Andaluza a tu calle sin salida" en la que "no me canso de es­
perar, por verte pasar, mi vida, mi amor, por verte pasar" "Romance de la 
Viuda Enamorada" con su "que yo, de tanto quererte, no sé si estoy viva Ó 
estoy muerta". Y para terminar, este último poema: "Romance de aquel hi­
jo" que los actores quisieron que lo recitara su profesor y amigo: losé Luis 
Ortega, con estos versos: "en esas tardes de lluvia, cuando mueves los boli­
llos y yo paso por tu calle, con mi pena y con mi libro, dices, con miedo, en­
tre sombras, amparada en el visillo: ¡Ay: Si yo. con ese hombre, hubiera te­
nido un hijo". Ovación inmensa a este autor: Rafael de León, a este poema, 
a este profesor, a este trabajo y a este "grupo increíble'' que, a través del 
Teatro y la Poesía, nos lo han dado todo, porque, en el corazón, todo lo le-
nían. 

Felicidades a la Consejería de Educación, a su Delegación de Educación 
en Granada; al Exmo. Ayuntamiento de Guadix y a Caja Granada que, pa­
trocinando estos Actos, apoyan la difusión de la Educación, la Cultura y las 
Artes entre nosotros. 

Educación de Adultos nos muestra "la magia" de la Enseñanza fuera 
del aula" en armonía con el esparcimiento y que, en este caso, con este pro-
fesory con este grupo, soñado, Las Artes Escénicas, hechas teatro, poema y 
canción, son el medio ideal para propiciar un encuentro en el que, todos po­
damos aprender y superarnos, gozando de las bellezas y bondades de las 
Artes. 
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Carta abierta para ti 

He vuelto a ver te y mi co­
r a z ó n se h a e s t r e m e c i ­
do. Por un ins tan te s en t í 
q u e t o d a s las e m o c i o ­

n e s , c o n t e n i d a s po r u n a imag i ­
na r i a p r e s a ca rd i aca , se desbor ­
d a b a n con f u e r / a salvaje y a r r o ­
l laban c u a n t o se le pon ía al paso 
sin mi ramien tos . 

Mi deseo e r a m a n t e n e r m e fir­
me y s e r e n a . Me visto c a d a m a ­
ñ a n a con u n a c o r a z a f a b r i c a d a 
con hilos de u n a e l a b o r a d a m a ­
deja q u e c o m b i n a el dolor, el de ­
s e n g a ñ o , la frustración, el amor , 
la e s p e r a n z a , la paz y la a legr ía . 
Suele p ro tege r mi co razón de las 
fue r tes m a r e j a d a s q u e a z o t a n 
las c o m p l i c a d a s r e l a c i o n e s h u ­
m a n a s . P e r o f ren te a ti no m e 
s i rve , p o r q u e s i e m p r e m e d e s ­
n u d a s . 

Tus d u d a s , tu dolor, tu infelici­
d a d . . . m e des t roza . Y lo peor es 
q u e s i en to la i m p o t e n c i a d e 
qu ien no s a b e c o m o a f ron t a r la 
ba ta l la por defender algo s a g r a ­
do como es la amis t ad . 

Q u i s i e r a q u e c o m p r e n d i e s e s 
q u e y a h a p a s a d o el t i e m p o d e 
las l a m e n t a c i o n e s , q u e es abso ­
l u t a m e n t e inútil s e g u i r d e r r a ­
m a n d o l á g r i m a s q u e e s t á n m o ­
j a n d o tu a l m a sin s e r c a p a c e s de 
a s o m a r s e a tus-mejil las, a u n q u e 
la m á s in t rép ida se d e r r a m e so­
l i ta r ia p i d i e n d o a y u d a al c l a r o 
de tus ojos. Acaso te q u e d a s e ­
guir el consejo de mi abue lo : pi­
s a r fuerte con paso cor to , m i r a r 
al frente y utilizar el látigo de la 
ind i f e renc ia p a r a c o m b a t i r a 
qu ien te h ie re . T e n d r á s q u e de ­
j a r que el coraje (que h a s tenido 
y q u e conservas) ap las te sin pie­
dad los rescoldos de u n a hogue ­
r a q u e h a e s t ado a c h i c h a r r a n d o 
tu p a s a d o , q u e co loca e n p e ­
n u m b r a tu p r e sen t e y te de ja sin 
futuro. 

Y es que qu ie ro ver de nuevo 
tu sonr i sa . S a b e r t e con sos iego , 
l ibre al fin de los l a s t r e s d e los 
p e n s a m i e n t o s y r e c u e r d o s q u e 
te t o r tu ran . De todo aquel lo q u e 
te l ace ra el co razón y las m a n o s 
y te impide resp i ra r . Quiero ver 
tu f igura e r g u i d a y d e s a f i a n t e , 
v e n c i e n d o a las a d v e r s i d a d e s , 
r e c u p e r a n d o el orgullo de qu ien 
conoce q u e no se p u e d e p a c t a r 
con ellas p o r q u e las v e n c e m o s o 
n o s v e n c e n . De q u i e n e s c a p a z 
de s a b e r q u e p o r m u y o s c u r a 
q u e s e a la n o c h e i r r e m e d i a b l e -

LA T R I B U N A 

por A N A M A R I A R E Y 

m e n t e t e r m i n a a m a n e c i e n d o . 
Quie ro q u e d e s c u b r a s y l ibe­

res a la p e r s o n a q u e los conven­
c i o n a l i s m o s y la falsa m o r a l 
a m o r d a z a r o n . La q u e m i r a al 
frente y e n c a r a la vida sin temor, 
sin dolor y con ene rg í a . La pe r ­
s o n a s r e s u e l t a y p o d e r o s a q u e 
se l e v a n t a de la c a m a p a r a h a ­
c e r d e c a d a d ía la a v e n t u r a d e 
su vida. 

Y no. No m e digas q u e por mi 
a p a r e n t e fo r t a l eza y au tosuf i ­
c iencia soy incapaz de c o m p r e n ­
de r t e . Que s i e m p r e veo las cosas 
con el p r i s m a q u e m e p r e s e n t a 
la luz del a r co iris. Tienes q u e le­
v a n t a r t e , h a c e r t e valer, q u e r e r ­
te. T ienes q u e se r tú, p o r q u e no 
te h a b l o de cosas g r a n d e s , s ino 
de las p e q u e ñ a s c o s a s q u e h a ­
r á n q u e d e s d e lo m á s p ro fundo 

de tu a l m a aflore con e n e r g í a la 
luz. T ienes el d e r e c h o y la obli­
gación de s e r feliz, o po r lo m e ­
nos de b u s c a r y e n c o n t r a r el tor­
tuoso c a m i n o q u e te conduzca a 
ella. Y te lo d i ré u n a y mil veces , 
p o r q u e tú lo m e r e c e s . . . y eso a 
p e s a r de q u e m e l l ames bru ja o 
hi ja d e p u t a p o r r e c o r d á r t e l o 
con v e h e m e n c i a . 

D e s e m p o l v a l a s p a l a b r a s d e 
N e r u d a , q u e evidencian q u e solo 
m u e r e l e n t a m e n t e q u i e n ev i ta 
u n a p a s i ó n , q u i e n p r e f i e r e los 
p u n t o s s o b r e l as " íes" a u n r e ­
mol ino d e e m o c i o n e s . Quien no 
voltea la m e s a c u a n t o e s t á infe­
liz en el t raba jo , qu ien no a r r i e s ­
g a lo c ier to p o r lo inc ier to p a r a 
ir d e t r á s de ese s u e ñ o q u e lo es ­
tá d e s v e l a n d o , qu i en no se pe r ­
mite po r lo m e n o s u n a vez en la 

vida, hu i r de los consejos s e n s a ­
tos. Quien no viaja, no lee, qu ien 
no oye mús ica , qu ien no e n c u e n ­
t r a g r a c i a e n si m i s m o . Quien 
d e s t r u y e su a m o r prop io , qu ien 
no se de ja ayudar . Quien a b a n ­
d o n a u n p r o y e c t o a n t e s de ini­
ciar lo, qu i en no p r e g u n t a s o b r e 
u n a s u n t o q u e d e s c o n o c e o no 
r e s p o n d e c u a n d o lo i n d a g a n so­
b r e a lgo q u e s a b e . Quien no 
c o m p a r t e sus emociones , alegrí­
a s y t r i s t e z a s , q u i e n no confía , 
qu ien no lo in ten ta . Evi temos la 
m u e r t e e n s u a v e s c u o t a s , r e ­
c u e r d a s i e m p r e q u e e s t a r vivo 
exige un esfuerzo m u c h o m a y o r 
q u e el s imple hecho de respi rar . 

Yo te qu ie ro y a ñ o r o tus a b r a ­
zos. Mi corazón t iene ese r incon-
cito q u e cons t ru imos , al calor de 
las confidencias y la sol idar idad, 
a b i e r t o , l impio , ven t i l ado y s in 
t e l e r a ñ a s p a r a c u a n d o q u i e r a s 
volver a o c u p a r l o . Mi famil ia y 
yo, s e g u i m o s s i e n d o tu famil ia , 
q u e no se te olvide. 

la viñeta de Gil 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamariarey@terra. es) 

& < £ 5 ì TRAC (A3 TffoNS V \U<.J 

TEAMS' Pofiy^ 

ZIP 
- - - -

la puntilla 
Campaña de cuido de 

contenedores urbanos 

por P Í C A R O 

U1 solsticio de verano h a Lle-
-^ - J gado con la cél t ica noche 
de San J u a n . Las calles accita-
nas con la l legada de las vaca­
c iones t a m b i é n se e s t án po­
blando de visi tantes, de niños 
ociosos, de p a d r e s pasean te s y 
d e m á s prole c iudadana . Todos 
h e m o s de sopor ta r el olor, las 
m a s de las veces n a u s e a b u n ­
do, que con las al tas t empera ­
t u r a s se or ig ina en los conte­
n e d o r e s de b a s u r a . Ello pone 
de manif ies to t an to las nece ­
s a r i a a s idu idad de l impieza , 
c o m o la forzosa r e c o m e n d a ­
ción de que los vecinos en es­
tas fechas aprec ien su calidad 
d e v ida y t e n g a n por los de ­
m á s el mismo respeto que pa­
r a ellos q u i s i e r a n . Se h a c e 
pues imprescindible u n a cam­
p a ñ a de concienciación ciuda­
d a n a que de nociones de lim­
pieza solidaria. 

suben y baian 
RÁPIDA ACTUACIÓN DE 

LOS EQUIPOS DE 
EMERGENCIAS 

Hay q u e des ta ­
c a r la r á p i d a 
ac tuac ión de 
los servicios de 
emergenc ias 
en la explosión 
reg is t rada en la 

p i ro tecn ia a c c i t a n a Mar í a 
Ángeles Pérez , donde se des ­
p lazaron m á s de cien efectivos 
c o o r d i n a d o s por Manue l Gó­
mez Vidal, concejal acci tano. 

MOCIÓN DE CENSURA 

F|| Hay q u e la­
m e n t a r los pro­
b l e m a s q u e se 
e s t á n p rodu ­
c iendo en el 
ayuntamien to 
de Alicún, don­

de se h a p r e s e n t a d o u n a mo­
ción de c e n s u r a c o n t r a el al­
ca lde . Unos p r o b l e m a s q u e 
van cont ra la estabilidad insti­
tucional de este municipio. 

t emas 
El efecto Carod 
María Jesús Ortíz Moreiro 

A u n q u e co lgué las b o t a s 
de la h i n c h a d a fu tbolera en mi ado les ­
cencia, la d e r r o t a de E s p a ñ a an te Portu­
gal m e reconci l ió por un m o m e n t o con 
mi a n t i g u a afición. Como si no h u b i e r a 
llovido desde aquel las t a rdes en que iba 
al Municipal a ver al Guadix, como si la 
a r e n a del reloj se h u b i e r a d e t e n i d o en 
aquel las noches de s á b a d o en que , jun to 
a mi p a d r e , c o m e n t a b a las j u g a d a s de 
los Laudrups y R o m a n o s , allí e s t a b a yo 
el domingo, con mi cue rpo sen tado fren­
te al televisor y mi a l m a c a n t a n d o y su­
friendo con los a f ic ionados e s p a ñ o l e s 
que fueron al estadio Alvalade no preci­
samente p a r a ver cómo los futbolistas de 
la selección nacional acudían al encuen ­

t ro c o m o si se t r a t a r a de u n e n t r e n a ­
miento cont ra el Atlético Alpedrete . 

El arbitro pitó el final y con ello se dis­
p a r a r o n los análisis sob re el nuevo fra­
c a s o del c o m b i n a d o e s p a ñ o l e n u n a 
competición internacional : desde el e ter­
n a m e n t e p lañidero "hemos tenido m a l a 
s u e r t e " , p a s a n d o por los a p r e n d i c e s a 
e s t r a t e g a s - " e s n o r m a l , p u e s el equ ipo 
salió a e m p a t a r " - ha s t a los q u e e c h a r o n 
capotes de compas ión con el a r g u m e n t o 
de "nos pudo la pres ión" . Discursos , en 
fin, que r izan el rizo de la excusa de ta­
padillo, pe ro q u e esqu ivan expl icar por 
qué los g ladiadores de la "Liga de Ligas" 
t o rnan en medioc res e s c u d e r o s c u a n d o 
salen de nues t r a s f ronteras . La c a p a de 
la cebolla futbolera cons t reñ ida en t r e la 
cor teza y el quid de la cuestión r e sponde 
al cer te ro comentar io del típico ter tul ia­
no cuya voz es s i lenciada por se r políti­

c a m e n t e inco r rec t a : "De d o n d e no hay 
n a d a se p u e d e s a c a r " , por m u c h o q u e 
les pese a De la Morena , Ares y compa­
ñía. Se nos vende u n a selección triunfal 
c u a n d o los t i tu lares indiscutibles de los 
equipos de la Liga española son ex t ran­
j e r o s . Si t e n e m o s el c a m p e o n a t o nacio­
nal mejor del espect ro futbolístico no es 
po rque con temos con j u g a d o r e s e spaño­
les estratosféricos, sino po rque nues t ros 
c lubes h a n rec lu t ado a los "magos" del 
b a l o m p i é , e x t r a n j e r o s , c l a ro , c o m o 
I lar ry Potter. Nos vemos tan minúsculos 
que en vez de fomentar la c a n t e r a clau­
d icamos an te las c a m p a ñ a s de m e r c a d o ­
tecnia. Esta es t ra tegia empresar ia l , cuya 
legitimidad nadie la pone en duda , es in­
v e r s a m e n t e proporcional a la posibilidad 
de t ene r u n a selección nacional que mi­
re al rival de tú a tú. 

Pero hay algo m á s profundo en todas 

e s t a s cont ingenc ias , algo q u e expl ica el 
complejo que invade las m e n t e s de nues ­
t ros se leccionados y encal la sus p ie rnas 
c u a n d o hay q u e m e d i r s e en c a m p o ex­
t r año , algo de lo que p r o b a b l e m e n t e no 
s e a m o s conscientes , pe ro que gravi ta en 
el a i re que r e s p i r a m o s . Es el asco a Es­
p a ñ a , el r ece lo a q u e nos ident i f iquen 
con u n a b a n d e r a y un h imno que consi­
d e r a m o s ajeno. Es el efecto Carod-Rovi-
r a el que es tá p resen te en la falta de uni­
dad es ta ta l en torno a un fin c o m ú n , es 
ese n a c i o n a l i s m o p rov inc i ano de Iba-
r r e t x e y A z n a r e n z a r z a d o s en g u e r r a s 
cos tumbr i s tas que r e c u p e r a n a la hispa­
na i n v e r t e b r a d a d e s c r i t a po r Or t ega y 
Gasset . Los futbolistas e u r o c o n v o c a d o s 
no c r e e n q u e un idos en la d i ferencia 
pueden vencer , p e r o es q u e noso t ro s 
t a m p o c o lo c r e e m o s . ¡Qué i g n o r a n t e s ! 
¡Qué catetos! 
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e r s o e c t i v a s 

Clausura El Instituto de Estudios "Pedro Suárez" celebrará el acto de clausura 
del curso académico 2003/2004 el próximo sábado, a las 12.00 horas, en el 
salón del actos del Palacio Episcopal. 

W a d i - a s 

Moción de censura 

En Alicún do Ortega se ha 
presentado una moción 
de censura , promovida 

por el PSOE de la local idad, 
contra el a lcalde de Alicún, 
Rafael Marín, de Izquierda 
Unida. Prec i samente a m b o s 
partidos gobiernan en coali­
ción en el munic ipio . Rafael 
Marín comentaba que no en­
tendía los motivos que habían 

impulsado al PSOE a presen­
tar e s t a m o c i ó n de c e n s u r a . 
La m o c i ó n de c e n s u r a s e ha 
p r e s e n t a d o al p a r e c e r por 
discriminación a la mujer, fa­
vori t i smo partidista e ingo-
bernabi l idad munic ipal . "Es 
algo totalmente falso, ya que 
nosotros nunca h e m o s discri­
m i n a d o a la mujer, s i e m p r e 
h e m o s estado en la vía de de­
fender los derechos del hom­
bre y mujer y q u e t e n g a n 
igual salario", a f i rmaba ro­

tundamente el alcalde. 
En cuanto a la ingoberna-

bilidad expresó que "ahí esta 
el pueblo, es tán los vecinos, y 
lo q u e h e m o s h e c h o e n es te 
p o c o t i empo al frente del 
a y u n t a m i e n t o creo q u e h e ­
m o s s u p e r a d o con c r e c e s lo 
q u e han h e c h o anter iores 
equipos de gobierno . H e m o s 
real izado u n a gran cant idad 
de invers iones y m e j o r a s e n 
este tiempo". 

Respuesta a la 
adivinanza de 
Modest Solans 

La cebra es Sierra Nevada 

Referencias del aznarismo 

H 
TEMAS 

A vuelto a hablarse profusamente, 
en los últimos días, de la herencia 
recibida del Gobierno de Aznar, y dio 
pie a ello el hecho de que Mariano 

Rajoy quisiera apuntarse el tanto de advertir 
a Zapatero de la posibilidad de malgastar esa 
buena herencia de su antecesor en el cargo. 
Zapatero no pasó por alto la maldad del opo­
sitor, y aprovechó para hacer algunas cuentas 
'non sanctas' de ese período anterior de los 
ocho años de aznarismo: las deudas acumula­
das de RTVE, RENFE, Aena e Izar superan los 
tres billones de las antiguas pesetas, 18.000 
millones de euros. Y es probable que salga al­
guna otra cosa turbia del repaso que hacen 
los actuales ministros a los despachos hereda­
dos. 

La guerra de Irak y la implicación españo­
la era la primera gran herencia que Zapatero 
despejó con la mayor urgencia. La ONU acaba 
de anunciar que no tiene el menor propósito 
de regresar al horror de la inseguridad que 
vive el país invadido y ocupado, pero el PP 
aún tiene predicadores nostálgicos que echan 
en cara el regreso de los soldados españoles. 

por JOSÉ CAVERO 

El bloqueo de la Constitución Europea era 
otra mala herencia recibida, y parece que 
también, finalmente, se ha resuelto felizmen­
te, aunque costará tiempo y esfuerzo de pre­
dicación convencer de que la fórmula final­
mente establecida es más ecuánime y demo­
crática: Nunca tuvo sentido ni coherencia que 
a España, con 40 millones de habitantes, se le 
concediera un poder idéntico al de Alemania, 
de más de ochenta, Francia, Gran Bretaña e 
Italia. Niza pasa, de una vez, a la historia, con 
la factura que entonces pagó Aznar en la re­
baja de europarlamentarios españoles. 

Tampoco ha sido totalmente feliz la heren­
cia de la lucha antiterrorista, aunque tenga 
muchos puntos favorables. Pero la matanza 
final de casi doscientas personas víctimas del 
fanatismo islamista insuficientemente vigila­
do todo lo ennegrece en los días últimos. Tam­
poco la inmigración deja buen rastro: Hay 
cientos de miles de casos de asuntos bloquea­
dos, sencillamente por causas burocráticas o 

de dejadez funcionarial. Y habremos de saber 
qué queda de aprovechable en una serie de 
viejos proyectos: el UMTS o telefonía de terce­
ra generación, las cuotas de gases del proto­
colo de Kioto, el Plan Hidrológico Nacional, 
sus costes y sus soluciones a medias, los pla­
nes de la alta velocidad, los elevados compro­
misos en adquisición de trenes, el plan de in-
formatización aquél iniciado ya un par de ve­
ces sin solución de continuidad, la inexistente 
competencia eléctrica o gasística. 

Todo está en revisión y todas son cuestio­
nes abiertas a un debate público sobre su uti­
lidad y conveniencia. Pero sobre todo, alguna 
vez será preciso señalar que la peor herencia 
recibida era la crispación política, la imposibi­
lidad incluso de dialogar y de mantener posi­
ciones distintas y plurales en la mismísima se­
de de la discrepancia que es el Congreso de 
los diputados. Observan algunos analistas que 
el nuevo liderazgo del PP, encarnado en Ma­
riano Rajoy, aún duda y titubea: para algunas 
pocas cosas aún se apunta al antecesor Aznar, 
pero en otras muchas más prefiere empezar a 
distanciarse lo más rápida y lo más alejado 
que sea posible. • 

la f o t o d e n u n c i a 

¿Pintadas decorativas? 
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e d i t o r i a l 

Una experiencia a 

evaluar 

La implantación por parte municipal del 
denominado sistema de aparcamientos 
regulados en Guadix va a suponer lo 

que se presupone una posible revolución en 
los hábitos de los ciudadanos. Como todas las 
experiencias que se inician, se supone que 
tendrá sus luces y sus sombras y habríí que 
contar con la novedad de los acontecimientos 
para que los ciudadanos puedan valorar la 
necesidad de la iniciativa y la valía o no del 
sistema que se pretende establecer. A noso­
tros por lo pronto nos parece (pie se ha que­
dado corto, si bien pensamos que la disculpa 
puede estar en iniciar la experiencia para 
ver que tal funciona, creemos de todos mo­
dos, que honestamente debiera de haberse 
ampliado a más calles para poder valorar en 
sus justos términos lo que supone esta inicia­
tiva. Como todo lo nuevo, costará algo de tra­
bajo acostumbrarse, pero pensamos (pie va 
tener como magnífica consecuencia el poder 
ordenar de mejor modo el tráfico en Guadix, 
la circulación de la ciudad va a mejorar y ello 
sin duda va a redundar en beneficio de todos, 
tanto de automovilistas como de peatones y 
transeúntes. Como siempre, esperemos que 
la respuesta ciudadana esté a la altura de las 
circunstancias y sepamos ver que esta medi­
da tan solo busca mejorar la habitabilidad y 
la circulación en la ciudad consiguiendo que 
de mejorarse la situación se pueda ampliar la 
medida a otras zonas de Guadix que den lu­
gar a que los ciudadanos acaben por aplau­
dir un proyecto que en definitiva está pensa­
do para que beneficie a los ciudadanos. Ello 
sin duda, obligará al municipio a fomentar y 
tomar otras medidas complementarias que 
son precisas para que realmente este sistema 
pueda tener éxito, amén de aumentar los es­
tacionamientos públicos. Falta acometer 
otros flecos tales como solventar el problema 
de los vados ilegales, de las cocheras que eje­
cutan una rampa de acceso a las mismas que 
entorpece el trafico y crean obstáculos, o el 
hablar de un coche a otro mientras los demás 
vehículos esperan, sin olvidar eso de cruzar 
la calle, porque si.. 

e l d a t o 

Algunas vallas que delimitan una propiedad privada se han convertido para algunas personas en un lugar idóneo para mos­
trar su "arte", es decir, para llenarlas de pintadas que lo único que cons iguen e s afear e s a zona de la ciudad. Este e s el caso 
de estas vallas s ituadas en la calle Largacha, frente a la sede de izquierda Unida. 

2 horas 
Este s e r á el per íodo de 

t i e m p o m á x i m o permit ido en 

las z o n a s d o n d e s e e s t a b l e c e r á el 

S i s t e m a de A p a r c a m i e n t o s 

R e g u l a d o s . 
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Viejos 
planes 
agrarios 
andaluces 
La Junta reanuda los trámites 
para crear las Interprofesionales 
Agroalimentarias 

AGRICULTURA Y 
PESCA 

El titular de la 
consejería, Isaías 

Pérez Saldaña, 
durante una 

comparecencia de 
prensa. 

La retomada puesta en 
marcha de las 
Interprofesionaes ha 
hecho resurgir las 
demandas de las 
organizaciones 
implicadas, que piden 
coordinación, paridad y 
funcionalidad 

LIDIA CÁRDENAS • S e v i l l a 

El Consejo de Gobierno de la J u n t a de 
Anda luc ía a p r o b ó la p a s a d a s e m a n a 
el proyecto de la Ley de Organizacio­
nes Interprofesionales Agroal imenta­
r ias , n o r m a que r e g u l a r á en Andalu­
cía el rég imen de e s t a s en t idades , en 

las que se a g r u p a n las asociac iones r ep re sen ta t i ­
vas de la producción, t ransformación y comerciali­
zación de los sec tores ag roa l imen ta r ios y pesque ­
ros. El texto legal, que ya fue remit ido al Pa r l amen­
to regional el p a s a d o m e s de noviembre pe ro que 
no pudo ser ap robado al ago ta rse la legislatura, do­
ta a las organizaciones interprofesionales de meca­
nismos p a r a o r d e n a r su capacidad reg lamenta r i a y 
de autofinanciación. 

Como principal novedad, según explicó el por ta­
voz del Gobierno regional , Enr ique Cervera, en la 
r u e d a de p r ensa poster ior a la reunión semana l , el 
proyecto establece "la posibilidad de que u n a orga­
nización p u e d a solicitar a la Consejería de Agricul­
tu ra y Pesca la extensión de sus n o r m a s al resto de 

productores y ope radores de un sector de te rmina­
do", s i empre y cuando los acuerdos lomados cuen­
ten, al menos , con el respaldo del 50% de los pro­
ductores y ope radores de las distintas r a m a s profe­
s ionales impl icadas que , a su vez, r e p r e s e n t a r á n 
como mínimo a las dos t e rce ras par tes do las pro­
ducciones afectadas. A este respecto, Cervera des­
tacó que dichas n o r m a s "deberán es tar relaciona­
das con aspectos como la calidad, el respeto al me­
dio ambien te , las acciones de promoción y la mejo­
ra de la información sobre las producciones". 

El objetivo principal con el que se pone en mar­
cha es ta Ley se dirige a facilitar la defensa de los in­
te reses de los p roduc to res e industr ia les de la co­
munidad anda luza en los distintos mercados nacio­
nales e internacionales . Asimismo, beneficiará es­
pecia lmente a las producciones regionales de ma­
yor calidad y peso específico en el ámbi to nacional, 
como es el c a so , e n t r e o t ros , de los s ec to re s del 
aceite -que r ep re sen t a el HZ% de la producción es­
paño la - , la a c e i t u n a de m e s a -que r e p r e s e n t a el 
7 5 % - , el a lgodón -con u n a r e p r e s e n t a c i ó n del 
9 5 % - , la fresa -del 9 3 % - , las hor ta l i zas - 4 3 % - , el 
a r roz -36%-, la flor cor tada -que represen ta el 50% 
de la producción española- y el ajo -con una r ep re ­
sentación nacional del 34%-; a d e m á s de las 26 de­
nominaciones de origen y específicas de calidad re­
conocidas en Andalucía. 

Organización 
De acuerdo con el proyecto, las organizaciones in­
terprofesionales agroa l imenta r ias se definen como 
foros pari tar ios , abier tos y de participación volun­
taria, constituidos por asociaciones representa t ivas 
de la producción, t r ans fo rmac ión y comercia l iza­
ción. Aspecto en el que és tas inciden especia lmente 
exigiendo u n a par idad a jus tada a las neces idades 
de c a d a sector. A d e m á s de facilitar la defensa de 
los intereses de todos en un mercado global, la ini­
ciativa prevé mejorar la t r anspa renc ia de éstos, la 
promoción y la calidad de los productos , p romover 
la innovación tecnológica, fomentar los contra tos-
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Saldaña invertirá parte de la 
deuda en agroalimentación 

Tras la firma del acuerdo en materia de financiación y el 
cierre de la confrontación entre los Gobiernos central y 
autonómico por la deuda -saldada con el pago de 2.500 

millones de euros a Andalucía y el traspaso de 12 nuevas 
competencias-, el consejero de Agricultura y Pesca, Isaías Pérez 
Saldaña, afirmó que "muchos de los euros del pago de la deuda 
serán para incentivar el desarrollo de empresas del sector 
agroalimentario que ya tienen proyectos importantes de 
ampliación". 

Pérez Saldaña afirmó que el acuerdo por el que se paga la deu­
da de financiación "es histórico" y añadió que "esos 2.500 millo­

nes supondrán la solución a muchos de los problemas que tiene 
Andalucía". En este sentido, aseguró que "muchos de los euros del 
pago de la deuda serán para incentivar el desarrollo de empresas 
del sector agroalimentario que ya tienen proyectos importantes 
de ampliación", aunque no precisó qué cantidad de los 2.500 mi­
llones se destinará a la agricultura. 

A este respecto, indicó que lo que hará el Gobierno andaluz es 
"priorizar, y la prioridad son, sin ninguna duda, las infraestructuras 
que la falta de inversión del PP no nos permitió consolidar, pero, 
de cualquier forma, el Ejecutivo autonómico elabora una propues­
ta que se llevará al Parlamento, que será el que al final deberá de­
batir hacia dónde se destinarán esos recursos". 

A pesar de ello, el consejero concretó que planteará a la Junta 
cuáles son las necesidades de la agricultura,"que son fundamental­
mente el incentivar a la inversión para sumar esfuerzos, así como 
la transformación de regadíos y la mejora de la comercialización". 

mas reacciones 

• C O A G - A Ignacio Barrero, en representación de 
esta organización, manifestó la pasada semana el 
apoyo a la creación de las interprofesionales. "Es muy 
positivo y necesario que Andalucía cuente con un 
marco legislativo en la materia, ya que es una región 
productora con preferencia". No obstante, espera 
"que permita clarificar el marco de representación 
de cada uno de los agentes sociales implicados, y que 
se sitúen en su justo sitio, ya que en una 
interprofesional se deben sentar partes enfrentadas 
pero con intereses comunes", explicó. 

t ipos, a c o r d a r iniciativas d e m e j o r a a m b i e n t a l y ye-
lar por la información al consumidor . 

Según d i c t a m i n a la Ley a n d a l u z a , las o r g a n i z a ­
c i o n e s que se r e c o n o z c a n p a r a u n d e t e r m i n a d o 
Sector o p r o d u c t o , d e b e r á n a g l u t i n a r al m e n o s un 
25% de los p r o d u c t o r e s u o p e r a d o r e s de las dist in­
t a s r a m a s profes ionales impl icadas , q u e r e p r e s e n ­
t a r á n , a su vez, un m í n i m o del 35% d e las c an t ida ­
d e s p r o d u c i d a s , t r a n s f o r m a d a s y c o m e r c i a l i z a d a s 
e n c a d a c a s o . No o b s t a n t e , e s t o s p o r c e n t a j e s p o ­
d r á n r educ i r se en un d e t e r m i n a d o sec to r o p r o d u c ­
to c u a n d o así lo jus t i f iquen t o d a s las o r g a n i z a c i o ­
n e s representativas del c o r r e s p o n d i e n t e á m b i t o te­
rr i tor ia l . A d e m á s del r econoc imien to p o r s ec to r e s y 
p o r p r o d u c c i o n e s d e ca l idad , la n o r m a c o n t e m p l a 
la posibi l idad de q u e se cons t i t uyan , con c a r á c t e r 
excepc iona l , o r g a n i z a c i o n e s interprofesionales por 
p r o d u c t o s c o n c r e t o s c u a n d o la diferenciación p o r 
ca l idad d é luga r a u n m e r c a d o específico. 

Finalmente, el p royec to es tab lece la c r eac ión del 
Regis t ro de las O r g a n i z a c i o n e s [nterprofesionaJ.es 
A g r o a l i m e n t a r i a s , c enso en el q u e se r e c o g e r á n la 
suspensión o r e t i r a d a del r econoc imien to de las or­
g a n i z a c i o n e s y los a c u e r d o s d e e x t e n s i ó n d e n o r ­
m a s a d o p t a d a s , y del Consejo A n d a l u z d e las Ínter-
profesionales , que e m i t i r á informes p r ev io s a las 

p r o p u e s t a s e f e c t u a d a s p o r la J u n t a s o b r e el r e c o ­
noc imien to o revocac ión d e las o rgan i zac iones . 

Afectados 
Las r e s p u e s t a s a e s t a iniciativa d e la J u n t a d e An­
da luc í a no se h a n h e c h o e s p e r a r . Si y a fueron h e ­
c h a s p ú b l i c a s el p a s a d o m e s d e a b r i l , c u a n d o el 
p royec to fue r emi t ido a la C á m a r a reg iona l po r pr i ­
m e r a vez, las p o s t u r a s a c t u a l m e n t e m a n t i e n e n la 
m i s m a p e r s p e c t i v a . U n a d e l a s o r g a n i z a c i o n e s 
a f ec t adas po r es te p royec to , la Unión d e P e q u e ñ o s 
Agr icu l to res de A n d a l u c í a (UPA-A), man i f e s tó e n ­
tonces su total apoyo a la c reac ión d e las o r g a n i z a ­
c iones in te rprofes iona les c o m o e n t e s f u n d a m e n t a ­
les p a r a la v e r t e b r a c i ó n del s ec to r a g r o a l i m e n t a r i o . 
Sin e m b a r g o , " t en i endo m u y p r e s e n t e s i e m p r e q u e 
d e b e n s e r ef icaces", p o r lo q u e c o n s i d e r a r o n q u e la 
p u e s t a e n m a r c h a d e e s t o s co lec t ivos d e á m b i t o s 
m á s r e d u c i d o s q u e el e s t a t a l , " p u e d e n p r e s e n t a r 
p r o b l e m a s d e eficacia a la h o r a d e ap l i ca r la ex ten ­
sión d e n o r m a , ya q u e los p r o d u c t o s q u e s e consi ­
d e r a n n e t a m e n t e a n d a l u c e s , c o m o el ace i t e d e oli­
v a - q u e y a t i ene su o r g a n i z a c i ó n i n t e rp ro fe s iona l 
de á m b i t o nac iona l - , t i enen t a m b i é n s u desa r ro l lo y 
cultivo en o t r a s z o n a s p r o d u c t o r a s del pa í s , lo cua l 
p u e d e a b r i r p r o b l e m a s n u e v o s d o n d e a n t e r i o r m e n ­
te no los hab ía" . 

E s t a pos ic ión m a n i f e s t a d a d e s d e UPA-A e n 
2 0 0 3 , h a s ido r e i t e r a d a e s t a s e m a n a po r el d i rec to r 
de los Servicios Técn icos d e e s t a ins t i tución, J u a n 
Diego Pérez , qu ien , t r a s r e c o r d a r q u e " como o r g a ­
n izac ión a p o y a m o s d e c i d i d a m e n t e la c r e a c i ó n d e 
las o r g a n i z a c i o n e s i n t e rp ro fe s iona l e s a g r o a l i m e n ­
t a r i a s y c r e e m o s q u e e s u n e l e m e n t o i m p o r t a n t e y 
n e c e s a r i o p a r a la v e r t e b r a c i ó n del sec to r" , a f i rmó 
t e n e r " u n a cosa m u y c la ra : q u e c u a n d o se cons t i tu­
y a n d e b e s e r p a r a funcionar" . Pé rez confesó q u e la 
e x p e r i e n c i a d e l as i n t e r p r o f e s i o n a l e s q u e ex i s t en 
de á m b i t o es t a t a l "nos h a c e n s e r rece losos del fun­
c ionamien to d e las m i s m a s a nivel a n d a l u z " y a q u e , 
d e s d e UPA-A so c o n s i d e r a q u e é s t a s no h a n e s t a d o 
a c e r t a d a s a la h o r a d e d e t e r m i n a r s u s ob je t ivos , 

El proyecto sobre 
las organizaciones 
interprofesionales 
beneficiará, entre 
otros, al sector 
andaluz de la 
fresa, que 
representa el 93% 
de la producción 
nacional. 

El CES-A exige 
coordinación con la 
norma estatal 

E l Consejo Económico y Social de Andalucía 
(CES-A), en virtud de su función de emitir, 
con carácter preceptivo, informes sobre los 

anteproyectos de Ley que posean una especial 
trascendencia en la regulación de las materias 
socioeconómicas y laborales, ralizó el pasado año un 
dictamen sobre el proyecto. En este texto, el CES 
defiende la enorme trascendencia que el sector 
agroalimentario tiene en la comunidad, por lo que 
justifica la promulgación de una norma cuyo 
objetivo es el de posibilitar un marco de 
colaboración y cooperación reciproca entre los 
distintos agentes que intervienen en el mismo. Sin 
embargo, puso de manifiesto las posibles dificultades 
que pude presentar la aplicación de la norma, y su 
coordinación con la Ley estatal sobre la misma 
materia, en tanto vinculada a producciones 
específicamente andaluzas o respecto de las que los 
sectores agroalimentarios andaluces marquen las 
pautas del mercado nacional. 

De igual forma, destacó que la Ley andaluza sobre 
las ¡nterprofesionales responde a la necesidad de 
dotar al sector de un instrumento de vertebración. 
Aun así, el CES instó a la búsqueda del consenso, 
con respeto a la regla de las mayorías, entre 
posiciones en principio contrapuestas pero con 
intereses comunes, como son los de la producción, 
y las de la transformación y comercialización, 
exigiendo dotar de absoluta claridad la necesaria 
paridad entre ambas ramas y garantizar la adecuada 
representación de los colectivos afectados. 

p r o d u c i é n d o s e en la p r ác t i c a un desvío m u y consi­
d e r a b l e do s u s fines f u n d a m e n t a l e s , al t i empo q u e 
crit icó la l abo r del a n t e r i o r min i s t ro del r a m o , Mi­
guel Ar ia s Cañe t e , " q u e enfocó las in te rp rofes iona-
les c o m o u n e n t e r e p r e s e n t a t i v o m á s q u e d a r l e s 
i n s t r u m e n t o s p a r a e j e r c e r s u l a b o r " . R e s p e c t o a 
Anda luc ía , UPA-A " a p o y a la c reac ión d e e s t a s o rga ­
n i z a c i o n e s , p e r o t i e n e q u e serv i r , p u e s t o q u e en 
e l las d e b e n c o n v e r g e r todos los a g e n t e s impl icados , 
d e s d e la p r o d u c c i ó n h a s t a la p u e s t a e n v e n t a del 
p r o d u c t o , p o r q u e c r e a r l a s sólo p a r a cues t iones de 
r e p r e s e n t a t i v i d a d y d o t a r l a s con u n a e x t e n s i ó n de 
las n o r m a s , n o s p a r e c e m u y p o b r e " , explicó. 

A d e m á s , J u a n Diego Pé rez advir t ió q u e , en a lgu­
n o s casos , " c o m o e n el del ace i te d e oliva", la exis­
t enc ia d e u n a in te rprofes iona l a nivel es ta ta l " p u e ­
d e r e d u c i r la ef icacia" d e su h o m ó n i m a a n d a l u z a , 
p o n i e n d o a s i d o m a n i f i e s t o la p r o b l e m á t i c a en la 
coord inac ión d e a m b a s o rgan i zac iones . " A u n q u e la 
p r o d u c c i ó n r e g i o n a l d e a c e i t e d e ol iva s u p o n e el 
8 2 % d e la nac iona l , y se e s t ab l ezca u n a ex tens ión 
d e n o r m a s , d e b e m o s t e n e r e n c u e n t a q u e ex i s t e 
u n a p roducc ión d e casi el 20% m e r a d e Anda luc ía , 
po r lo q u e e s t a r í a m o s s u p e d i t a d o s a la in te rprofe­
s ional del Gob ie rno cen t r a l , lo q u e p o d r í a acarrear 
p r o b l e m a s " , a s e g u r ó , "y lo m i s m o p u e d e o c u r r i r 
con o t ros p r o d u c t o s c o m o el a r r o z o el ajo". 

Sin d e j a r d e incidir q u e UPA-A a p o y a dec id ida ­
m e n t e la c r eac ión de las o r g a n i z a c i o n e s ¡nterprofe­
s iona les a g r o a l i m e n t a r i a s a nivel a n d a l u z , " p o r q u e 
e s t a m o s c o n v e n c i d o s d e su neces idad" , el d i rec to r 
d e los Servicios Técn icos d e es ta inst i tución a ludió a 
lo q u e d e n o m i n ó " la filosofía del t ex to" en c u a n t o a 
las a p o r t a c i o n e s d e los socios . En esto sen t ido , Pé­
r e z d e n u n c i ó q u e la r e p r e s e n t a c i ó n de cada sec tor 
e n las i n t e r p r o í e s i o n a l e s se r ea l i ce en función d e 
los kilos p r o d u c i d o s , p o r q u e " u n a apo r t ac ión lineal 
significa u n a r e p r e s e n t a c i ó n pa r i t a r i a , es decir, pa­
r a todo el m u n d o igual" , y a q u e , s e g ú n manif ies ta 
UPA-A, "si se o p t a s o l a m e n t e po r el c r i t e r io d e la 
p roducc ión , se p o d r í a d a r la s i tuación de const i tui r 
u n a in te rprofes iona l con m u y pocos p r o d u c t o r e s , lo 
q u e p r o v o c a r í a u n d e s v i r t u a m i e n t o do su filosofía". 
"Si se r e a l i z a r a un e s tud io d e la r e p e r c u s i ó n econó­
m i c a s o b r e los p r o d u c t o r e s de las obl igac iones q u e 
conl leva u n a in terprofes ional , se o b s e r v a r í a q u e la 
inc idencia d e é s t a s -en cos tes por kilos p roduc idos -
es m a y o r e n los p r o d u c t o r e s con m e n o r d imens ión 
q u e aque l los q u e t ienen u n a m a y o r " , cri t ica UPA-A. 
I g u a l m e n t e , P é r e z adv i r t ió de q u e , " a u n q u e e s t a s 
o r g a n i z a c i o n e s t e n g a n su c a r á c t e r p r ivado y econó­
mico , no son S. A., y hay o t r a s o r g a n i z a c i o n e s q u e 
cas i las a s i m i l a r c o m o t a l e s , c u a n d o no es c ie r to , 
t a m b i é n t i enen un c a r á c t e r social p o r q u e d e t r á s d e 
c a d a p roducc ión hay un p r o d u c t o r q u e debe tener 
r e p r e s e n t a c i ó n p a r a la de fensa d e s u s intereses**. • 

http://nterprofesionaJ.es
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José Calvo Poyato, Antonio Sanz, Concha Caballero, Pedro Vaquero y José Caballos, antes de la reunión celebrada en el Parlamento. 

Hablemos sobre 
el Estatuto 

Los grupos políticos del Parlamento acuerdan constituir 
una ponencia legislativa para la reforma estatutaria 

Modificación El principio de acuerdo cerrado por 
los cuatro grupos establece una modificación 
del Reglamento de la Cámara, que se aprobará 
en el último Pleno de junio, por el que la 
Comisión de Desarrollo Estatutario modificará 
su estatus para convertirse en comisión 
legislativa y alcanzar los 18 miembros. 

INFORMACIÓN • Sevilla 

Los grupos par lamenta r ios do PSOE, 
PP, IUIV-CA y PA h a n c e r r a d o un 
principio de a c u e r d o p a r a const i ­
tuir la ponenc ia e n c a r g a d a de de ­

bat i r la r e fo rma del Es ta tu to de Autono­
mía a finales del p r e s e n t e m e s de jun io , 
con el objetivo de que p u e d a iniciar s u s 
t raba jos al inicio del p róx imo per iodo de 
sesiones en sep t iembre . 

Este fue la principal conclusión de u n a 
reunión en t r e de legac iones de los cua t ro 
g r u p o s r e p r e s e n t a d o s en el P a r l a m e n t o 
anda luz t ras la oferta de los socialistas de 
un pacto sobre las reglas del juego y el fun­
cionamiento do las instituciones con el ob­
jetivo de da r un nuevo "impulso democrá ­
tico y a u t o n ó m i c o " a Anda luc í a con el 
"máximo consenso". 

El principio de acue rdo ce r rado por los 
cua t ro grupos establece una modificación 
del Reg lamento de la C á m a r a , q u e se 
a p r o b a r á en el último Pleno de junio , por 
el que la (omis ión de Desarrollo Estatuta­
rio, que pres ide el socialista Manuel Gra­

cia, modificará su es ta tus p a r a convert irse 
en comisión legislativa y a l c a n z a r los 18 
miembros (ocho del PSOE, seis del PP y dos 
de IU y PA, t r as la cesión de dos d iputados 
por p a r t e de los social is tas , q u e m a n t e n ­
d r á n la mayor ía a t ravés del voto ponde ra ­
do). 

Una vez a p r o b a d a es ta modificación re ­
g l amen ta r i a , los g rupos d e b e r á n elegir a 
los miembros de u n a ponencia " m á s redu­
cida" en el seno de la Comisión, que s e r á la 
e n c a r g a d a de e labora r un texto ar t iculado 
de la reforma del Estatuto, p a r a lo que es ­
tá previsto un contacto telefónico a lo largo 
de es ta s e m a n a que pe rmi t a c e r r a r todos 
los detalles. 

El único punto de discordancia en rela-
ción con el deba te sobre la re forma esta tu­
tar ia fue p lan teado por el PP, cuyo por ta ­
voz, Antonio Sanz, rec lamó que el Consejo 
de Gobierno p re sen te un texto a r t icu lado 
p a r a la reforma del Estatuto que sirva co­
mo base p a r a los t rabajos y no se limite a 
"las bases de reflexión y filosoíTa gene ra l " 
presentadas por el pres idente de la Jun ta , 
Manuel Chaves, el pasado m e s de diciem­
bre . 

Por con t ra , el res to de g r u p o s , PSOE, 
IULV-CA y PA, reivindicaron el papel cen­
tral del Pa r l amen to en el d e b a t e sobre la 
re forma del Esta tuto . Así, el por tavoz so­
cialista, José Cabal los , se p r e g u n t ó "qué 
interés es tá de t rás de la insistencia del PP" 
en q u e el Gobie rno a n d a l u z p r e s e n t e u n 
texto art iculado, lo que , a su juicio, no tie­
ne "n inguna lógica institucional", mien t ras 
que el portavoz andalucis ta , José Calvo Po­
yato, defendió que el "documen to inicial" 

p a r a la r e f o r m a e s t a t u t a r i a "debe pa r t i r 
del Par lamento" . 

Al m a r g e n de la r e fo rma del Es ta tu to , 
los cua t ro grupos abo rda ron los otros siete 
puntos incluidos por el PSOE en su oferta 
de diálogo, relativos a la modificación del 
Reg lamen to de la C á m a r a , la pa r idad , el 
t r ans fugu i smo , el Consejo Consult ivo, la 
reforma de la Ley de creación de la RTVA 
p a r a la elección del d i rec tor g e n e r a l por 
m a y o r í a cual if icada en el P a r l a m e n t o , la 
Ley de creación del Consejo Audiovisual y 

El PP reclamó al Consejo 
de Gobierno que presente 
un texto articulado para la 
reforma del Estatuto que 
sirva como base 

La oposición coincidió en 
reclamar una reforma del 
Reglamento que facilite la 
"labor de control al 
gobierno" 

INFORMACIÓN 
DEL 25 DE JUNIO AL 1 DE JULIO DE 2004 

El PP apuesta por 
la transparencia 
de la vida pública 
El presidente del PP-A, Javier Arenas, ha 
remitido al presidente de la Junta, Manuel 
Chaves, y a los líderes de los partidos políticos 
un documento con 20 propuestas destinadas 
a "mejorar la transparencia de la vida pública 
de Andalucía y para que el Parlamento lleve a 
cabo un efectivo control de la gestión del 
Gobierno autonómico". Arenas explicó que 
estas propuestas responden al compromiso 
adquirido con Chaves en la primera reunión 
mantenida tras las elecciones y se mostró a 
favor de llevar este debate al Parlamento para 
"lograr un acuerdo entre todos los grupos 
parlamentarios". 

Con este documento, el PP-A propone que 
se contemple un registro público de los bienes 
e intereses de los parlamentarios andaluces, 
que, según Arenas, también "debe ser 
aplicable a los altos cargos de la Junta". 
Asimismo, apostó por la elaboración de un 
Código de Conducta de los gestores de las 
empresas públicas y la modificación de la Ley 
de Incompatibilidades de Altos Cargos. Arenas 
señaló la necesidad de "articular mecanismos 
que garanticen la obligación por parte de la 
Administración autonómica de dar respuesta 
rápida y adecuada a las solicitudes de 
información". 

la pues ta en m a r c h a de un "código de con­
ducta" p a r a los cargos públicos. 

Por su par te , PP, IULV-CA y PA plantea­
ron la incorporación de ot ras propues tas a 
la negociación, que se r e a n u d a r á formal­
mente con u n a nueva reunión prevista en 
la p r i m e r a s e m a n a de julio. Los t res gru­
pos de la oposición coincidieron en recla­
m a r u n a reforma del Reglamento que faci­
lite la " labor de control al gob ie rno" , as í 
como un "mecan i smo" que permi ta ga ran ­
tizar la convocatoria de elecciones autonó­
micas en solitario, algo que fue rechazado 
de e n t r a d a por Caballos con el a r g u m e n t o 
de que no ve motivos p a r a modificar la fa­
cultad de disolver el Par lamento en manos 
del pres idente de la Jun ta . 

A d e m á s el PP p r o p u s o a c u e r d o s sobre 
la Ley de Publicidad Institucional, el Pacto 
Local o la pues ta en m a r c h a de u n a Oficina 
de Evaluac ión Legislativa, m i e n t r a s q u e 
IULV-CA hizo especial hincapié en la modi­
ficación de la Ley de Incompatibi l idades y 
de H a c i e n d a Públ ica en re lación con el 
"código de conduc ta" de los cargos públi­
cos y en la "democrat ización" de la RTVA y 
el PA reivindicó el impulso a la Ley de cre­
ación de la Policía Au tonómica p a r a que 
no quede re legada al "segundo t r a m o " de 
la leg is la tura y se convier ta en un nuevo 
"brindis al sol". 

Pese al b u e n c l ima g e n e r a l s u b r a y a d o 
por los cua t ro por tavoces en es ta p r ime ra 
t oma de contacto, la reunión vino m a r c a d a 
por los contactos bi laterales previos m a n ­
tenidos por r e p r e s e n t a n t e s de PSOE y PP, 
que fueron crit icados por los grupos mino­
ritarios, IULV-CA y PA. Así, tanto Caballero 
como Calvo Poyato pidieron explicaciones 
a los socialistas d u r a n t e la reunión y recla­
m a r o n que no se repi tan mien t ra s se desa­
rrolle la negociación, a u n q u e sin dejar de 
reconocer la "libertad y legitimidad" de ca­
da g rupo p a r a m a n t e n e r reuniones bilate­
ra les . En este sentido, Caballos dejó claro 
que , a pa r t i r de a h o r a , la negociación se 
rea l izará "a cuat ro" . 

La vo lun tad de todos los g r u p o s es in­
t e n t a r c e r r a r un a c u e r d o global an t e s de 
final de año , a u n q u e no se concretó un pla­
zo exac to ni se c e r r ó la posibi l idad de 
acue rdos pun tua les , ya que Caballos dejó 
claro que el PSOE no ha p lan teado la nego­
ciación en té rminos de "todo o nada" , liso 
sí, los g r u p o s se h a n c o m p r o m e t i d o a no 
p r e s e n t a r iniciativas " individuales" en la 
C á m a r a en relación con las cuestiones ob­
je to de deba te mien t r a s que se desar ro l la 
la negociación. • 
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Más expertos 
El Consejo de Gobierno da luz verde al proyecto de Ley de creación del 

Comité de Expertos para la Sociedad del Conocimiento 

la claue 

" Independencia absoluta" El consejero de Innovación 
destacó que la "independencia absoluta" de los 
miembros de los miembros del Comité está garantizada 
porque "no podrán ser cesados ni revocados" por el 
Consejo de Gobierno, salvo circunstancias excepcionales 
que así lo exijan, así como por la duración del mandato 
-cinco años-, superior a la legislatura. 

I N F O R M A C I Ó N • S e v i l l a 

El Consejo de Gobie rno de la J u n t a h a a p r o ­
b a d o el p royec to d e Ley de c reac ión del Co­
mité Anda luz p a r a la Soc iedad del Conoci­
mien to , ó r g a n o "sin p r e c e d e n t e s " e n Espa ­

ñ a y de c a r á c t e r i n d e p e n d i e n t e , q u e e s t a r á in t eg ra ­
do por e x p e r t o s q u e se e n c a r g a r á d e m a r c a r las di­
rec t r ices p a r a e x t e n d e r el uso d e las n u e v a s t ecno­
logías d e la in formación en la c o m u n i d a d a u t ó n o ­
m a a todos los niveles, s e g ú n expl icó e n r u e d a d e 
p r e n s a el consejero de Innovac ión , Ciencia y E m ­
p r e s a s , Francisco Vallejo. 

Se t r a t a del c u a r t o texto legal - t r a s la Ley de Cre­
ación del Consejo Audiovisual , la Ley d e Fundac io ­
n e s y la Ley de Organizaciones I n t e rp ro fes iona le s 
A g r a r i a s - q u e el G o b i e r n o a n d a l u z r e s c a t a d e la 
. in ter ior legis la tura , y a q u e q u e fue remi t ido al Par­
l a m e n t o el p a s a d o m e s d e n o v i e m b r e , s in t i e m p o 
suficiente p a r a s e r a p r o b a d o al a g o t a r s e la legisla­
t u r a por la convoca to r i a de las e lecc iones a u t o n ó ­
micas . La ún ica n o v e d a d q u e in t roduce el p royec to 
de Ley es q u e el Consejo d e p e n d e r á d e la Conseje­
r ía de innovación , Ciencia y E m p r e s a s en l uga r d e 
la Consejer ía d e la Pres idenc ia . 

El futuro ó r g a n o , q u e r e a l i z a r á u n s e g u i m i e n t o y 
e v a l u a c i ó n pe r iód i ca de las pol í t icas d e las a d m i ­
n i s t rac iones v incu ladas a e s t a m a t e r i a , e s t a r á c o m ­
pues to por un p r e s i d e n t e y n u e v e vocales , seleccio­
n a d o s e n t r e i n v e s t i g a d o r e s de l á m b i t o p ú b l i c o y 
p r ivado ; g e s t o r e s d e se rv ic ios con e x p e r i e n c i a e n 
tecnologías de la información; e m p r e s a r i o s p r o m o ­
to res de iniciativas r e f e r en t e s a la soc iedad del co­
noc imien to ; y p ro fes iona les con e x p e r i e n c i a r eco ­
noc ida en ac t iv idades d e m o d e r n i z a c i ó n tecnológi­
ca . 

Los integrantes del Comité s e r á n d e s i g n a d o s po r 

el Consejo de Gobie rno , p rev ia acep t ac ión del Pa r ­
l a m e n t o a n d a l u z , p o r u n pe r iodo d e cinco a ñ o s r e ­
n o v a b l e s y con u n a p r o p o r c i ó n p a r i t a r i a e n t r e 
h o m b r e s y m u j e r e s . 

Los m i e m b r o s d e e s t e comi t é d e s a r r o l l a r á n s u s 
ac t iv idades con a u t o n o m í a o r g á n i c a y funcional y 
sólo r e n d i r á n c u e n t a s a n t e la C á m a r a leg is la t iva 
p a r a r e fo rza r su c a r á c t e r i n d e p e n d i e n t e . 

Vallejo d e s t a c ó q u e la " i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a " 
de los m i e m b r o s d e los m i e m b r o s del Comité e s t á 
g a r a n t i z a d a p o r q u e "no p o d r á n s e r c e s a d o s ni r e ­
vocados" po r el Consejo d e Gobie rno , salvo c i r cuns ­
t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s q u e a s í lo ex i jan , a s í c o m o 
por la d u r a c i ó n del m a n d a t o -cinco a ñ o s - , s u p e r i o r 
a la leg is la tura . 

C o m o p r inc ipa l e s func iones , el Comi té a s u m i r á 
la e l abo rac ión de d i rec t r i ces y p r o p u e s t a s p a r a im­
p u l s a r la s o c i e d a d de l c o n o c i m i e n t o , e v a l u a r á s u 
evo luc ión e n A n d a l u c í a , d e s a r r o l l a r á i n d i c a d o r e s 
a d e c u a d o s d e va lo rac ión , p r e s t a r á a s e s o r a m i e n t o 
cualif icado a la J u n t a y r e a l i z a r á u n s e g u i m i e n t o d e 
las polí t icas púb l i cas s o b r e la m a t e r i a q u e se d e s a ­
rrol len e n la c o m u n i d a d a u t ó n o m a . 

El consejero de 
Innovación, 
Ciencia y 
Empresas, 
Francisco Vallejo, 
explica los 
detalles del 
Comité de 
Expertos para la 
Sociedad del 
Conocimiento. 

El futuro órgano realizará un 
seguimiento y evaluación 
periódica de las políticas de las 
administraciones vinculadas a 
las nuevas tecnologías 

Los integrantes del Comité 
serán designados por el 
Consejo de Gobierno, previa 
aceptación por parte del 
Parlamento andaluz 

Gas Natural recibe una 
subvención para 
ampliar la red gasista 
El Consejo de Gobierno ha autorizado la concesión de 
una subvención extraordinaria de 9,04 millones de 
euros a la empresa Gas Natural SDG, S.A., con el fin de 
apoyar diversos proyectos de ampliación de la red de 
transporte y distribución de gas natural en 31 
municipios de las provincias de Cádiz, Córdoba, 
Granada, Huelva, Jaén, Málaga y Sevilla. 

El titular de Innovación, Ciencia y Empresa, Francisco 
Vallejo, explicó que esta aportación, que se financiarán 
con cargo a los fondos Feder 2005-2008, se recoge en 
el acuerdo que la Junta firmará próximamente con el 
Grupo Gas Natural para el desarrollo de infraestructuras 
gasistas en la comunidad durante los próximos años, 
convenio que también incluirá otra ayuda de 219.000 
euros a la firma Gas Natural Andalucía, S.A. 

Vallejo detalló que los proyectos respaldados por 
ambas subvenciones, a las que podrían sumarse otra 
subvención de 4,06 millones por parte del Gobierno 
central, generarán una inversión privada total de 71,32 
millones de euros que beneficiarán a 31 municipios: 
Algeciras y Puerto Real, en Cádiz; Lucena, Cabra, Palma 
del Río, La Rambla, Baena y Aguilar de la Frontera, en 
Córdoba; Ayamonte, Aljaraque, Punta Umbría, San Juan 
del Puerto, Gibraleón, Cartaya, Lepe e Isla Cristina, en 
Huelva; La Guardia, en Jaén; Motril, Almuñécar, 
Salobreña y Santa Fe, en Granada; Rincón de la Victoria, 
Nerja, Marbella, Estepona, Casares y Manilva, en 
Málaga, y Utrera, Los Palacios, Carmona y Écija, en 
Sevilla. 

Según detalló el consejero, las obras previstas se 
enmarcan en los objetivos fijados por el Plan Energético 
de Andalucía (Plean) para iievar el gas natural 
canalizado a las ocho provincias de la comunidad y 
para cubrir el 90% de la población residente en núcleos 
de más de 20.000 habitantes en 2006, con el fin de 
rebajar la actual dependencia energética del petróleo y 
propiciar su sustitución por energías menos 
contaminantes para cumplir los objetivos establecidos 
en el protocolo de Kioto. 

Hasta diciembre del año pasado, un total de 56 
municipios andaluces disponían de gas natural, lo que 
supone una población de más de 3,8 millones de 
habitantes. De ellos, 33 son localidades de más de 
20.000 habitantes que integran a unos 3,5 millones de 
habitantes. Con las nuevas infraestructuras previstas, el 
gas natural será accesible para 70 municipios -41 de 
ellos de más de 20.000 habitantes- que conforman una 
población de cerca de cinco millones de habitantes, lo 
que, según Vallejo, constituye un "cumplimiento muy 
ajustado" de las previsiones del Plean. 

Vallejo resaltó que la creación del Comité Anda­
luz para la Sociedad del Conocimiento no o s una 
"medida aislada", sino que constituye un "punto y 
seguido en esta apuesta estratégica" de la Junta, 
que viene desarrollando a través de medidas c o m o 

el III Plan Andaluz de Investigación, el Plan Direc­
tor do Innovación y Desarrollo Tecnológico, el Plan 
de Iniciativas Estratégicas para la Sociedad de la 
Información, el decreto de medidas de impulso de 
la sociedad del conocimiento y la normativa sobre 
la implantación de la administración electrónica. 

Nuevos nombramientos 
Por otra parte, el Consejo ha nombrado a María 
Dolores Atienza Mantero nueva directora general 
de Comercio, que actualmente ocupaba el cargo de 
directora general de Pesca y Ajcuicultura, para el 
que fue designada en 1999. Además, d o Atienza, la 
Junta también ha aprobado el nombramiento do 
Miguel Álvarez Cálvente como presidente de la 
Junta Rectora del Parque Natural Montes de Mála­
ga, y de María del Mar Villafranca Jiménez como 
directora del Patronato de La Alhambra y el Gene-
ralifc. • 
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cuLtura > EL PERSONAJE > CARMEN MAURA La actriz inauguró esta semana la segunda edi­
ción de La Semana de Cine Español en El Cairo, destinada a un público egipcio cuya 
cultura es, según dijo, muy cercana a la española. 

• • • C O N C U R S O DE R E L A T O S 

El viernes se entregaron los premios 
del I Concurso de relato hiperbreve 
Cuentos del río de la vida 99 

m Más de doscientos alumnos de los diferentes centros escolares de 
la ciudad han participado a lo largo de cuatro meses en este 
concurso de relato hiperbreve 

Asistentes a la entrega de premios. 

A. PEREZ 

• Radio Guadix c a d e n a Ser y pu­
bl icaciones C ó m a l a e n t r e g a r o n 
este viernes los premios del pri­
mer concurso de relato h iperbre ­
ve "Cuentos del Río de la vida". 

El c o n c u r s o q u e nac í a de la 
m a n o del escr i to r Antonio Hnri-
que y con el titulo de uno de sus 
libros ha so rp rend ido por la a l ta 
par t ic ipac ión y la ca l idad de los 
relatos en la p r ime ra edición. 

0 teatro Mira de Amescua de 
Guadix fue el escenario elegido 
p a r a la en t rega de estos premios 

Los relatos debían 
comenzar con la 
frase "Cuando 
llegué a casa no 
había nadie..." 

Se prepara la 
publicación de un 
libro con los 
mejores relatos del 
concurso 

dir igidos a los e sco la re s ace í ta ­
nos. 

F ina lmen te seis re la tos de los 
m á s de doscientos recibidos fue­
ron los p r emiados . Tres en c a d a 
u n a de las categorías: p r imar i a y 

secundar ia . 
En p r i m a r i a el g a n a d o r fue 

Alejandro Muriel Moya, mien t ras 
q u e en s e c u n d a r i a fue C a r m e n 
Sánchez Oliver. 

. D u r a n t e cua t ro m e s e s m á s de 

dosc ien tos a l u m n o s de los dife­
r e n t e s cen t ro s educa t ivos de la 
c o m a r c a a c c i t a n a h a n env iado 
sus relatos a Radio Guadix a t ra ­
vés de Internet y los h a n leído en 
directo en el p r o g r a m a La Venta­
n a cada t a rde a las siete. 

El concur so se pon ía en m a r ­
cha en el mes de febrero y perse­
guía u n a serie de objetivos como 
fomentar en los m á s pequeños la 
an imación a la lec tura y a la es ­
cr i tura con el firme deseo de des­
pe r t a r su imaginación. 

Además los relatos han llegado 
a t ravés de Internet , desde la or­
gan izac ión se p r e t e n d í a q u e los 
m á s jóvenes c o m p r o b a s e n como 
las n u e v a s tecnologías son u n a 
h e r r a m i e n t a f u n d a m e n t a l en la 
sociedad actual y que lo s e r á mu­
cho m á s en la sociedad del futu­
ro. 

Y por último ceder a los peque­
ños un espac io en un med io , la 
radio , que h a b i t u a l m e n t e h a e s ­
tado des t inado a los m a y o r e s . Y 
que a través de las ondas ios m á s 
p e q u e ñ o s pud i e sen c o m p a r t i r 
e sa crea t iv idad y el a m o r por la 
lectura. 

Por eso se pus ie ron u n a ser ie 
de condiciones que figuraban en 
las bases del concurso . Los rela­
tos no podían tener m á s de 20 lí­
neas , debían enviarse a t ravés de 
email y tenían que comenza r con 
u n a frase que escribió el escri tor 
Antonio Enr ique "Cuando llegué 
a casa no hab ía nadie" 

Desde la o rgan izac ión se h a 
m o s t r a d o u n a g r a n sat isfacción 
por la r e spues ta de los escolares 
que h a n ayudado a cumplir estos 
objetivos y que h a n supe rado con 
creces todas las previsiones. 

También h a n quer ido m o s t r a r 
su a g r a d e c i m i e n t o al i n t e r é s 
mos t rado por los centros educat i ­
vos y los profesionales de la ense­
ñ a n z a ya que g ran par te del éxito 
de este concurso se debe a su co­
laboración. 

De momen to se p r e p a r a la pu­
blicación de los me jo re s r e l a tos 
en un libro que e s t a r á en los cole­
gios a comienzos del p r ó x i m o 
curso. 

ÜSPINITOS 
Tiene lugar en la 
biblioteca el acto de 
entrega del tercer 
número de la revista 
escolar "Mis Pinitos" 

• I luminada J iménez , conceja-
la de Educac ión y Formac ión 
del ayun tamien to de Guadix, y 
Antonio Mar ín , concejal de 
Cul tura del consistorio aceita-
no, pa r t i c iparon el v iernes 18 
de junio en el acto de en t rega 
del t e rcer n ú m e r o de la revis­
ta escolar "Mis pinitos". 

La iniciativa se ha puesto en 
m a r c h a por te rcer año conse­
cutivo con motivo de la cele­
bración del Día del Libro. 

"Mis pinitos" es u n a revista 
escolar confeccionada por u n a 
se lección de t r aba jos de los 
a lumnos de p r imar i a y pr imer 
ciclo de ESO de nues t ro muni ­
cipio. La publicación se repa r ­
te g r a t u i t a m e n t e e n t r e todos 
los escolares , pad re s , m a d r e s 
y a lumnos de los distintos cen­
tros educativos. 

El principal objetivo es el de 
despe r t a r en los niños y los jó­
venes de Guadix el interés por 
el m u n d o de la l i t e ra tu ra , el 
a r t e , la cu l t u r a y, en genera l , 
e s t i m u l a r su crea t iv idad y su 
in t e ré s por el conoc imien to . 
En este te rcer n ú m e r o la par­
t icipación y la ca l idad de los 
trabajos p resen tados han sido 
muy elevadas, lo que ha hecho 
muy difícil la selección. 

En p a l a b r a s de los respon­
sab l e s de la o rgan izac ión de 
e s t a iniciativa, "lo q u e sí q u e 
q u e r e m o s que les q u e d e muy 
c la ro a los n iños q u e no son 
seleccionados es que conside­
r a m o s q u e sus t raba jos t a m ­
bién son excelentes, pero la li­
mitación del espacio nos con­
dic iona; h a sido u n a t a r e a 
muy difícil y por eso preferirí­
a m o s q u e en suces ivas publi­
cac iones la selección la real i­
zase prev iamente el propio co­
legio". 

Han p a r t i c i p a d o en la ela­
boración de la revista los cole­
gios A d e l a n t a d o Pedro de 
M e n d o z a , Divina Infanti ta , 
Medina Olmos, Padre Povcda, 
P re sen t ac ión , Ruiz del Pera l , 
S a g r a d o Corazón d e J e s ú s y 
Pedro Antonio de Alarcón de 
H e r n á n Valle. 

El r e su l t ado es u n a revis ta 
a todo color en t a m a ñ o folio 
con un n ú m e r o de veinte pá­
g ina s y con u n a t i r a d a de 
3 .000 e j e m p l a r e s en la q u e 
des taca , un a ñ o más , la p reo­
cupac ión de los n iños por la 
paz en t r e los diferentes t emas 
abordados . 

"Mis pinitos" se h a converti­
do, en es tos t r e s a ñ o s , en un 
referente cultural p a r a los es­
colares acci tanos. 

Disco COLOURS 

Buena música y mejor ambiente en el 
mayor centro de ocio de la comarca 

Paraje de S. Lázaro. Guad ix 
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L I B R O S 

Presentado el libro 'Un cuento 
accitano de fantasmas' del 
escritor Manu Garzón 
m Basándose en un hecho real , la aparición de restos humanos en 
la iglesia de la Magdalena de Guadix, el escritor accitano elabora 
una historia sobrenatural de lo que allí pudo pasar 

El escritor durante la presentación del libro. 

A.P.» Guadix 

• El p a s a d o m a r t e s se p r e s e n t ó el 
l ibro "Un c u e n t o acc i t ano d e fan­
t a s m a s " escr i to p o r u n j o v e n a c ­
c i tano d e 2 4 a ñ o s d e e d a d , M a n u 
Garzón , y ed i t ado p o r Publ icacio­
n e s Cóm a la . P e s e a s u j u v e n t u d , 
M a n u G a r z ó n y a h a p u b l i c a d o 
con la m i s m a edi tor ial o t ro l ibro. 

" E s p e r o q u e el l ib ro s e v e n d a 
b ien y t e n g a u n a b u e n a acog ida , 

y a q u e p i e n s o q u e c u e n t a u n a 
h is tor ia q u e e s vendib le" , a f i rma­
b a el a u t o r del m i s m o q u e a ñ a d e 
" M e g u s t a r í a q u e la g e n t e d e 
Guadix , se m o l e s t a r a en m i r a r el 
l ibro, e n c o m p r a r l i t e r a tu ra acci-
t a n a y fomen ta r lo" . 

Y es q u e M a n u G a r z ó n es u n 
ferviente de fenso r d e los a r t i s t a s 
a c e í t a n o s y calif ica d e in jus t ic ia 
q u e n o e n c u e n t r e n su f i c i en te 
apoyo e n su c iudad . 

"Un c u e n t o acc i t ano de fan tas ­

m a s " s e b a s a en un h e c h o rea l , la 
a p a r i c i ó n d e r e s t o s h u m a n o s e n 
1 9 9 8 d u r a n t e l a s o b r a s d e r e s ­
t a u r a c i ó n d e la iglesia d e la Mag­
d a l e n a d e G u a d i x . P a r t i e n d o d e 
e s a b a s e , el a u t o r acc i t ano e l abo ­
r a u n h i s t o r i a a m e n a , e n t r e t e n i ­
d a , d o n d e la ficción y la r e a l i d a d 
s e funden p a r a l o g r a r u n texto d e 
g r a n or ig ina l idad , e n el q u e lo so­
b r e n a t u r a l t a m b i é n e s t á p r e s e n ­
t e . " D i g a m o s q u e la a u t o r i d a d e s 
a c a l l a r o n la a p a r i c i ó n d e e s t o s 

A. PEREZ 

r e s to s , n o se s a b e m u y b ien p o r ­
q u é . Pe ro en la boca d e todos e s ­
t a b a q u e allí h a b í a a p a r e c i d o u n 
c a d á v e r . Me p a r e c í a m u y t u r b a ­
dor, y a d e m á s m u y p r o p e n s o a la 
l i t e r a t u r a y la i m a g i n a c i ó n . As í 
q u e la insp i rac ión m e vino y r e l a ­
t é e s t a h i s to r i a" , c o m e n t a el a u ­
tor q u e a ñ a d e "la b a s e e n los d a ­
tos q u e yo p u d e co te ja r , u n í u n 
p o c o la h i s t o r i a y di m i e x p l i c a ­
ción s o b r e n a t u r a l de lo q u e p u d o 
p a s a r allí". 

• • • M Ú S I C A 

Del 28 de junio 
al 2 de julio se 
celebrará el 
Vffl Curso 
Internacional 
de Música 
'Ciudad de 
Guadix' 

• Del v e i n t i o c h o d e j u n i o al 
d o s d e j u l i o s e c e l e b r a r á e n 
G u a d i x el VIII C u r s o I n t e r n a ­
c i o n a l d e M ú s i c a " C i u d a d d e 
G u a d i x " , o r g a n i z a d o p o r l a 
c o n c e j a l í a d e C u l t u r a de l 
a y u n t a m i e n t o acc i t ano . 

Se t r a t a d e u n c u r s o d o n d e 
s e p r e t e n d e f o r m a r a los 
a l u m n o s e n d i v e r s a s m o d a l i ­
d a d e s m u s i c a l e s , d e u n a m a ­
n e r a r á p i d a , el c u r s o t i e n e 
u n a d u r a c i ó n d e c inco d í a s , y 
e s t á o r i e n t a d o p a r a a q u e l l a s 
p e r s o n a s q u e t e n g a n c o n o c i ­
m i e n t o s e n las d i f e ren te s m o ­
d a l i d a d e s m u s i c a l e s q u e s e 
i m p a r t e n y q u e q u i e r a n a m ­
pl ia r su fo rmac ión . 

Materias que se 
impartirán 

De e s t a fo rma , las opc iones 
q u e s e ofrecen son oboe , c lase 
q u e c o r r e r á a c a r g o del profe­
s o r Miguel Qui rós , p i a n o , q u e 
i m p a r t i r á J a v i e r H e r r e r o s , 
m ú s i c a d e c á m a r a , cuyo p r o ­
fesor s e r á Miguel Qui rós , vio­
lonche lo , q u e c o r r e r á a c a r g o 
d e N o n a D e c h e v a , a n á l i s i s 
m u s i c a l y f o r m a s m u s i c a l e s , 
q u e i m p a r t i r á E n r i q u e R u e d a , 
g u i t a r r a , a c a r g o d e C a r m e l o 
M a r t í n e z P a r r i l l a y violín im­
p a r t i d o p o r J a n o s Nagy. 

El c u r s o s e c e l e b r a r á e n 
G u a d i x ba jo la d i r e c c i ó n d e 
C a r m e l o M a r t í n e z P a r r i l l a , 
t a m b i é n p r o f e s o r d e g u i t a r r a 
en el c u r s o . 

El p r e c i o d e m a t r i c u l a c i ó n 
e s d e n o v e n t a e u r o s y las pe r ­
s o n a s i n t e r e s a d a s e n l l evar lo 
a c a b o o en o b t e n e r m á s infor­
m a c i ó n p u e d e n h a c e r l o e n el 
á r e a d e C u l t u r a de l a y u n t a ­
m i e n t o d e Guad ix , s i t u a d a e n 
la p l a z a d e la Const i tución n ú ­
m e r o 5,1° o a t r a v é s del teléfo­
n o 9 5 8 6 6 2 9 9 5 . 

El t í tu lo o b t e n i d o e n e s t e 
c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e m ú s i c a 
e s t á conva l idado p o r el Cen t ro 
d e Profesores . 

• • • E X P O S I C I Ó N 

Los alumnos del Centro de Adultos 
expusieron sus trabajos 
• Los a l u m n o s del Cen t ro d e Edu­
cac ión d e Adu l tos d e G u a d i x ex­
p u s i e r o n d u r a n t e la s e m a n a p a ­
s a d a y h a s t a el p a s a d o ve in t iuno 
d e j u n i o los t r aba jos r ea l i zados a 
lo l a rgo de l c u r s o e n los d i feren­

tes ta l le res d e m a n u a l i d a d e s , q u e 
s e i m p a r t e n e n e s t e c e n t r o e d u ­
cativo. 

La exposic ión tuvo l u g a r e n la 
C a s a d e D o n A d r i a n o , s i t io e s t e 
d o n d e s e e n c u e n t r a u b i c a d a el 

C e n t r o d e E d u c a c i ó n d e A d u l t o s 
d e Guadix . 

La m u e s t r a p u d o s e r v i s i t a d a 
p o r t o d a a q u e l l a p e r s o n a q u e lo 
d e s e ó d e f o r m a t o t a l m e n t e g r a ­
tui ta . 

ARCHIVO 

Centro de Educación de Adultos de Guadix. 



CULTURA Y ESPECTÁCULOS INFORMACIÓN 

DEL 25 DE JUNIO AL 1 DE JULIO DE 2004 

• b« A L D E I R E 

Los aldeireños 
van al Ramblón 
en el pago de 
San Juan 
JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

• La copla do aque l l a seguidi l la 
s e r r a n a q u e a p r e n d i m o s en el 
ba r r i o de T r i ana del p r i m o r o s o 
pueblo de Aldeire, hoy nos sirve 
p a r a r e l a t a r la Noche de San 
J u a n q u e vivían los a l d e i r e ñ o s 
hace ya mucho t iempo. 

En ella que r í an r e c o r d a r u n a 
de las fiestas más en t r añab les del 
a ñ o litúrgico, q u e a n t i g u a m e n t e 
se ce lebraba en todos los pueblos 
de n u e s t r a q u e r i d a Hoya y Co­
m a r c a de Guadix. 

Fiesta h e r e d a d a de aque l los 
m o z á r a b e s que vivieron d u r a n t e 
la Edad Media en 1.a Accitania, y 
que hoy muchos de nosotros nos 
cons ide ramos hijos y t r ansmi so ­
res de sus e n s e ñ a n z a s y su sentir. 

lista cul tura popular la conser­
varon los j o r n a l e r o s , a r r i e r o s y 
servidores de los barr ios , a ldeas y 
cortijos de esta t ierra. 

Después de la Reconquis ta , el 
c r i s t i an i smo a y u d ó a r e c u p e r a r 
aquellas tradiciones que se habí­
an m a n t e n i d o d u r a n t e ocho si­
glos en t re los m o z á r a b e s , s iendo 
fieles a las raíces h ispanas . 

En E u r o p a , d u r a n t e la Edad 
Media a p a r e c i e r o n las d i s t in tas 
lenguas r o m a n c e s h e r e d e r a s del 
latín. Con es t a s l enguas l legaron 
has ta nosotros los dichos y can ta ­
res de aque l los a n t e p a s a d o s . El 
cas te l lano , f rancés , i ta l iano, ru­
mano , catalán y gallego nacieron 
por aquel entonces . 

A t ravés de es tas l íneas deseo 
que s e a m o s jus tos con es tas t ra ­
diciones, y con la cul tura religiosa 
que ayudó a mantener las . . . 

Una de aquel las letras que res­
ca tamos del olvido, nos la can ta ­
ron las vecinas del Santo Marcos 
en el barr io Alto de Aldeire, y de 
forma mag i s t r a l r e l a t a poé t ica ­
mente , quienes e r an los ve rdade ­
ros p r o t a g o n i s t a s de t o d a s las 
fiestas: 

La fiesta fue en corti jadas 
y n u n c a fue cortijera, 
fue fiesta de campes inos 
que tuvieron pocas t ierras . 
J u n t o a las r a m b l a s y r íos 

s iempre hubo un rincón encan ta ­
do y plagado de encanto , dedica­
do a p rese rvar , por los siglos de 
los siglos, los n o m b r e s de la Vir­
gen , los Apóstoles , de San J u a n 
Bautista y San Pedro, que man tu ­
vieron en t re los nues t ros la fe de 
Cristo. Estos r incones es tuvieron 
ubicados en to rno a p u e n t e s , ca­
minos , c ruces , mont ículos , r a m ­
blas... que con el apelativo "viejo" 
pasa ron a nues t ros días, por me ­
dio de la Edad Con temporánea y 
a la Edad Moderna. . . 

D a b a comienzo la fiesta con 
las canc iones p o p u l a r e s q u e 
a c o m p a ñ a b a n a la d ivers ión. 
« S i e m p r e , el h u m o r h a sido u n a 
forma de i n t e l i g e n c i a » . 

Un g rupo de mozue las hac ían 
un corro jun to a la "fuente vieja" 
y en tonaban de es ta m a n e r a : 

La niña que hay en el medio • 
se le h a caído el volante 
y no lo puede coger 
po rque es tá el novio delante . 
¡Vamos las dos si, si! 
¡Vamos las dos no, no! 
¡Esa m e la llevo yo! 
¡Esa m e la he de llevar, 
por la pue r t a del corral! 
Los jóvenes j u g a b a n y, can tan­

do a q u e l l a s p r i m o r o s a s canc io ­
nes, a l egraban el ambien te . Alre­
d e d o r e s t a b a n los puesteci l los 
improvisados de ce rezas , selvas, 
o re jones , majo le tas , t apacu lo s , 
viruletas,.. . y algún que otro hela­
do, q u e vend ían los zaga l e s de 
"La Coscur r ica" en la ori l la del 
r amb lón . La noche an te s , los al­
de i reños recogían a g u a s de e s t a 
r a m b l a en diferentes c a c h a r r o s , 
p a r a que la br isa s e r ena de la sie­
r r a les t r ansmi t i e ra la bendición 
del santo. 

Todos seguían al pie de la le t ra 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

Cascada de agua en el río Benéjar cerca del pago de San J u a n . 

Grupo de Investigación "San Torcuato" interpretando la noche mágica de San J u a n . 
JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

las p a l a b r a s del s a b e r « L a ale­
gría hace m á s bella la v i d a » 

El gr i to m á s e s c u c h a d o e r a 
¡Viva San J u a n ! La chiqui l le r ía 
a l b o r o t a b a y h a c í a mi les t r a v e ­
s u r a s con el agua . Este día surgí­
a n fuentes en los laeros y brota­
b a n nac imien tos escondidos en­
t re la e s p e s u r a del valle. Enton­
ces se e n c h a r c a b a n las t i e r r a s , 
r ec ib i endo su b a u t i s m o a n u a l , 
p a r a b e n d e c i r los cult ivos q u e 
p r o n t o volver ían a s e m b r a r y 
d e s p u é s r eco l ec t a r en e s t a s fe­
chas. . . 

Otras n iñas m á s p e q u e ñ a s ha­
bían cogido chinas de la orilla del 
r ío, d e m o s t r a n d o su per ic ia al 
r e t o m a r las q u e l anzaban al vue­
lo, y dec í an u n a canc ión p a r a 
a c o m p a ñ a r el juego: 

Mi snadas , co l adas , coc idas y 
a sadas . 

A la u n a a n d a mi muía . 
A las dos a n d a el Sol. 
A las t res San Andrés . 
A las cuat ro San Torcuato. 
A las cinco pego un brinco.. . 
Y se cogían las n u m e r o s a s pa­

rejas a corro remolino, en lazando 
a lgunas sus temblorosas manos . . . 
Con aquel que se hab ía e n a m o r a ­
do y e s p e r a b a bellas p a l a b r a s de 
amor. . . Hoy e s t a b a n m á s g u a p a s 
las n i ñ a s , e s p e r a n d o con i m p a ­
ciencia se r e legidas p a r a bai lar o 
c a n t a r de n u e v o el f a n d a n g o de 
este pueblo. 

Vine contigo a Aldeire 
en u n a noche de San J u a n 
y al p a s a r el bar r io Tr iana 
vi que es tabas e n a m o r a . 

Las estrcllitas del cielo 
las cuento y no es tán cabales , 
faltan las dos de tus ojos 
que son los m á s principales. 
En es t a noche , los m o z á r a b e s 

volvían a r e n o v a r su j u r a m e n t o 
bau t i sma l , sol ic i tando del Altísi­
m o la bend ic ión p a r a sus cose­
chas , y las fuerzas suficientes pa­
r a ac recen ta r su fe en t re los que 
cre ían diferente. 

Todas las fuerzas de la na tu ra ­
leza se conjuraban en las divinas 
aguas , y San J u a n les concedía el 
don purificativo a lo que ellas to­
c a b a n . El p róx imo día os di ré el 
n o m b r e de u n a p lan ta q u e , cor­
t ándo la es ta noche , se m a n t i e n e 
todo el año sin regar, colgándola 
de un lazo en la pa red del come­
dor de vues t ras casas . 

«•ssLA E S Q U I N A M U S I C A L 

Mis canciones (2) 
ALEXANDER 

• Siguiendo con la serie que inicié 
la s e m a n a p a s a d a , hoy os voy a 
hab la r de canciones compues t a s 
en relación con d e t e r m i n a d o s 
acontecimientos ocurr idos hace 
unos años, alguno de ellos trágico. 
En pr imer lugar "OUT OF THE 
RUINS", una composición de casi 
veintiún minutos que un p rogra ­
m a de la televisión inglesa BBC, 
"40 minutos" creo que se llama, le 
encargó a Michael Nyman en ho­
menaje a los niños que habían fa­
llecido en la g u e r r a de Armenia . 
La composición es pa ra dos coros, 
uno femenino y otro masculino, en 

el van in te rca lándose uno y otro 
sin ningún instrumento de por me­
dio, sin ningún aditamento que no 
sea la belleza (y también la crude­
za, por qué negarlo) de todas esas 
voces graves a las que sólo se le 
añaden, en el último minuto, el so­
nido de unas campanas . Sin duda, 
la obra la realizó el compositor in­
glés Michael Nyman otorgándole 
el carácter de funeral de homena­
je , y de ah í el sonido de las campa­
nas al final. El segundo t e m a del 
que quiero hablaros hoy también 
es de Michael Nyman, lleva por tí­
tulo " M E M O R I A L L " , y es u n a com­
posición p a r a o rques ta rea l izada 
con motivo de la tragedia del esta­
dio Heysel, cuando la celebración 
de la final de la entonces Copa de 
Europa (hoy Liga de Campeones) 

ent re la Juventus y el Liverpool si 
no me falla la memor i a , cuando 
hubo u n a ag lomerac ión y poste­
rior aplastamiento de mucha gen­
te. Michael es un apas ionado del 
fútbol, incluso es dueño de un club 
modesto de las Islas Británicas, y, 
cuando presenció por la televisión 
las c r u d a s imágenes , se ence r ró 
en su cuar to a componer este te­
ma . En su ejecución hay un cres­
cendo impresionante, donde el rit­
mo lo va marcando el piano y, con­
forme lo escuchas, percibes que te 
va embargando u n a sensación de 
desasosiego, sabes que algo va a 
ocurrir , h a s t a que ap rox imada ­
m e n t e a los siete minutos y cua­
r e n t a s egundos e n t r a en el t e m a 
una voz de soprano que te confir­
m a la producción de la t ragedia , 
sintiendo que la voz de la soprano 
son gritos, lamentos casi de espan­
to. Yo presencié, h a r á unos doces 

años , un concierto de la Michael 
Nyman Band en el teatro de Alme­
n a y cuando interpretaron este te­
ma, con un monstruoso Alexander 
Balanescu al violín dando la répli­
ca al p iano de Michael, tuve que 
salir a la calle a tomar un poco de 
aire fresco. Todavía no he olvidado 
la sensación que me produjo. 
Me diréis que estoy hab lando de 
música de desgracias , pero yo no 
lo veo así, ya os he comentado al­
guna vez que las mejores obras de 
las ar tes en general (y, pa ra mí, la 
música lo es) su rgen de si tuacio­
nes desgraciadas, y al Guernica de 
Picasso me remito. 
Por no terminar hoy con un sabor 
agridulce, otro tema impresionan­
te es u n a obra p a r a piano que 
compuso Philip Glass en la década 
de los ochenta , de título "MAD 
RUSH". Todos los temas de los que 
hoy os hablo se pueden in tegra r 

dentro de la l lamada música mini­
malista. Las composiciones de Phi­
lip Glass son algo repeti t ivas, en­
volventes, c reando una atmósfera 
en forma de remolino en la que te 
va engullendo hacia dent ro . Pero 
yo quiero resaltar la versión adap­
t ada a ó rgano de ca tedra l de ese 
tema, que le fue enca rgada como 
mús ica de fondo de la p r i m e r a 
aparición en público del Dalai La­
m a en los E.E.U.U., que fue en la 
ca tedra l "Saint John thc Divine" 
de San Francisco -creo-; calculan­
do que ta rdar ía en at ravesar dicho 
templo algo m á s de diez minutos 
adaptó el t ema a esa duración. La 
versión comerc ia l izada de dicho 
t e m a es tá in te rp re tada al órgano 
por Donald Joyce de forma magis­
tral . Os confieso que uno de mis 
sueños ser ía ver in terpre tado ese 
t ema en la catedral de nuestra ciu­
dad. 
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deporte > Miguel García nos habla de la 
Asociación deportiva pesca de Guadix 

> La Asociación de deportes de Aventura 
de Benalúa promociona su actividad 

C I C L I S M O • SUBIDA AL PUERTO DE LA RAGUA 

Guadix da el pistoletazo 
inicial de la subida a La Ragua 
Está considerada como la prueba cicloturista de montaña más dura del sur de la península 

B. A. GUADIX 

• La p r u e b a c i c l o t u r i s t a d e a l t a 
m o n t a ñ a m á s d u r a del s u r d e Es­
p a ñ a llega el p róx imo 27 d e j u n i o 
a Guadix . Se t r a t a d e la t rad ic io ­
na l Sub ida al P u e r t o de la R a g u a 
q u e a l c a n z a e s t e a ñ o s u d é c i m a 
edición. 

El pis toletazo d e sa l ida t e n d r á lu­
g a r a las 9 de la m a ñ a n a e n la po ­
pu l a r p l aza d e las P a l o m a s . 
La p r u e b a c ic lo tu r i s t a d e c a r á c ­
te r in t e rnac iona l e s t á inc lu ida en 
el c a l e n d a r i o de p r u e b a s ciclistas 
de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e la 
e s p e c i a l i d a d q u e j u n t o c o n los 
c a m p e o n a t o s de E s p a ñ a confor­
m a n la c o p a d e A n d a l u c í a d e ci­
c lo tur i smo. 

El r e t o c o n s i s t e e n c o r o n a r el 
p u e r t o de la R a g u a q u e a s c i e n d e 
e n t r e p i n a r e s y b a r r a n c o s h a s t a 
los 2 0 0 0 m e t r o s s o b r e el nivel del 
m a r l l egando al c o r a z ó n m i s m o 
de l P a r q u e N a c i o n a l d e S i e r r a 
Nevada . 
Es ta p r u e b a exige p r e p a r a c i ó n y 
u n b u e n d e s a r r o l l o físico d e b i d o 
al déficit d e o x í g e n o q u e v a a u ­
m e n t a n d o a m e d i d a q u e el ciclis­
t a s u b e a la c ima . 

Inscripciones 
Los c ic l i s tas f e d e r a d o s p o d r á n 
i n s c r i b i r s e h a s t a el d í a d e la 
p r u e b a a las 8 :30 m i e n t r a s q u e 
los no f ede rados d e b e r á n h a b e r ­
se inscri to t r e s d ía s a n t e s del d ía 
de la p r u e b a . 
El p l azo m á x i m o p a r a r e t i r a r el 
d o r s a l q u e d a fijado a l a s 8 :45 
h a s t a q u i n c e m i n u t o s a n t e s de l 
comienzo d e la compet ic ión . 

Más información 
P a r a so l ic i t a r m á s i n f o r m a c i ó n 
los i n t e r e s a d o s p o d r á n l l a m a r o 
env ia r un fax al teléfono 9 5 8 - 6 6 -
6 0 - 2 3 . 

Un recorrido 
p o r t o d a la 
c o m a r c a 

La salida será a las nueve de la mañana en la plaza de las Palomas accitana. 
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Perfil de la etapa 

Regalos y trofeos 
C a d a p a r t i c i p a n t e r e c i b i r á u n 

r e c u e r d o exclus ivo d e la p r u e b a 
y u n a c a m i s e t a c o n m e m o r a t i v a 
de la m i s m a . 

Recib i rán a d e m á s p r e m i o s e s ­
p e c i a l e s el c lub m á s l e j a n o , el 
c lub m á s n u m e r o s o , el p a r t i c i ­
p a n t e s m á s j o v e n y el d e m á s 
e d a d as í c o m o el el p r i m e r clasifi­
c a d o de l g r u p o cic l is ta Acci q u e 
o r g a n i z a la compet ic ión . 

El p r i m e r clasif icado a b s o l u t o 
t a n t o en h o m b r e s c o m o e n fémi-
n a s r e c i b i r á su c o r r e s p o n d i e n t e 
g a l a r d ó n po r s e r los p a r t i c i p a n t e s 
m á s aven ta j ados . 

REDACCIÓN GUADIX 

El pe lo tón p a r t i r á d e s d e la 
p l a z a d e la Const i tución a c ­
c i t a n a a l a s n u e v e d e la 
m a ñ a n a p a r a d e s p l a z a r s e 
po r la c a r r e t e r a d e M u r c i a 
h a s t a la local idad d e Bena ­
lúa de Guadix . 
A con t inuac ión los ciclistas 
se d e s p l a z a r á n h a s t a la lo­
ca l idad d e Bejarín d o n d e se 
e s t i m a su l l egada a las 9:25 
p a r a d e s p l a z a r s e p o s t e ­
r i o r m e n t e a P u r u l l e n a y 
p a r t i r h a c i a los l l a n o s d e 
J e r e z del M a r q u e s a d o , p a ­
s a n d o n u e v a m e n t e p o r la 
c iudad a c c i t a n a . 
El r e c o r r i d o c o n t i n u a r á p o r 
J e r e z de l M a r q u e s a d o , 
Lan t e i r a y Alquile p a r a co­
m e n z a r la s u b i d a al P u e r t o 
u n a vez e n la C a l a h o r r a . 
P a r t i e n d o d e La C a l a h o r r a 
los c i c l o t u r i s t a s c o m e n z a ­
r á n la s u b i d a s o b r e l a s 
10 :50 d e la m a ñ a n a . 
El t e r r e n o o f rece u n a a s ­
c e n s i ó n m u y r e g u l a r , d o n ­
de a p e n a s v a n a e n c o n t r a r 
descans i l los . 
E x c e p t u a n d o los d o s p r i ­
m e r o s k i l óme t ro s y los dos 
ú l t i m o s e n los q u e la p e n ­
d ien te v a a s i t u a r s e en tor­
n o al c inco p o r c i e n t o , la 
p e n d i e n t e m e d i a v a a d i s ­
c u r r i r e n t r e el seis y el siete 
po r c iento con a l g u n o s t r a ­
m o s a l o c h o y, r a r a m e n t e , 
al n u e v e . 

N u e v o P e u g e o t 4 0 7 . 
V u e l v e a d i s f r u t a r d e l a u t o m ó v i l . 

T a l l e r e s O n i e v a G o n z á l e z , S.I^„ 
A v d a . M m k i i a P i n e d a , 4 1 T f i r i o : 9 5 8 / 6 6 0 9 6 2 

• Caja de cambios atitoactivo coa mundo aecuencial de 6 velocidode-. 

• Oimatitadat automático bizona • Sistemo de navegación . 9 atrí>ag\ dnftontbtcs 

• Detector cíe baja presián de los neumáticos • Sistttmú de ayuda a! aparcamiento 

truncho otras * AMVAH ¡tatema de amortiguación variable) . EPS (progromo 

electrónico de cttabthdod) de último generación que integra AflS. ASR (ontíéetnittoje 

de ruedas), AFU (asistencia o ta frenada de emergencia}, REf {repartidor 

electrónico de frenado rueda por rueda) y COS (control dinámico de estabilidad). 

M o t o r e s HDI 16 V á l v u l a s 1.6 d e 110 C V . y 2.0 d e 136 C V . 

Motores g a s o l i n a 1.8 d e t»7 C V . . 2.0 d e 137 C V . , 1.1 d e 160 C V . 

y 3.0 24 v á l v u l a s d e 216 C V . 
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Miguel García 
"Un grupo de amigos decidimos 
hacer esta asociación en el 86" 
• La Asociación Deportiva de Pesca de Guadix nació en el año 1986 cuando un grupo de amigos 
cuya principal afición era la pesca decidieron crearla para poder practicar este deporte 
regularmente. Desde entonces muchas han sido las personas que se han ido adheriendo hasta 
formar los ochenta socios con los que la asociación cuenta en la actualidad 

MUY PERSONAL 
Nombre: Miguel 

I Apellidos: García Vega 
> Edad: 45 años. 
& Lugar de nacimiento: 

Guadix (Granada). 
> Profesión: Empresario. 
> Cargo: Presidente de la 

Asociación Deportiva de Pesca de Guadix. 
Aficiones: Todo lo relacionado con el deporte. 

A. PÉREZ GUADIX 
a Asociación de Pesca Depor­
tiva de Guadix, m á s que u n a 
asociación es un g r u p o de 
amigos que tienen una misma 
pasión en c o m ú n , su afición 
por la pesca. Un depor te algo 

dilíeil de pract icar en ta c o m a r c a acci tana, 
ya que los lugares des t inados a este fin es­
casean. Asimismo, se t ra ta de la única aso­
ciación dedicada a este depor te que hay en 
esta zona. La Asociación de Pesca Deporti­
va de Guadix es, al fin y al cabo, un grupo 
de personas que hacen todo lo posible por 
promocional - un depor te bas tan te poco co­
nocido en t r e nosotros . Hab lamos con Mi­
guel García Vega, pres idente de la asocia­
ción, q u e nos h a b l a un poco m á s s o b r e 
ella. 

- ¿Cómo nació la asociación? 

- Un grupo de amigos que ten íamos la pes­
ca como principal afición, dec id imos for­
m a r u n a asociación o r i e n t a d a a es te de ­
porte que no e ra muy pract icado en la co­
marca . La asociación se formalizó el veinte 
de febrero de 1986 . A c t u a l m e n t e con ta ­
mos con unos ochen ta socios.El club y to­
dos los socios están to ta lmente federados. 

- ¿Qué Upo de actividades organizan? 
- Nosotros t enemos un lugar donde habi-
tua lmente e jercemos este depor te y que es 
la pan tane t a de Albuñán. Solemos organi­
zar unas cua t ro o cinco competiciones a lo 
largo del año. Solemos j u n t a r n o s regular­
m e n t e los s i lbados por la t a r d e y los do ­
mingos por la m a ñ a n a p a r a poder pescar 
en el lugar elegido. 

- ¿Suelen participar en otras competicio­
nes a nivel andaluz o nacional? 
- No, a h o r a mi smo no. T a m p o c o nos h e ­
mos planteado hacerlo. Preferimos partici­
par en los campeona tos que nosotros mis­
mos o rgan izamos . El o t ro día hicimos un 
campeona to en La Poza y solemos organi-
zarlos (mi otros pueblos de la comarca , pe­
ro no h e m o s p e n s a d o en p a r t i c i p a r en 
o t ros even tos fuera de la c o m a r c a . Ade­
m á s , las compet ic iones q u e o r g a n i z a m o s 
son m á s u n a reunión de amigos p a r a di­

Miguel García nos habló de la asociación de Pesca Deportiva de Guadix. 

ver t i rnos que eventos d o n d e v a m o s a lu­
cha r p a r a conseguir la victoria final. 
- ¿Hay afición en Guadix a la pesca? 
- En un pueblo donde no hay a g u a que ha­
ya un club con ochen ta socios sí se puede 
decir que hay bas tan te afición. 
- ¿Qué tiene la pesca que despierta tanta 
afición? 
- La p e s c a es un d e p o r t e t r a n q u i l o , u n a 
forma de relajarnos y de encon t ra rnos con 
los amigos. Muchas veces o rgan izamos co­
midas con los miembros de la asociación. 
Puedes pasa r un día en contacto con la na­
t u r a l e z a y re la ja r te del e s t r é s d ia r io . Yo 
cred que la t ranqui l idad que p roporc iona 

éé La pesca es un deporte 

tranquilo, una magnífica 

forma de relajarnos y de 

encontrarnos con los 

amigos" 

es Ui clave de que este depor te tenga t an ta 
afición. 
- ¿Tenéis suficientes ayudas de las admi­
nistraciones? 
- El a y u n t a m i e n t o nos p a t r o c i n a var ios 
c a m p e o n a t o s , pe ro so l amen te eso. Noso­
t ros p a g a m o s u n a s cuo t a s con las q u e 
m a n t e n e m o s todos los gastos de la asocia­
ción. 

- ¿Como mantienen el nivel de peces en la 
pantaneta? 
- Pa ra que haya m á s movimiento de pesca 
lo que hacemos es echa r t ruchas , que pre­
v iamente hemos comprado en Riofrío. So­
lemos echar los c a d a 20 o 25 días. 

éé En un pueblo donde no 

hay agua, que haya un club 

con 80 socios, si se puede 

decir que hay bastante 

afición por la pesca" 

LAPEZA 

Compeonoto li 
de Lo Pezo" 

El pasado domingo día veinte de ju­
nio sv, celebró en el pan tano Pran-
cisco Abollan de La Poza u n a nue­

va edición del c a m p e o n a t o de Pesca 
"Villa de la Peza", en el que partici­
pa ron a l rededor de c incuenta perso­
nas . 

El t iempo a c o m p a ñ ó p a r a que es­
te evento deportivo saliese a la per­
fección. 

Se en t r ega ron trofeos a los quince 
p r imeros p r imeros clasificados de la 
(.liarla edición de es te c a m p e o n a t o 
de pesca, as í como al pescador que 
cap tu ró la pieza m á s g r a n d e . Preci­
s a m e n t e es te ú l t imo fue un chaval 
de quince de años , na tu ra l de La Pe­
za, l lamado Alfredo Fernández . 
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D E P O R T E S D E A V E N T U R A 

Promocíonando los 
deportes de aventura 
La Asociación de Deportes de Aventura de Benalúa tiene varios 
proyectos para realizar este verano 

REDACCIÓN GUADIX 
• T r a s u n a ñ o d e func ionamien to , 
el r o c o d r o m o q u e s e i n s t a l ó e n 
u n a n a v e de l c e n t r o Espac io J o ­
ven d e B e n a l ú a , en el c a m i n o q u e 
c o n d u c e al c e r r o Kabi la y q u e p u ­
so e n m a r c h a la A s o c i a c i ó n d e 
D e p o r t e s d e A v e n t u r a d e e s t a lo­
ca l idad e s t á c o s e c h a n d o g r a n d e s 
éxi tos. 

Tal y c o m o c o n f i r m a n d e s d e la 
p r o p i a a s o c i a c i ó n , s o n n u m e r o ­
sos los n i ñ o s q u e c a d a fin d e s e ­
m a n a s e a c e r c a n h a s t a e s t e l uga r 
p a r a p o d e r p r a c t i c a r la e s c a l a d a , 
h a s t a el e x t r e m o d e q u e los r e s ­
p o n s a b l e s s e h a n visto d e s b o r d a ­
dos e n m á s d e u n a ocas ión . 

Uno d e s u s p r o y e c t o s e s c o n s ­
t r u i r o t r o r o c o d r o m o , e s t a v e z 
d e s m o n t a b l e y q u e t e n g a u n o s 
d i ez m e t r o s d e a l t u r a , y a q u e el 
q u e h a y e n B e n a l ú a t i ene c u a t r o 
m e t r o s . El obje t ivo e s p o d e r l le­
v a r l o p o r d e t e r m i n a d o s p u e b l o s 
con el fin d e p o d e r p r o m o c i o n a r 
e s t e t ipo d e d e p o r t e . P e r o e s a lgo 
q u e s e g ú n n o s c o n f i r m a n es len to 
y t a r d a r á a lgún t i e m p o a ú n . 

P e r o e s t e n o e s s u p r i n c i p a l 
p r o y e c t o , s i n o q u e t i e n e n e n 
m e n t e o t r o de l c u a l n o q u i e r e n 
d a r d a t o s h a s t a q u e n o s e cons i ­
g a , p e r o si a n u n c i a n q u e s e r á 
m u y n o v e d o s o e n la c o m a r c a y 
q u e c r e a r á g r a n afición. 

A lo l a r g o d e e s t e ú l t i m o a ñ o 
h a n r ea l i z ado b a s t a n t e s act iv ida­
d e s s o b r e t o d o d e e spe l eo log ía y 
e s c a l a d a , a u n q u e ta l y c o m o afir-

La asociación promociona los deportes de aventura. 

m a n , e s t e i nv i e rno n o h a n r ea l i ­
z a d o t a n t a s ac t i v idades c o m o e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s , y a q u e casi todos 
los c o m p o n e n t e s d e e s t a a s o c i a ­
ción e s t á n e s t u d i a n d o y e so les h a 
r e s t a d o m u c h o t i empo . 

P e r o p a r a el v e r a n o si t i e n e n 
prev is to r e c u p e r a r el t i e m p o pe r ­
d ido , p o r lo q u e o r g a n i z a r á n di­

v e r s a s a c t i v i d a d e s , t a l e s c o m o 
u n a a c a m p a d a con n iños , activi­
d a d e s d e t i r o c o n a r c o , bici d e 
m o n t a ñ a , e t c . . . . 

P r e c i s a m e n t e u n o d e los p r o ­
y e c t o s e s o r g a n i z a r u n a conv i ­
venc ia con los m i e m b r o s del c lub 
d e t i ro con a r c o d e P u r u l l e n a , p a ­
r a c o n o c e r u n poco m á s e s t e d e ­

p o r t e , b a s t a n t e desconoc ido e n la 
c o m a r c a a c c i t a n a , s o b r e t o d o e n 
la m o d a l i d a d d e r e c o r r i d o d e b o s ­
q u e . 

Es t e v e r a n o t a m b i é n p r e t e n ­
d e n o r g a n i z a r u n c u r s o d e e s p e ­
leología, a u n q u e a ú n e s t á p o r d e ­
finir la ub icac ión d o n d e s e l leva­
r í a a c a b o . 

I MARCHA ATLETICA ITENIS DE MESA 

Mandadores aceítanos 
acuden a la clásica 
"Sesto San Giovanni" 

Luis Delgado consigue 
el bronce en el Nacional 
de la juventud 

B.A. LOCALIDAD 
• Un g r a n n ú m e r o d e m a r c h a d o -
r e s a c e í t a n o s p a r t i e r o n h a c i a t ie­
r r a s i t a l i a n a s p a r a d i s p u t a r u n a 
d e l as p r u e b a s p u n t u a b l e s p a r a 
el c i rcui to m u n d i a l de la e spec ia ­
l i dad , l a t r a d i c i o n a l " S e s t o S a n 
Giovanni" . 
A e s t a ed i c ión a c u d i e r o n n u e s ­
t r o s a t l e t a s e n b u s c a d e m a r c a 
p e r s o n a l , t a n t o Ale jandro Cambi l 
c o m o J a c i n t o G a r z ó n e s p e r a b a n 
r e b a j a r s u r e g i s t r o d e la t e m p o ­
r a d a p e r o n o tuv ie ron s u e r t e y el 
tes t r e a l i z a d o h a c e d o s s e m a n a s 
e n " C a n t o n e s d e A C o r u ñ a " l es 
p a s ó fac tu ra . 

C a m b i l finalizó la p r u e b a c o m o 
s e g u n d o e s p a ñ o l con u n r eg i s t ro 
d e 1 :26:34 , lejos d e s u m e j o r 

m a r c a d e e s t a t e m p o r a d a d e l h . 
2 1 : 58 q u e el a cc i t ano c o n s e g u í a 
h a c e a p e n a s dos s e m a n a s en t ie­
r r a s c o r u ñ e s a s . 
El p r o m e s a G a r z ó n s e a c e r c ó 
b a s t a n t e m á s a su m a r c a p e r s o ­
n a l finalizando el 14° c o n u n a 
m a r c a d e 1: 28 :10 , q u e d á n d o s e a 
u n m i n u t o y d iez s e g u n d o s d e la 
b e c a p r o m e s a , s u g r a n obje t ivo 
p a r a l a p r e s e n t e t e m p o r a d a . 
T a m b i é n t o m a r o n la sa l ida va r ios 
a t l e t a s a f i n c a d o s e n G u a d i x q u e 
e n t r e n a n j u n t o a Paqui l lo , el ga ­
d i t a n o J o a q u í n P a m p i n q u e m a r ­
c a b a u n t i e m p o d e 1: 29 :54 , j u n t o 
a l m a l a g u e ñ o F r a n c i s c o Gu t i é ­
r r e z q u e r e a l i z a b a u n t i e m p o d e 
1.31:10. En fóminas , la m a l a g u e ­
ñ a C a r o l i n a J i m é n e z finalizaba 
e n 1 1 a posición con 1:37 m i n u t o s . 

REDACCIÓN GUADIX 
• El pa l i s ta a cc i t ano Luis De lgado 
c o n s e g u í a el b r o n c e e n el c a m -
p e o n a t o d e E s p a ñ a d e la J u v e n ­
tud d e t en i s d e m e s a q u e se cele­
b r ó la p a s a d a s e m a n a e n la loca­
l idad g a d i t a n a d e Chiclana. 
D e l g a d o p e r d i ó e n s e m i f i n a l e s 
a n t e el c a t a l án J o a n M o r e g ó a s e ­
g u r á n d o s e el t e r c e r esca lafón del 
p o d i u m y p e r d i e n d o t o d a opc ión 
e n la l u c h a p o r el o ro . 

Proyección internacional 
D e s p u é s d e e s t o s r e s u l t a d o s el 
a c c i t a n o e s t á a la e s p e r a d e q u e 
la f e d e r a c i ó n le c o m u n i q u e si se 
h a g a n a d o u n p u e s t o e n la se lec­
ción e s p a ñ o l a p a r a pa r t i c i pa r e n 
el c a m p e o n a t o d e E u r o p a d e la 

j u v e n t u d . 
Cabe d e s t a c a r la ac tuac ión d e to ­
do el c o n j u n t o a c c i t a n o e n e s t e 
c a m p e o n a t o y a q u e t a l y c o m o 
a n u n c i á b a m o s e n la p a s a d a ed i ­
ción, la Selección A n d a l u z a m a s ­
c u l i n a p o r e q u i p o s c o n s i g u i ó e n 
Chic lana la m e d a l l a d e p l a t a q u e 
u n i d a al t í tulo ind iv idua l d e Del­
g a d o s u p o n e n u n a e x c e l e n t e a c ­
tuac ión p a r a los pa l i s tas d e Gua ­
dix. 

E s t e c a m p e o n a t o s e h a c e l e ­
b r a d o en ca t egor í a c a d e t e , a t í tu­
lo ind iv idua l y a u t o n ó m i c o t a n t o 
e n h o m b r e s c o m o e n féminas . 

La compe t i c ión d e e q u i p o s s e 
j u e g a p o r el s i s t e m a d e c o p a Da-
vis, es decir, d o s ind iv idua les , u n 
pa r t i do de dobles y o t ros d o s indi­
v idua les . 

• BALONCESTO 

Rafael Ruíz 
Luna, un gran 
pívot 
REDACCIÓN GUADIX 

• El j u g a d o r Rafael Ruiz L u n a 
nac ió el 2 4 / 1 2 / 1 9 7 1 . Su profe­
s ión e s s a r g e n t o I o Ejercito del 
Ai re . Mide 2 m e t r o s y e je rce el 
p u e s t o d e p ivot . Su c a r r e r a 
e m p e z ó e n los in fan t i l e s d e 
Sa l e s i anos d e Córdoba , d o n d e 
d e s t a c ó p o r s u e s t a t u r a 1,75, 
con u n p r o m e d i o d e p u n t o s d e 
1 5 p u n t o s . Siguió e n los j u v e ­
ni les d e Ca j a su r d e C ó r d o b a , 
p r o m e d i o d e 1 5 p u n t o s p o r 
p a r t i d o . 

1 9 8 9 - 1 9 9 0 j u g o e n el C.B 
v a l d e o l l e r o s ( C ó r d o b a ) , p r o ­
m e d i o d e 17 p u n t o s pa r t i do . 

1 9 9 6 - 1 9 9 8 : M a r i s t a d e M á ­
l a g a p r o m e d i o d e 1 4 p u n t o s 
p a r t i d o . 

1 9 9 8 - 1 9 9 9 : C.B. C a z o r l a 
R e n a u l t ( J aén ) I o división n a ­
c i o n a l , d e s t a c a n d o p r o m e d i o 
d e 1 0 r e b o t e s y 15 p u n t o s p o r 
p a r t i d o . 

1 9 9 9 - 2 0 0 0 C.B. Hote l S ie ­
r r a d e C a z o r l a ( J a é n ) I o divi­
s ión nac iona l , con u n p r o m e ­
dio d e 8 r e b o t e s y 14 p u n t o s . 

2 0 0 0 - 2 0 0 1 C.B. A ta r f e , I o 

división n a c i o n a l d e s t a c a n d o 
s u s 8 r e b o t e s y 12 p u n t o s p o r 
p a r t i d o . 

2 0 0 1 - 2 0 0 2 C.B. E x t i n m a n 
Ata r fe l iga EBA, con 9 r e b o t e 
y 12 p u n t o s p o r pa r t i do . 

2 0 0 2 - 2 0 0 3 C.B. G u a d i x I o 

divis ión a u t o n ó m i c a , c o n u n 
p r o m e d i o d e 1 6 p u n t o s y 1 0 
r e b o t e s . 

2 0 0 3 - 2 0 0 4 C.B. S a l m e r ó n 
Guad ix , d e s t a c a n d o s o b r e to­
do su p o d e r í o bajo los t a b l e r o s 
c o n p r o m e d i o d e 1 0 r e b o t e s 
p o r p a r t i d o y 8 p u n t o s . 

•SOCORRISMO 

Concurso de 
selección de 
socorristas 
para la piscina 
REDACCIÓN GUADIX 

• A n t e la p r ó x i m a a p e r t u r a d e 
la p i s c i n a m u n i c i p a l , el a y u n ­
t a m i e n t o d e Guad ix h a convo­
c a d o u n c o n c u r s o - o p o s i c i ó n 
p a r a l a c o n t r a t a c i ó n l a b o r a l 
t e m p o r a l d e soco r r i s t a s a c u á ­
t icos q u e d e b e r á n d e p r e s t a r 
s u s s e r v i c i o s d u r a n t e la p r e ­
s e n t e t e m p o r a d a est ival . 
Los a s p i r a n t e s a l a s p l a z a s 
t e n d r á n q u e s e r m a y o r e s d e 
1 8 a ñ o s y e s t a r e n p o s e s i ó n 
del título d e soco r r i s t a a c u á t i ­
co. A s i m i s m o , d e b e r á n d e r e a ­
l i z a r u n a s e r i e d e p r u e b a s 
p r á c t i c a s r e l a c i o n a d a s c o n el 
p u e s t o d e t r aba jo q u e s e ofer­
t a ; e n c o n c r e t o , t e n d r á n q u e 
n a d a r la d i s t anc ia d e cien m e ­
t ros e n u n t i e m p o m á x i m o d e 
d o s m i n u t o s ; r e a l i z a r u n a 
p r u e b a d e a p n e a - b u c e o c o n 
u n a d i s t a n c i a d e v e i n t i c i n c o 
m e t r o s ; y e fec tua r u n a p r u e b a 
b á s i c a r e l a c i o n a d a con el r e s ­
c a t e y la r e suc i t ac ión . 
Los i n t e r e s a d o s p u e d e n con­

s u l t a r l a s b a s e s , e n el t a b l ó n 
m u n i c i p a l d e a n u n c i o s . 
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EL TRUCO 

REDUCIR ESTRÍAS 

SERVICIOS 

Si a p a r e c e n moles t a s y an t i e s t é t i cas e s t r í a s en tu 
piel (en z o n a s t íp icas c o m o p i e r n a s , g lú teos , pe­
chos , espalda . . . ) y d e s e a s r educ i r l a s o incluso bo­
r r a r l a s , ap l í c a t e s o b r e la piel e s t r i a d a ace i t e de 
a l m e n d r a s d e s p u é s de la d u c h a . Utiliza al m e n o s 
u n a vez al día acei te de rosa m ó s q u e t a , m u y beneficiosa p a r a la piel, p u e s 
es r e g e n e r a n t e y la p u e d e s uti l izar t an to en las z o n a s d a ñ a d a s como en el 
res to de tu c u e r p o . Aplícate 1 s o b r e las es t r í a s con ins is tencia y r e g u l a r i d a d 
gel de a loe vera , s o b r e todo r e c o m e n d a b l e c u a n d o vas a dormir . P a r a q u e 
las e s t r í a s se r e d u z c a n v i s ib lemente t i enes q u e se r c o n s t a n t e en las cont i ­
n u a s ap l icac iones , si es así , o b t e n d r á s muy b u e n o s r e su l t ados . Los p r o d u c ­
tos son fáci lmente a sequ ib l e s y los p u e d e s e n c o n t r a r en c u a l q u i e r f a r m a c i a 
o c e n t r o de es té t ica . 

N0 SE LO PIERDA 

NUEVA SESIÓN DEL AULA ABENTOFAIL 

El Aula Abentofai l de Poesía y P e n s a ­
miento de Guadix- dirigida por el escri­

tor Antonio Enr ique - ce lebra rá este vier­
nes su habitual cita con la cul tura reserva­
d a al último viernes de cada mes . 

En es t a ocas ión se c o n t a r á con la p r e ­
sencia de Eprique Miret Magdalena, quien 
con la conferencia "La vida m e r e c e vivir­
se" c e r r a r á el presente curso del Aula has ­
ta después del periodo estival. 

Como es habitual , la sesión t endrá lugar 
a las ocho y med ia de la t a rde en el patio 
centra l del Ayuntamiento accitano y es ta rá 
a b i e r t a a todas las p e r s o n a s q u e deseen 
asistir. 

TRANSPORTES 

• U H 
GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-

9.45 

7.45 (TBS) 12.45 

8.15 15.00 

9.10 (TBS) 18.00 

9^45 (TBS) 

11.00 (TBS) 

12.45 (DIARIO) 

18.45 

20.30 

15.00 (DIARIO) 

16.30 

18.00 (DIARIO) 

_ 16\45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

v 
6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-

6.30 

8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 

13.15 (DIARIO) 

14.30 (TBS) 
15.30 (DIARIO) 

17.00 (DIARIO) 

18.15 

17.00 
19.30 
20.15 

SERVICIO URBANO 
Entre las 8 y las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 

Estación de autobuses 
Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
81un/sab) 19.15(Uv) 20.30 (dom) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(tun/sab) 
Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (t/v) 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 
12.15(s) 

RENFE 

Telf. 902 240 202 

Internet: www.renfe.es 

sorteos y loterías 

Miércoles 16/6/04 Viernes 18/6/04 

14 25 

19 28 30 

30 34 46 

34 

49 
Comptemertario: 23 
Reintegro: O 

Complementario: 9 
Reintegro: 9 

INFORMACIÓN UTILIDAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 958 66 60 20 

Servidos 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Urbanismo 958 66 93 14 

Cruz Roja 958 66 44 35 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Estación de autobuses 958 66 06 57 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Oficina de turismo de Guadix 958 66 26 65 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 

CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

m MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 

De 11 a 13 h y de 16 a 18 h. Domlgo solo de 11 a13h. 

m SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 

De martes a sábados: de 11 a 14 yde 16:30 a 18.30 h. Festivos: de 11 a 14 h. 

MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. y festivos: de 10 a 14 

OFICINA DE TURISMO DE GUADIX avenida Mariana Pineda s/n 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaborac iones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no debe rán excede r d e 350 pa labras los te­
m a s a d e b a t e y de 500 las ca r t as al director. 
Wadi-as Información no s e h a c e r e sponsab le de 
las opiniones vert idas por sus co laboradores . 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 

Elisa Pinas Garrido 

Alexander Gómez Poyatos 

Yolanda Cruz Moreno 
DEFUNCIONES 

Miguel Díaz Requena 

MATRIMONIOS 

m Juan Carlos Hernández Herrera y Mari Carmen Sánchez Osorio 

m Rafael Gómez Fernández y María Angustias Ruiz Lorente 

m José Antonio Gómez Delgado y Ana Rosa León Bocardo 

farmacias 

VIERNES 25 

% Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

SÁBADO 26 

M Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 

DOMINGO 27 

^Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 

LUNES 28 

¡M3 Dolores Rojas C/ Ancha 19. 
MARTES 29 

« Jesús Pulido C/ Ancha 11. 

MIÉRCOLES 30 

N Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 

JUEVES 1 

ss Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

AGENDA 

k> Sala Alarconiana 
Desde el pasado día doce de 
agosto siguen abier tas al 
público las puer tas de la Sala 
Alarconiana , que está ubicada 
(mi la Alcazaba con el objetivo 
exponer su material al público 
p a r a la difusión de la figura del 
insigne escritor acci tano. 

• Imágenes de locomotoras 
La Asociación de Vecinos de la 
B a r r i a d a de la Estación expone 
h a s t a el próximo 30 de junio en el 
pat io cen t r a l del Ayun tamien to 
p e Guadix u n a colección de imá­
genes de locomoto ra s de vapor 
q u e se h a n ¡do recop i l ando a lo 
largo del t i empo por p a r t e de la 
propia Asociación. 
Una de las p r o t a g o n i s t a s de la 
m u e s t r a es la acc i t ana Baldwin, 
r e c u p e r a d a rec ien temente por el 
Ayun tamien to en colaborac ión 
con o t ras instituciones. 

AYER COMO QUIEN DICE... 
POR JOAQUÍN VALVERDE 

* 25 de junio de 1638 
Muere Juan Pérez de Montalbán 
(1602-1638), escritor, religioso y dra­
maturgo español, nacido en Madrid. 
Estudia, y se doctora en teología, en 
Alcalá, donde conoce a Lope de Vega. 
Escribe 60 comedias (históricas, de in­
triga y de tema religioso). "Su produc­
ción dramática interesa, más que por 
su calidad, por sus esfuerzos para in­
fundir nueva savia al teatro". 
"La monja alférez", "Diego García de 
Paredes", "El señor don Juan de Aus­
tria"; "La más constante mujer, "No 
hay vida como la honra", "La toquera 
vizcaína"; "Santa María Egipcíaca"... 

LOTO PRIMITIVA PRIMITIVA ONCE MILLONES 

Acotantes Eins Acertantes Euros Acertantes Euros 6 Bole 1 093 702,24 1 Bote 1 576 986,31 1 Bote 2 022 460.71 5.C 1 213 132.44 5.C 3 85 917,17 5-C 7 33 940,91 S 83 1283.93 5 78 1.652.25 S 98 1.212.18 » 5,032 MSI i * 5271 38,71 * 4 804 39.15 3 91 STO 4.00 : 3 104 040 4.00 3 96 233 4,00 

tunes 2/6/04 

9 24 

32 38 

40 44 
Complementario: 16 
Reintegro: 8 

Martes 22/6/04 

8 

17 

29 32 
Complementario: 3 
Reintegro: 4 

Premios Acertantes Euros • 1 2.469.906.Î 
_6 39.772.94 

29,30 

Jueves P/6/04 

14 

15 20 

29 36 
Complementario: 32 
Reintegro: 4 

Premios 

Sábado 19/6/04 

15 

20 28 

42 43 
Complementario: 32 
Reintegro: 1 

Acertintes Euros Acertamijs Euros Acertantes Euros 8 1 7 317 708,11 S 1 3014 640,72 1 Bote 2092 938,43 5.C 14 46 345,82 5*C 6 77 298,48 5+í 0 0 5 408 3.180.60 5 261 3.553.95 S 
69 130622 4 24.400 79.78 4 15.294 90.98 t 3.722 9128 3 466 799 8.00 3 294.552 8.00 3 64.430 15,00 

Recaudación: 26.322.022€. Reca 
Udaciort 18 119 560€. Reca udaciort 5 293.348,50€. 

Domingo 20/6/04 

15 

19 21 

27 40 
Complementario: 41 
Reintegro: 4 

Premios 

Miércoles 16 
79.933 

Jueves 17 
26.246 

Viernes 18 
33.213 

Serie: 080 

Domingo 20 
04.242 
Serie: OO 

Viernes 18/6/04 

23 28 40 

43 Estrellas: 2 y 6 

Premios 

tunes 21 
05.887 

Martes 22 
17.775 

5+2Í 
ME 

12.286.876.00 3*2í 

Euros 
146,93 

5 
4.2E 
4H-1E 
4 

53,17 
29,60 
24,01 
11,10 
10,72 

http://www.renfe.es
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PARA VER 

Televisión 29 

TELEVISION 

LOS FELINOS Y EL ATÚN 
AZUL EN 'GRANDES 
DOCUMENTALES' 

EL p r o g r a m a Grandes Documentales d e La 2 
q u e se e m i t e a l as 1 5 . 5 0 h o r a s , e s t r e n a r á el 

p r ó x i m o m a r t e s , 2 9 d e j u n i o , el d o c u m e n t a l Com­
bate entre felinos, d i r ig ido po r B r e a B e r g h , y el m i é r c o l e s 3 0 , el d o c u m e n t a l 
En busca del atún gigante de aleta azul c o n g u i ó n d e M a r k StouíTor. Com­
bale entre felinos m u e s t r a las d i f e r e n t e s h a b i l i d a d e s q u e los g u e p a r d o s , le ­
o p a r d o s y Leones h a n d e d e s a r r o l l a r p a r a c o m p e t i r p o r la s u p e r v i v e n c i a . En 
busca del atún gigante de alela azul, s e c e n t r a e n u n g r a n d e s c o n o c i d o c in­
t r é p i d o c a z a d o r del o c é a n o c o m o es el g r a n a t ú n a z u l , o a t ú n ro jo . Es p e r ­
s e g u i d o c o m o p e s c a d o c o m e s t i b l e p o r t o d o el m u n d o y a s u s c i t a d o u n s e r i o 
d e b a t e por las c o n s e c u e n c i a s d e s u s p r e s u m i b l e d e s a p a r i c i ó n . 

N0 SE LO PIERDA 

LA HISTORIA DE UNOS IDEALISTAS 
EN DOCUMENTOS TV 

EL m i é r c o l e s , 3 0 d e j u n i o , l a s 2 2 . 3 5 h o r a s , 
p o r La 2 d e TVE, el p r o g r a m a Documentos 

TV, d i r i g i d o y p r e s e n t a d o p o r P e d r o E r q u i c i a . 
e m i t i r á e l d o c u m e n t a l Extranjeros de sí mis­
mos. El p r o g r a m a r e t o m a u n a é p o c a en la q u e 
m u c h o s j ó v e n e s i d e a l i s t a s , p a r a a l g u n o s a p a ­
s i o n a d o s y p a r a o t r o s m a n i p u l a d o s , d e s e a b a n 
i n t e r v e n i r e n u n a g u e r r a . P a r a c u m p l i r con su 
s u e ñ o e s t o s j ó v e n e s a b a n d o n a r o n s u s a m i g o s , 
s u s e s t u d i o s , s u s t r a b a j o s y s u s p a í s e s . En e s t a 
b ú s q u e d a c o n s i g u i e r o n e n t r a r e n e s a c o n t i e n ­
d a q u e t a n t o a n h e l a b a n , p e r o m u c h o s , t a m ­
b i é n , e n c o n t r a r o n la m u e r t e . 

p e l í c u l a l a 

Brother 
Nacional idad: EEUU-GB. Año: 2000. 

Director: Takeshi Kitano. Repar to: 
Beat Takeshi, Claude Maki, Ornar Epps, 

Susumu Terajima. Duración: 109 

minutos. Género: Drama. 

BALDONADO p o r la 
f r a t e r n i d a d d e su c l an 
y a k u z a , Y a m a m o t o , u n 
tipo d u r o , se ve obliga­
do a de ja r Tokio. Se di­

rige a Los Ángeles en b u s c a de su 
h e r m a n a s t r o m e n o r , Ken. Solo y 
con u n a n u e v a iden t idad , Y a m a ­
m o t o se s ien te frustrado ai e s t a r 
(mi el e x t r a n j e r o , e s p e c i a l m e n t e 
p o r q u e no h a b l a el id ioma. Even­
t u a l m e n t e , Y a m a m o t o e n c u e n t r a 
a Ken , q u i e n r e s u l t a s e r un p e ­
q u e ñ o t r a f i c a n t e d e d r o g a s . 
C u a n d o Ken p r e s e n t a a su aniki 
m a y o r a s u s m u c h a c h o s , Y a m a ­
m o t o se s o r p r e n d e al d e s c u b r i r 
q u e u n o d e ellos e s Denny, un tipo 
a f r o a m e r i c a n o con el q u e tuvo u n 
v io len to e n c u e n t r o d u r a n t e s u s 
p r i m e r o s d ías en Los Ángeles . 

Miércoles. 02.45 h., en La 2 

Caratata de la cinta. Antonio Resines. 

Nacional idad: España. Año: 2001. Director: Luis Marías. Repar to : Antonio 

Resines, Esperanza Roy, María Adánez. Duración: 92 minutos. Género: Intriga. 

U P A N T E u n a o la 
d e c a l o r en M a ­
dr id , u n i n s p e c t o r 
de homicidios-des­
p i e r t a u n a m a ñ a ­

n a con un a g u j e r o e n su m e ­
mor i a . No r e c u e r d a n a d a d e lo 
o c u r r i d o la n o c h e a n t e r i o r , 

a u n q u e c o n s e r v a u n a angus t io sa 
s e n s a c i ó n . I n c o r p o r a d o a s u s 
q u e h a c e r e s d e b e i n v e s t i g a r un 
ases inato q u e luí t en ido luga r esa 
noche. Todos los indicios le s e ñ a ­
lan a él c o m o a u t o r del asesinato. 

Martes. 22.00 //.. en Canal + 

RKB Radio Kabila Benalúa d i / d 
10 7 . 9 M H z E m i s o r a M u n i c i p a l 

_____ 
ANTENA 3 

06.15 MI GORDA BELLA. Sene. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil, 

que ofrece nuevos capítulos de 
las siguientes series dirigidas a 
los más pequeños de la casa: Olí-
ver Twist, Godget Boy, Yu-Ci-0h!, 
Jimmy Neutrón, Futuramo y Mal-
colm. 

11.30 LA BATIDORA. 
12.30 EL EQUIPO A. Serie. 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIHPS0NS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 NOTICIAS flH DE SEMANA. Es­

pacio informativo que ofrece las 
noticias más destacadas aconte­
cidas hasta el momento de esta 
emisión 

16.00 MULTICINE. 
Muerta al llegar el ocaso 

20.00 AHORA. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
21.30 PEL0PIC0PATA. Con Silvia Ja­

to. 
22.00 EL DÍA DEL ESPECTADOR. 

Secuestrando a la Srta. Tingle 
01.1-0 NOCHE DE IMPACTO. 
0.145 CINE. 

Rounders 
03.45 CINEMAGAZINE. 
04.10 LINDE Y RIBERA. Espacio de­

dicado a la caza y la pesca. 
04.35 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

WÊÊÊÊM 
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«El 
• Especial 'Los Lunnis' 

Esta mañana se ofrecerá un 

especial de Los Lunnis, este 
programa tan querido por los 

más pequeños. 

TVE 1,11.10 h. 

• El botones sacarino y 

Puerta con puerta 

Hoy podremos asistir a los 

estrenos de estas dos series 

con conocidos actores. 

La 2,21.00 y 22.00 horas 

08.00 LA HORA WARNER. 
09.10 Z0N@DISNEY. Espacio infan­

til. 
11.10 ESPECIAL 'LOS LUNNIS'. 
12.00 MOTOCICLISMO. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 
15.00 TELEDIARI0-1. Espacio infor­

mativo presentado por José Riba-
gorda y Helena Resano. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Doble traición 

18.00 CINE DE BARRIO. Incluye la 
película: 
Marisol rumbo a Rio (18.30 h.) 

20.45 ELITB0L. Eurocopa 2004. Cuar­
tos de final. Desde el Estadio Al-
gave de faro-Loulé (Portugal), 
partido entre el primero del Grupo 
C y el segundo del Grupo D. 

22.45 TELEDIARI0-2. Espacio infor­
mativo. 

23.00 INFORME SEMANAL. 
00.00 SÁBADO CINE. 

El cabo del miedo 
02.30 LOS LÍMITES DE LA REALI­

DAD. Serie protagonizada por Ch-
ristopher Titus, Nelly Periné y 
Cliffton Collins. 

03.30 DEP0RTE.ES. Espacio de actua­
lidad deportiva. 

04.00 CANAL 24 HORAS. Informati-

07.30 MILENIO. Con Agustín Rodrí­
guez. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. Es­
pacio musical dedicado al mundo 
de la música clásica. 

09.00 UNED. Espacio divulgativo. 
09.30 AGR0SFERA. Espacio de repor­

tajes, presentado por Lourdes Zu-
riaga, en el que se ofrecen varios 
sobre el mundo de la pesca, la 
agricultura y la ganadería de 
nuestro país. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. 
11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESCUELA DE DEPORTE. 
13.30 DOCUMENTAL. 
14.45 ESTADIO 2. 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
20.30 DEC0GARDEN. 
21.00 EL BOTONES SACARINO. (Nue­

vo). 
22.00 PUERTA CON PUERTA. (Nue­

vo). 
23.15 FÚTBOL Resumen del día. 
23.45 LA NOCHE TEMÁTICA. El titulo 

de hoy es Cuba, al son de Fidel. 
Incluye la película: 
Cosas que olvidé recordar 
(01.45 h.) 

03.15 CINE CLUB. 
Con faldas y a lo loco 

05.15 CINE CLUB. 
La historia de Robert Wraight 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA. TELECINCO 

07.30 LA HUELLA AMERICANA. 
08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concurses, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas, La momia niñera, Do-
roemon, el gato cósmico y Powder 
Park. 

13.00 AL SUR. 
13.25 PARLAMENTO. 
14.00 N0 ME DIGAS. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo general, con especial 
atención a Andalucía, que nos 
ofrece las noticias más interesan­
tes acontecidas hasta el momento 
de esta emisión. 

15.05 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.30 CINE. (Título sin determinar). 
19.30 LA COCTELERA. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
23.30 CINE. (Título sin determinar). 
01.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
03.15 SIETE LUNAS. (R). 
05.30 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático de turismo anda­
luz. 

07.30 TIERRAS ALTAS. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
11.00 LA ESTACIÓN. 
12.00 T0D0DEP0RTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 
14.30 SERIES DE ANIMACIÓN. 
15.20 LA BANDA FIN DE SEMANA 

Programa dirigido a los más pe 
queños de la casa, que ofrece sec 
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conocimientos, actúa 
ciones musicales. Incluye, ade 
más, nuevos capítulos de algunas 
series de animación como: Cous 
teau, leyendas del océano. Bando 
lew, La caso de Clona... 

17.20 ANDALUCÍA TURISMO. Espacio 
documental. 

18.25 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
20.30 ACCIÓN MOTOR. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.25 60 MINUTOS. 
22.30 CINE. 

Excalibur 
00.50 PASADOS DE VUELTA. 
01.20 EL PÚBLICO LEE. Espacio dedi­

cado al mundo de los libros y la 
actualidad de su entorno. 

02.20 INTERMÚSICA 2004. 

06.30 MELROSE PLACE. Serie. 
07.15 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. Espacio infantil. 
07.30 MEDAB0TS. 
07.55 MAX CLAN. Espacio infantil. 
11.15 K0MBAI & C0. 
11.45 CAZATES0R0S. Serie. 
12.45 VISTO Y N0 VISTO JÚNIOR. 
13.30 WALKER. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo en el que se 
resumen las noticias más impor­
tantes hasta el momento de la 
emisión, tanto en el ámbito na­
cional como en el internacional. 
Presentan: Ángeles Blanco y Fer­
nando Olmeda. 

15.30 CINE RESTA I . 
Meriín 

19.30 N0 ES LO MISMO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, que ofrece 
un resumen de las noticias más 
interesantes de la jornada. 

21.30 SALSA ROSA. Magazine presen­
tado por Santi Acosta, que nos 
ofrece información del mundo de 
los famosos. 

02.20 EN CONCIERTO. 
02.45 INF0C0MERCIALES. Espacios 

promocionales. 
04.45 MADRUGADA DE CINE. 

El imperio de la estafa 
06.10 NOCTURNOS. 

CANAL + 

07.25 GOLF: PGA TOUR. 
07.50 GOLF: BIRDIE. 
08.20 NBA EN ACCIÓN. 
08.50 CINE. (C) 

Hombres de negro II 
10.15 TELESERIE. Dawson crece. 
11.00 TRANSWORLD SPORT. 
12.00 DEL 40AL1. 
13.00 + TE VALE XXL. (C) 
14.00 MÁS DEPORTE. (C). Eurocopa 

2004. 
14.25 NOTICIAS CNN+. 
14.30 SERIE. (C). Joct í Jill. 
15.30 CINE. (C) 

Pánico nuclear 
17.30 CONCIERTO PRIVADO. (C). Café 

Quijano. 
18.25 FÚTBOL. (C). Final Copa dei Rey 

de juveniles. 
20.30 MAGACINE. 
21.30 NOTICIAS CNN*. Informativo. 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
22.30 NOCHE DE SERIES EN CANAL*. 

Seco en Nueva York. 
23.30 NOCHE DE SERIES EN CANAL*. 

f f guardián. 
00.18 CINE. (C) 

Señales. 
02.00 CINE. (C) 

Mulholland Drive 
04.22 CINE. (C) 

Yo soy Sam 
06.30 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). El principe de los monos. 
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•Siete vidas 
Sergio estudia la asignatura 

más dura de ta carrera. Lleva 

varios días sin descansar y 

Gonzalo le dice que duerma. 

Telecinco, 22.00 horas 

• Paraísos cercanos 
El programa de hoy hace un 

recorrido por fas ciudades del 

Po, las cuales están bañadas 

por este río italiano. 

La 2,21.45 horas 

08.00 LA HORA WARNER. Espacio in­
fantil que incluye nuevos episo­
dios de las series: El laboratorio 
de Dexfer, Tom y Jeny y Hike, tu y 
Og. 

09.10 ZON@DISNEY. Espacio infan­
til. 

11.10 REPETICIONES. 
H.00 CARTELERA. José Toledo es la 

presentadora de este espacio, en 
el que se avanzan (as novedades 
que TVE tiene pensado emitir la 
semana entrante. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Magazi-
ne presentado por Cristina Garda 
Ramos. 

15.00 TELE0IARI0-1. Espacio infor­
mativo. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE I. 

Historia de lo nuestro 
18.00 DIEZ EN IBIZA. 
20.45 FÚTBOL. Eurocopa 2004. Desde 

el Estadio de Dragao, en Oporto, 
partido de cuartos de final que 
enfrenta al primero del Grupo D 
con el segundo del Grupo C. 

22.45 TELEDIARIO-2. 
23.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 

Tres Reyes 
01.00 ESPECIAL CINE. 

Corazón salvaje 
03.00 DEPORTE.ES. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

06.45 EURONEWS. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
08.30 BUENAS NOTICIAS TV. Espacio 

religioso. Comunidad evangélica. 
08.40 SHALOM. Espacio religioso. Co­

munidad judia. 
08.50 ISLAM HOY. 
09.00 ESTADIO 2. 
12.00 EL DÍA DEL SEÑOR. Transmi­

sión de la Santa Misa desde la Ca­
tedral de la Encarnación, en Al­
mería. Incluye el reportaje titula­
do Ucranio. 

13.00 ESTADIO 2. Espacio deportivo 
presentado por Pedro Barthe, que 
incluye varias retransmisiones. 

20.30 LÍNEA 900. Espacio de repor­
tajes. Título: Un mundo trompá­
ronte. Presuntos culpables. 

21.05 DOCUMENTAL. 
21.45 PARAÍSOS CERCANOS. Docu­

mental. 
23.00 LA LLAMADA DE ÁFRICA. 
00.00 FÚTBOL. Eurocopa 2004. Resu­

men, con Juan Carlos Rivero. 
00.30 NEGRO SOBRE BLANCO. Con 

Fernando Sánchez Dragó, en el 
que se habla sobre el mundo de 
los libros. 

01.30 CINE CLUB. 
Duelo en la Alta Sierra 

03.00 CINE. 
Cómo conquistar Hollywood 

04.45 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.15 MI GORDA BELLA. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 
Murphy y Esther Bizcarrondo. In­
cluye Las siguientes series: Los in­
tocables de Elliot Mouse, Bob Es­
ponjo. Liizie Maguire, Tucker y Fu­
turamo. 

11.30 LA BATIDORA. Humor. 
12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 
16.00 MULTICINE. 

Cómplices inocentes 
18.00 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 

Serie. 
20.00 ESPEJO PÚBLICO. Espacio de 

reportajes. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­

formativo presentado por Pedro 
Piqueras, los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.40 LOS SIMPSONS. 
22.30 MIS ADORABLES VECINOS. 
00.00 HAY UNA CARTA PARA TI. 
02.15 CINE. 

Trampa sin limites 
03.50 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 
05.15 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

CANALSUR 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye nuevos capítulos de las series 
de dibujos .animados: Calendar 
Man, Bandolero, Doraemon y Will 
Fog. Además, incluye una película 
de animación. 

12.30 TESTIGOS HOY. Espacio religio­
so. 

13.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
Espacio documental. 

13.25 EL TOREO. 
14.00 N0 ME DIGAS. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo. 
15.00 TIERRA Y MAR. Espacio docu­

mental. 
15.40 CINE. (Titulo sin determinar 

aún) 
17.30 CINE. (Título sin determinar 

aún) 
19.30 LA COCTELERA. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
00.00 CINE. (Título sin determinar 

aún). 
01.45 CINE. (Titulo sin determinar 

aún). 
03.00 TESTIGOS HOY. (Repetición). 
03.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR 

AÚN. 
05.00 AL SUR. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y depor­
tes... 

08.30 TESIS. 

09.00 TELESIGNO. Información. 
09.30 IN-NOVA.MAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. 
12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. 

14.30 SERIES DE ANIMACIÓN. Are 
the lad y Cowboy Bebop. 

15.20 LA BANDA FIN DE SEMANA. 
Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que ofrece sec­
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conocimientos, actua­
ciones musicales. Incluye, ade­
más, nuevos capítulos de algunas 
series de animación como: Cous-
teau, leyendas del océano. Bando­
lero, La cosa de Gloria, etc. 

17.45 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.15 DESAFÍO TOTAL 2070. 
19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 
20.00 ANDALUCÍA DOCUMENTAL. 
21.00 SINCEROS. Espacio de humor. 
22.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
00.00 PASADOS DE VUELTA. Serie. 
00.30 INTERMÚSICA. Espacio musi­

cal. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 MELROSE PLACE. 
07.15 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. 
07.30 MEDABOTS. 
07.55 MAX CLAN. Incluye varias se­

ries de animación. 
11.15 KOMBAI&CO. 
11.45 CAZATESOROS. 
12.45 VISTO Y N0 VISTO JÚNIOR. 
13.30 WAIKER. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 CINE FIESTA. 

Su distinguida señoría 
17.50 EMBRUJADAS. 
19.50 VISTO Y N0 VISTO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
21.30 TV TOP. 
22.00 SIETE VIDAS. Serie protagoni­

zada por Amparo Baró, Santi Mi­
llón, Gonzalo de Castro, Eva San-
tolaria, Anabel Alonso y Blanca 
Portillo, entre otros. 

00.20 LA NOCHE... CON FUENTES Y 
CÍA. Espacio presentado por Ma-
nel Fuentes. 

02.20 NOSOLOMÚSICA. Ofrece varios 
reportajes. 

03.00 CÓMO SE RODÓ... Programa de 
reportajes. 

03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.20 CINE. (C) 
Toda la verdad 

09.10 DOCUMENTAL NATURALEZA. 
(C). Especial caminando con dino­
saurios. Monstruos del océano. 

10.42 TELESERIE. Dawson cr"ce. 
11.30 FÚTBOL MUNDIAL. 
12.00 40 LATINO. 
13.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
14.00 MÁS DEPORTE. Eurocopa 2004. 
14.25 NOTICIAS CNN*. Informativo. 
14.30 SERIE. Jock S Jill. 
15.30 CINE. (C) 

Showtime 
17.03 CINE. (C) 

Zoolander (Un descerebrado de 
moda) 

18.30 CINE. (C) 
Dragonfly: la sombra de la libé­
lula 

20.10 DOCUMENTAL. Cómo ser Kevin 
Costner. 

21.00 LA SEMANAL DEL GUIÑOL. 
21.30 NOTICIAS CNN+. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

La guerra de Hart 
00.04 CINE. (C) 

Nunca juegues con extraños 
01.38 CINE. (C). 

Peligro inminente 
03.54 CINE. (C). 

Hijos de un mismo Dios 
05.29 CINE. (C). 

Regreso a Howards End 

NO SE LO 
PIERDA 

ÍÍ3AQ 
• Ana y los 7 
Estamos disfrutando de 

nuevo, con su reposióón, de 

esta serie protagonizada por 

Ana Obregón. 

TVE 1,17.15 h. 

• Smallville 
De nuevo también podemos 

ver cada día la reposición de 

la esta famosa sene sobre la 

vida de Supermán. 

TVE 1,19.00 h. 

TVE1 1 LA 2 1 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. Espacio 07.30 LOS LUNNIS. 06. 
informativo de la mañana. 09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 

10.15 LA VERDAD DE LAURA. 10.00 DAWSON CRECE. 09. 
11.00 POR LA MAÑANA. 11.00 POPULAR. 10. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi- YA. 

ne presentado por Anne Igartibu- 13.00 LOS LUNNIS. 12. 
ru en el que se comenta la actua­ 14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 13. 
lidad de los famosos. 15.15 SABER Y GANAR. 14. 

15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 15.45 GRANDES DOCUMENTALES. Es­
Ana Blanco. En los Deportes pacio documental. 15. 
cuenta con Jesús Álvarez. 17.00 EL SUEÑO OLÍMPICO. ADO 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­ 2004. 
orológica para las próximas horas 17.30 LOS LUNNIS. Espacio dedicado 
y días siguientes. a los más pequeños de la casa. 

16.00 REBECA. Serie. 18.00 TOROS. Desde la Plaza de Toros 15. 
17.15 ANA Y LOS 7. Serie (reposi­ de Burgos, toros de la ganadería 16. 

ción). de Parladé para los diestros Jesu-
19.00 SMALLVILLE. Serie (reposi­ Un de Ubrique, Vicente Barrera y 18. 

ción). Rivera Ordóñez. 
20.00 GENTE. 20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
21.00 TELEDIARI0-2. Espacio infor­ 20.30 LOS BELTRÁN. 20. 

mativo. 21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 
21.55 EL TIEMPO. Información mete­ 21.30 ACADEMIA EUROJUNIOR. 21. 

orológica. 21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 DIEZ EN IBIZA. 22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­ 21. 
23.30 CARTA DE AJUSTE. mativo. 
01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­ 22.35 LOS CHICOS DE LA TESTOSTE- 00. 

mativo. RONA. 01. 
01.45 OEPORTES.ES. Espacio deporti­ 23.45 FÚTBOL. Eurocopa 2004. Resú­

vo. menes. 02. 
02.15 ECONOMÍA. 00.15 CINE. El padrino II 02. 
02.20 LEYES DE FAMILIA. Serie. 03.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 04.15 PRISMA. 05. 

ANTENA 3 

paso de la crónica rosa. Incluye 
ronda de testimonios. 

bujos animados. 
,00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo en el que se resu­
men las noticias más importantes 
tanto en el ámbito nacional como 
en el internacional. 

Lado por Ana Rosa Quintana. 

ció de debate. Moderado por Pa­
tricia Gaztañaga. 

sentado por Silvia Jato. 

muy legal 

ció informativo. 

CANALSUR 

07.00 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
(Repetición). 

07.30 PLAZA ALTA. 
08.00 LA BANDA. 
13.25 fON SABOR ANDALUZ. Espacio 

de cocina presentado por el chef 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a la crónica rosa. Presen­
tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­
cluye actualidad y crónica de so­
ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Presen­
ta Blanca Rodríguez. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruizy Keka Conesa. 

21.30 ARRAYAN. Sara se entera de 
que Alberto fue quien la atrope­
llo. Mateo sabe que Paqui ha me­
tido a Lucas en su casa. 

22.10 MORANQUÍSIMO. Espacio de 
humor. 

00.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­
cio informativo. 

00.55 EL ELEGIDO. 
01.30 LOS REPORTEROS. (Repeti­

ción). 
02.35 MIRA LA VIDA. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los peques de la casa. 

09.05 PLANTA BAJA. (Repetición). 
09 35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio infantil. 
10.00 MATRÍCULA. (Repetición). 
10.30 DOC. 
11.15 ACCIÓN MOTOR. 
11.45 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
12.45 TELENOnCIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. 
17.35 DOCUMENTAL. 
18.05 EMBRUJADA. 
19.00 MATRÍCULA. 
19.30 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 IN-NOVA.MÁS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

21.45 TELEDEPORTE. 
22.00 CINE. 

Al este del Edén 
23.25 1.001 NOCHES. 
01.30 MEDIARAMA. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. 

09.05 CARIÑO HE ENCOGIDO A LOS 
NIÑOS 

10.10 EL CLUB DEE LOS LUNES 
10.35 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
11.00 DÍA A OÍA VERANO. P i n t a ­

do por Carolina Ferré y Óscar Mar­
tínez. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 LA CASA DE TU VIDA. Los re­

súmenes diarios están presenta­
dos por Maribel Casany. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García. 

19.35 ALLÁ TÚ. Concurso presentado 
por Jesús Vázquez. Programa don­
de el premio varia según las deci­
siones que tomen los concursan­
tes, que pueden obtener impor­
tantes cantidades en metálico. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CSI LAS VEGAS. Serie. 
23.00 DIARIO DE UN... ÁNGEL DE 

LA GUARDIA. Reportajes. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche presentado por Ja­
vier Sarda. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.30 MADRUGADA DE CINE. 

El contrato 

07.55 MAGACINE. 
08.45 NOTICIAS CNN». Espacio infor­

mativo. 
09.10 10 • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Pánico nuclear 
11.58 CINE. (C) 

American Outlaws 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. Eurocopa 2004. 
14.25 CNN.. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
14.30 SERIE. La hora de Geeno Davis. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

El único 
17.54 DOCUMENTAL. (C). D-Day. 
20.00 • TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. Frasier. 
21.30 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Los Tenenbaums, una familia de 
genios 

23.30 CINE. (C) 
Charlotte Gray 

01.47 DOCUMENTAL. (C). Robert Ca­
pa, en el amor y en lo guerra. 

03.12 CINE. (C) 
Miel para Oshún 

05.13 CINE. (C) 
Atí 

Radio Guadix 
l a r a d i o q u e m á s d a 
e s c ú c h a n o s e n internet d e s d e cualquier l u g a r del m u n d o e n 

w w w . r a d J o g u a d i x . c o m 101.8 FM 

MARTES 29 

NO SE LO 
PIERDA 

•Eurojunior 
Con Cartas Lozano. Hoy, de 

los 12 concursantes, se eligen 

a cuatro, que pasan a la gran 

final. 

TVE 1,22.00 horas 

•Todo va sobre ruedas 
Narra las aventuras de la 

familia formada por Jack, 

Carly y sus hijos de sus 

anteriores matrimonios. 

La 2,21.00 horas 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. Espacio 
informativo presentado por Anto­
nio Parreño y M' José Molina. 

10.15 LA VERDAD DE LAURA. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester y Manuel Giménez 
son los presentadores de este es­
pacio, que incluye Así son las co­
sas y La cocina de Karios Argüiría-
no. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 El TIEMPO. 
16.00 REBECA. 
17.15 ANA Y LOS 7. 
18.45 SMALLVILLE. 
20.00 GENTE. Magazine presentado 

por Pepa Bueno y Sonia Ferrer. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 EUROJUNIOR. 
01.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo. 
01.15 DEPORTE.ES. Espacio deportivo 

presentado por África de Miguel y 
Rogeli Vázquez. 

01.45 ECONOMÍA. Espacio de actuali­
dad económica. 

01.50 LEYES DE FAMILIA. Serie. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 DAWSON CRECE. 
11.00 POPULAR. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 EL SEÑOR DE LOS ESPÍRITUS. 
17.30 LOS LUNNIS. Espacio infantiL 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 A SU SALUD. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 LOS BELTRÁN. 
21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 
21.30 ACADEMIA EUROJUNIOR. 
21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EN PORTADA. Reportajes. Hoy 

dedicado a Panamá. 
23.45 FÚTBOL. Eurocopa 2004. 
00.15 VIVIR EL FÓRUM. 
00.45 REDES. Espacio divulgativo. 
01.45 LA MANDRAGORA. 
02.15 CONCIERTOS DE RADI0-3. Mu­

sical. 
02.45 EUROPA 2004. Reportajes. 
03.15 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
03.30 TELEDEPORTE. Espacio depor­

tivo. 
05.00 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Re­

paso de la crónica rosa. Incluye 
ronda de testimonios. 

12.30 HÁBLAME DE Tí. 
13.45 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.45 LA SOPA BOBA. Serie. 
16.15 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­
tonio Hidalgo. 

18.30 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo, que resume las 
noticias más interesantes aconte­
cidas en lo que va de jornada, 
tanto en el ámbito nacional como 
en el internacional. 

21.45 UN PASO ADELANTE. Serie. 
Hoy: El paso palante. Manuel 
vuelve de Kenia. Reconoce que ha 
echado mucho de menos a Ingrid 
y le pide que se vayan a vivir jun­
tos. 

23.30 ESPECIAL ACTUALIDAD. 
01.45 NOTICIAS. 
02.10 SOUTH PARK. Serie de dibujos 

animados para adultos. 
02.35 TELEVENTA. 

CANALSUR 

07.00 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
(Repetición). 

07.30 PLAZA ALTA. 
08.00 LA BANDA. 
13.25 CON SABOR ANDALUZ. Espacio 

de cocina presentado por el chef 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a la crónica rosa. Presen­
tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­
cluye actualidad y crónica de so­
ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Presen­
ta Blanca Rodríguez. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruizy Keka Conesa. 

21.30 ARRAYAN. Juan tiene un ex­
traño sueño con Marga. Por su 
parte, Alberto intenta convencer 
a David para que no se entregue. 

22.10 SIETE LUNAS. Magazine pre­
sentado por Paco Lobatón. 

00.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

00.55 SERIE. 
02.00 PAN DE CIELO. 
02.45 MIRA LA VIDA. (Repetición). 
04.35 EL TOREO. Espacio taurino. 

(Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Espacio que ofrece 

nuevos capítulos dibujitos. 
09.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio infantil. 
10.00 MATRÍCULA. (Repetición). 
10.30 DOC. 
11.15 FLAMENCOS. (Repetición). 
12.15 TELESIGNO. 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, con 
nuevos episodios de distintas se­
ries de dibujitos. 

17.35 A GALOPAR. 
18.05 EMBRUJADA. 
19.00 MATRÍCULA. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 TESIS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie cuyo prota­

gonista es un niño de 5 años que 
se dedica a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
aterrorizar a todos los que están a 
su alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.46 TODODEPORTE. 
22.00 CINE. 

Cube 
23.25 1001 NOCHES. 
01.25 CAMINOS DE ANDALUCÍA. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELFCINCO 
MATINAL. 

09.05 CARIÑO HE ENCOGIDO A LOS 
NIÑOS 

10.10 EL CLUB DEE LOS LUNES 
10.35 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
11.00 DÍA A DÍA VERANO. Presenta­

do por Carolina Ferré y Óscar Mar­
tínez. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 LA CASA DE TU VIDA. Los re­

súmenes diarios están presenta­
dos por Maribel Casany. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García. 

19.35 ALLÁ TÚ. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 HOSPITAL CENTRAL. Serie. 

Hoy: El mejor regalo. Un acciden­
te de tráfico provoca que el Samur 
no pueda llevar al Central a una 
mujer que se ha puesto de parto. 
Afortunadamente también Vilches 
se encuentra atrapado en el tráfi­
co, e interviene en el parto, reali­
zando una cesárea improvisada. 

00.05 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
02.30 INFOCOMERCIALES. 

CANAL+ 

07.55 ZAP... ZAP... ZAPIN. (R). 
08.45 NOTICIAS CNN». Espacio in­

formativo. 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

La cosa más dulce 
11.28 CINE. (C) 

Zoolander. un descerebrado de 
moda 

12.55 ESPECIAL CAMINANDO ENTRE 
DINOSAURIOS. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNNt. NOTICIAS. 
15.00 SERIE. Lo hora de Geena Davis. 
15.30 10 • PLUS. 
16.30 CINE. (C). Kamchatka 
18.13 CINE. (C) 

Nos miran 
20.00 t TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. Frasier. 
21.30 NOTICIAS CNNt. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUI­

ÑOL. Humor. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

X 
23.38 ZUCCHERO EN CONCIERTO. (C) 
00.38 CINE. (C). 

Jóvenes salvajes 
02.11 CINE. (C) 

Enredos en cadena 
03.46 CINE. (C). 

El caballero Don Quijote 

http://www.radJoguadix.com
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T V I I Ó N 

NO SE LO 
D í F R n A 

• Limite cero 
Este documental estudia la 
evolución del planeta y las 
especies que lo poblarán en 
el futuro. 
TVE 1,23.15 horas 

•Aquí no hay quien 
viva 
Esta noche se ofrece un 
resumen con las mejores 
secuencias de la temporada. 
Antena 3,22.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. Espacio 
informativo presentado por Anto­
nio Parreño y M' José Molina. 

10.15 LA VERDAD DE LAURA. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester y Manuel Giménez 
son los presentadores de este es­
pacio, que incluye Así son las co­
sos y La cocina de Karlos Arguiña-
no. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Alvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 REBECA. 
17.15 ANA Y LOS 7. 
19.00 SMALLVILLE. 
20.00 GENTE. Magazine presentado 

por Pepa 8ueno y Sonia Ferrer. La 
primera repasa la actualidad de 
sucesos y la segunda la del mun­
do de los famosos. 

20.45 FÚTBOL. Eurocopa. En directo, 
desde el estadio José Alvalade, en 
Lisboa, primera semifinal de esta 
Eurocopa de Portugal. 

22.45 TELEDIARI0-2. 
23.15 LÍMITE CERO. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
01.45 DEPORTES.ES. 
02.15 ECONOMÍA. 
02.20 LEYES DE FAMILIA. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 DAWSON CRECE. 
11.00 POPULAR. 
12.00 LOS VIGILANTES OE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 A PEDIR DE BOCA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. Con Be-

linda Washington. 
19.30 DOCUMENTAL. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 LOS BELTRÁN. 
21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 
21.30 ACADEMIA EUROJUNIOR. 
21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 LAS NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 DOCUMENTOS TV. Hoy: Extran-

jetos de si mismos. 
00.15 EUROCOPA 2004. Resumen. 
00.45 TENDIDO CERO. 
01.15 EN VERDE. Espacio magazine. 
01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.15 EL MUNDO EN 24 HORAS. In­

formativo. 
02.45 CINE. 

Brother 
04.35 TELEDEPORTE. 
05.45 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. 
12.30 HÁBLAME DE TI. 
13.45 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
15.45 LA SOPA BOBA. Tres son multi­

tud. Pedro está a punto de conse­
guir un contrato millonario con el 
arzobispado. El único obstáculo 
que le separa de su fin es el em­
peño del sacerdote, con el que ha 
negociado, en conocer a su fami­
lia. 

16.15 SABOR A TI. Magazine. Con 
Ana Rosa Quintana y Antonio Hi­
dalgo. 

18.30 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo presentada por 
Susan na Griso. 

21.45 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 
00.45 UHF. Espacio de humor presen­

tado por Nuria Roca y Florentino 
Fernández. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.15 SOUTH PARK. 
02.35 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
(Repetición). 

07.30 PLAZA ALTA. 
08.00 LA BANDA. 
13.25 CON SABOR ANDALUZ. Espacio 

de cocina presentado por el chef 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a la crónica rosa. Presen­
tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­
cluye actualidad y crónica de so­
ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Presen­
ta Blanca Rodríguez. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. Irene y Eloy cuen­
tan a Carolina que no hay nada 
construido. Carolina pide explica­
ciones a Víctor. Alberto encuentra 
un gatito herido y to recoge. Ma­
teo pierde su reloj, y se lo recla­
ma a Paqui. Marga va a celebrar 
su despedida de soltera en el ho­
tel. 

22.10 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
00.15 HOSPITAL SUR. Serie. 
00.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

07.30 LA BANDA. 
09.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 MATRÍCULA. (Repetición). 
10.30 DOC. 
11.15 ANDALUCÍA TURISMO. 
12.15 ESPACIO PROTEGIDO. 
12.45 TELENOnCIAS. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 
17.35 VIDA SALVAJE. 
18.05 EMBRUJADA. 
19.00 MATRÍCULA. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 SOLIDARIOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
morizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOnCIAS. Espacio infor­
mativo de la jornada. Presenta: 
Rosa Pilar Abelló. 

22.00 CINE. 
Desesperación 

00.00 EL PÚBLICO LEE. 
01.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
01.30 LA VUELTA A CÁDIZ EN 80 

MUNDOS. 
02.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. 

09.05 CARIÑO HE ENCOGIDO A LOS 
NIÑOS 

10.10 EL CLUB DEE LOS LUNES 
10.35 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
11.00 DÍA A DÍA VERANO. Presenta­

do por Carolina Ferré y Óscar Mar­
tínez. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 LA CASA DE TU VIDA. Los re­

súmenes diarios están presenta­
dos por Maribel Casany. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García. 

19.35 ALLÁ TÚ. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 LOS SERRANO. Hoy: Don Quijo­

te de Santa Justa. Fiti y Santiago 
se encuentran a dos pequeños se­
res andando por el campo. Se tra­
ta de dos alienígenas que les avi­
san de que el mundo terminará al 
día siguiente a las doce. 

00.05 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­
zine de noche presentado por Ja­
vier Sarda. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Último espacio informativo pre­
sentado por Sol Villanueva. 

07.55 » TE VALE XXL. 
08.45 NOTICIAS CNN+. 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. (C). No es otra estúpida 

americana 
12.44 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Animales antinaturales. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 
14.00 MÁS DEPORTE. Eurocopa 2004. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. 
15.00 SERIE. La hora de Geena Davis. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Dragonfly: la sombra de la libé­
lula 

18.10 CINE. (C) 
Los tunes al sol 

20.00 * TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE, Frasier. Hoy: En la calle 

33 ó 4. 
21.30 NOTICIAS CNN.. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

Humor. 
22.00 REPORTAJE. (C). Metrosexual, 

el nuevo hombre. 
22.55 CINE. (C) 

Suavemente me mata 
00.32 CINE. (C). Invicto 
02.03 CINE. (C) 

Amenaza de tormenta 
03.36 CINE. (C). El cielo no puede 

esperar 

NO SE LO 
PIERDA 

•La casa de tu vida 
Esta noche se conocerá la 
pareja que se quedará a vivir 
en ta casa. Presenta: Jordi 
González. 
Telecinco, 22.20 horas 

•Ésta es mi historia 
Ana García Lozano presenta 
este espacio, en el que vanos 
invitados debaten sobre un 
polémico tema. 
TVE 1,01.00 horas 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.15 LA VERDAD DE LAURA. 
11.15 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester y Manuel Gimé­
nez. Incluye el espacio Asi son tas 
cosas e información sobre el mun­
do del corazón y los famosos. 
Además, La cocina de Karlos Ar-
guiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 REBECA. 
1T.15 ANA Y LOS 7. 
18.45 SMALLVILLE. 
20.00 GENTE. 
20.45 FÚTBOL. Eurocopa 2004. En di­

recto, segunda semifinal de esta 
competición, desde el Estadio do 
Dragao, en Oporto. 

22.45 TELEDIARIO-2. 
23.15 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. Repe­

tición. 
01.00 ÉSTA ES MI HISTORIA. Espacio 

de debates. 
02.30 TELEDIARIO-3. 
02.45 DEPORTE.ES. Espacio de actua­

lidad deportiva. 
03.15 ECONOMÍA. Pedro Carreño re­

pasa la actualidad en el mundo de 
económica. 

03.20 LEYES DE FAMILIA. 
04.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 DAWSON CRECE. 
11.00 POPULAR. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 DECOGARDEN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 LOS BELTRÁN. 
21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 
21.30 ACADEMIA EUROJUNIOR. 
21.55 SORTEO DE LA LOTERÍA PRI­

MITIVA Y LOTERÍA NACIONAL. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 

22.35 EL ALA OESTE DE LA CASA 
BLANCA. 

23.45 FÚTBOL. Eurocopa 2004. Con 
Juan Carlos Rivero. 

00.15 DÍAS DE CINE. 
01.15 METRÓPOLIS. 
01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.15 CULTURA CON Ñ. Espacio de 

carácter cultural. 
02.45 CINE. La desaparición de 

Kevin Johnson 
04.30 TELEDEPORTE. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Espacio informativo. 

09.00 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. 
12.30 HÁBLAME DE TI. Espacio pre­

sentado por Agustín Bravo. 
13.45 INFORMATIVO TERRITORIA­

LES. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
15.45 LA SOPA BOBA. 
16.15 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­
tonio Hidalgo. A lo largo de la se­
mana, varios colaboradores co­
mentan la crónica rosa. 

18.30 EL DIARIO DE PATRICIA. Espa­
cio debate. 

20.00 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­
cio informativo. 

22.00 CINE. 
Poseídos 

00.45 7 DÍAS, 7 NOCHES. Espacio de 
reportajes presentado por Juan 
Ramón Lucas, en el que se abor­
dan varios temas de interés perio­
dístico. 

02.00 NOTICIAS. 
02.20 SOUTH PARK. 
02.45 TELEVENTA. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.00 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
(Repetición). 

07.30 PLAZA ALTA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Informativo, que incluye la sec­
ción La entrevista. 

13.25 CON SABOR ANDALUZ. Espacio 
culinario. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Informati­
vo. Incluye noticias y comentarios 
de sociedad. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Con 

Juan y Medio. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
21.35 ARRAYÁN. Hoy: Marga se ente­

ra de que los chicos yan a contra­
tar una streaper. 

22.20 SUPERCINE. (Titulo sin deter­
minar). 

00.00 GOL A GOL. 
00.15 AL MARGEN DE LA LEY. 
00.45 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
01.30 TIERRA Y MAR. (Repetición). 
02.15 PUNTO Y MEDIO. (Repetición). 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

ción). 
06.50 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

tición). 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. 
09.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 MATRÍCULA. (Repetición). Pre­

senta: Constantino Romero. 
10.30 DOC. 
11.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
12.15 SOLIDARIOS. 
12.45 TELEN0T1CIAS. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 
17.35 ANDALUCÍA SUBMARINA. 
18.05 EMBRUJADA. 
19.00 LA MATRÍCULA. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 CINE.DOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate-
ronzar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

21.45 T0DODEP0RTE. 
22.00 NATIONAL GEOGRAPHIC. 
23.00 TIERRAS ALTAS. 
23.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.00 DOCUMENTAL. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURIS­

MO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.05 CARIÑO HE ENCOGIDO A LOS 
NIÑOS. 

10.10 EL CLUB DE LOS LUNES. 
10.35 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
11.00 DÍA A DÍA VERANO. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Carme Chaparro e Hilario Pino son 
los presentadores de este espacio 
en el que se recogen las principa­
les noticias de la jornada hasta el 
momento de esta emisión. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
Presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. 
17.30 A TU LADO. Magazine presen-

Lado por Emma García y la partici­
pación de Felisuco. 

19.35 ¡ALLÁ TÚ! 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángels Barceló y Agustín Her­
nández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 LA CASA DE TU VIDA. 
00.35 CRÓNICAS MARCIANAS. Espa­

cio presentado por Javier Sarda. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.30 TUNINGMANÍA. 
03.00 INFOCOMERCIALES. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 TRANSWORLD SPORT. 
08.45 NOTICIAS CNN.. Espacio infor­

mativo. 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Juego de patriotas 
11.53 CINE. (C) 

Résident Evll 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. Eurocopa 2004. 
14.25 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
14.30 SERIE. Buffy, cazavampiros. 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Showtime 
18.02 DOCUMENTAL. (C). El rock en el 

cine de los 70. 
19.35 CUADERNOS DE RODAJE. (C). 

Shrek 2. 
20.00 * TE VALE. 
20.30 SERIE. El abogado. 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 SERIE. Frasier. 
22.30 CINE ESTRENO. (C) 

La familia Addams 
00.05 CINE. (C). Toda la verdad 
01.55 CINE. (C) 

Tardes de Gaudí 
03.26 CINE. (C) 

Las aceras de Nueva York 
05.10 CINE. (C) 

Historias mínimas 

¡ N T E R U R B E . c o m 
en Guadix 

b a z a d i g i t a . c o m 

en Baza 

la información del norte de la provincia de Granada en internet 

VIERN 

N O SE LO 
PIERDA 

«Geniales 
Está dedicado a Carmen Sevilla. 
Estará acompañada de Berlín* 
Osborne, Francisco, Marta 
Sánchez, Fórmula Abierta... 
TVE 1,22.00 horas 

• E l abogado 

Verdad o castigo. Un miembro 
de una pandilla amenaza de 
muerte a Rebecca cuando ésta 
es testigo de un robo. 
Canal +, 20.30 horas 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. Infor­
mativo de mañana, presentado 
por Antonio Parreño y Mana José 
Molina. Incluye: ios desoyunos de 
TVE. 

10.15 LA VERDAD DE LAURA. 
11.15 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester y Manuel Gimé­
nez. Incluye el espacio Asi son las 
cosas e información sobre el mun­
do del corazón y los famosos. 
Además, La cocino de Karlos Ar-
guiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 REBECA. 
17.15 ANA Y LOS 7. Serie protagoni­

zada por Ana Obregón y Roberto 
Álvarez. 

19.00 SMALLVILLE. 
20.00 GENTE. Pepa Bueno se ocupa 

de la actualidad de sucesos, y So­
nia Ferrer de la del mundo del co­
razón. 

21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 GENIALES. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
01.45 CINE OE MADRUGADA. 

Llamaradas 
04.00 DEPORTE.ES. 
04.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 DAWSON CRECE. 
11.00 POPULAR. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 DOCUMENTAL. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 LOS BELTRÁN. 
21.00 TODO VA SOBRE RUEDAS. 
21.30 ACADEMIA EUROJUNIOR. 
21.55 SORTEO DE EUROMILLONES Y 

BONOLOTO. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. Magazine 

presentado por Cayetana Guillen 
Cuervo, que hoy incluye el corto­
metraje Oí algo, de Luis del Tell. 

23.30 FÚTBOL. Eurocopa 2004. Pro­
grama presentado por Juan Carlos 
Rivero. 

00.00 CINE CLUB. 
Nómadas 

01.45 TELEDEPORTE. 
04.30 EURONEWS. Amplio resumen 

informativo. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Espacio informativo. 

09.00 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. Espacio pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
12.30 HÁBLAME DE TI. Con Agustín 

Bravo. 
13.45 INFORMATIVO TERRITORIA­

LES. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
15.45 LA SOPA BOBA. 
16.15 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana. 
18.30 EL DIARIO DE PATRICIA. Espa 

ció debate. Patricia Gaztañaga 
plantea un tema polémico a va­
rios invitados. 

20.00 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­
cio informativo, que ofrece un re­
sumen de las noticias más intere­
santes del día. 

21.45 HOMO ZAPPING. 
22.15 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? Es­

pecial. 
02.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 
02.15 SOUTH PARK. Dibujos anima­

dos para adultos. 
02.45 TELEVENTA. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 

07.00 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
(Repetición). 

07.30 PLAZA ALTA. 
08.00 LA BANDA., 
13.25 CON SABOR ANDALUZ. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. Está presentado por 
Paco Gamero y Manió Montero. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a los famosos. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine 
presentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Blanca 
Rodríguez conecta en directo con 
diferentes puntos de Andalucía. 

19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. 
Con Juan y Medio. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo con Carlos María Ruiz 
y Marta Paneque. En la informa­
ción deportiva, Victoria Romero. 

21.10 LOS REPORTEROS. Cada sema­
na, Esther Martín presenta tres 
reportajes de actualidad. 

22.10 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo. 
01.15 CINE. (Titulo sin determinar). 
02.45 MIRA LA VIDA. Repetición. 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. 

07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los peques. 

09.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 MATRÍCULA. Concurso presen­

tado por Constantino Romero. 
(Repetición). 

10.30 DOC. 
11.15 LA ESTACIÓN. Espacio musical. 

(Repetición). 
12.15 CINE.DOS. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA. 
17.35 LUCES Y SOMBRAS. 
18.05 EMBRUJADA. 
19.00 MATRÍCULA. Concurso presen­

tado por Constantino Romero. 
19.30 PLANTA BAJA. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.20 A CABALLO. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
22.00 CINE. 

(Título sin determinar) 
23.30 FLAMENCOS. 
00.30 CINE. 

(Titulo sin determinar) 
03.55 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.05 CARIÑO HE ENCOGIDO A LOS 
NIÑOS. 

10.10 EL CLUB DE LOS LUNES. 
10.35 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
11.00 DÍA A DÍA VERANO. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Carme Chaparro e Hilario Pino son 
los presentadores de este espacio 
en el que se recogen las principa­
les noticias de la jornada hasta el 
momento de esta emisión. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
Presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. Concur­
so. Resumen diario que está pre­
sentado por Maribel Casany. 

17.30 A TU LADO. 
19.35 ¡ALLÁ TÚ! Concurso presenta­

do por Jesús Vázquez. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.25 CINE 5 ESTRELLAS. 

The Score (Un golpe maestro) 
00.40 IRAK: EN EL CORAZÓN DE LA 

GUERRA. 
01.45 CRÓNICAS MIX. 
02.30 MÁS QUE COCHES. 
03.00 EN CONCIERTO. 
03.30 INFOCOMERCIALES. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

07.55 FÚTBOL MUNDIAL. 
08.20 GOLF. BIRDIE. 
08.45 NOTICIAS CNN.. 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Minority Report 
12.20 ESPECIAL. (C). 50 minutos. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. Eurocopa 2004. 
14.25 CNN+. NOTICIAS. Informativo. 
14.30 SERIE. Buffy, cazavampiros. 
15.30 LO • PLUS. 
16.40 CINE. (C) 

Rencor 
18.12 DOCUMENTAL. (C). Comandan­

te. 
20.00 • TE VALE. 
20.30 SERIE. El abogado. 
21.30 NOTICIAS CNN.. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 SERIE. Frasier. 
22.30 CINE ESTRENO. (C) 

K-19. The Widowmaker 
Mikhail Polnin es relevado de su 
puesto al mando del submarino K-
19. 

00.46 CINE. (C) 
40 días y 40 noches 

02.18 CINE X. (C) 
Pahs, bulevar del vicio 

03.53 CINE. (C) 
Estafadores 

05.27 CINE. (C). La mandolina del 
capitán Corelli 
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